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Una gabela excesiva 
e inoportuna 

o • 

H a c e pocos d í a s d e s e m b a r c ó e n S a a -
t s u d e r u n a f a m i l i a e s p a ñ o l a q u e v e n í a 
tie Am'éirica, y t u v o q u e p a g a r , a t í t u l o 
[de i m p u e s t o por, entoiar e n s u p a t r i a , l a 
¡suma d e 3.0(K» p e s e t a s . P e r o s i l a m i s -
Vna f a m i l i a h u b i e s e c o n t i n u a d o s u v ia-
^e h a s t a B u r d e o s , como lo h u b i e r a h e -
ícho erj el c a s o d e h a l l a r s e p r e v i a m e n t e 
e n t e r a d a de lo q;ue le i b a a c o s t a r el 
d e s e m b a r c o e n p u e r t o e spaño l , y des-
|de a l l í , p o r el t r e n , se t r a s l a d a r a a 
' i r ú n , se h a b r í a a h o r r a d o el i m p o r t e de l 
i impues to , p u e s qúei és te n o ex is te p a r a 
l o s q u e e n t r a n e n E s p a ñ a por, l a f ron te -
; ra t e r r e s t r e . Y a ú n c o m p u t a d o s l o s g a s 
t o s de l m a y o r t r a y e c t o , a l g ú n sa ldo q u e -
df i r ía a benef ic io de l a f a m i l i a v i a j e r a . 
en la s u m a de, las 3.000 p e s e t a s e n cues
t i ón . 

Ot ro ca so . E n el ú l t i m o v ia je del t r a n s 
a t l á n t i c o i t a l i a n o GíMlto. Cesare veníax.' 
u n o s c e n t e n a r e s d e t u r i s t a s amei ' i canós 
dispueiStos a d e s e m b a r c a r é n Ba rce lo 
n a ; pe ro , a l ex ig í rse les a c a d a u n o el 
j pago d e 450 p e s e t a s p o r b a j a r a, t i e r r a , 
: p r e f i r i e ron q u e d a r s e e n el b u q u e y se
g u i r s u v ia je h a s t a Genova . 

H e . a h í cómo el imipuesto, p o r excesi
vo, v i ene a ser n u l o . Y n o só lo nu lo , "si
n o c o n t r a p r o d u c e n t e p a r a los p u e r t o s es 
p a ñ o l e s , cuyo t r á f i co d i s m i n u y e e n p ro 
vecho de los p u e r t o s e x t r a n j e r o s , l o s 
c u a l e s p r o c u r a n a t r a e r a l o s p 'asa jeros 
y t u r i s t a s , s u p r i m i e n d o t r a b a s .y g a b e 
la s . E n P o r t u g a l ^ el i m p u e s t o d e t r a n s 
po r t e , s i m i l a r a l e s t ab lec ido e n E s p a ñ a , 
e q u i v a l e en s u i m p o r t e a p e s e t a s 7,50; 
en F r a n c i a es do 10 f r a n c o s ; mías e n 
M a r s e l l a , e n d o n d e h a b í a sub ido a 70 
f r ancos , ise h a s u p r i m i d o t o t a l m e n t e p a -
pa r e m a r c a r s u v e n t a j a sobre B a r c e l o n a . 

. E s t e i m p u e s t o de t r a n p o r t e r e c a e so
b r e iodo p a s a j e r o q u e e n t r a o sa le p o r 
v ía m a r í t i m a , y p r i n c i p i ó e n E s p a ñ a 
con c u o t a s m ó d i c a s , t o l e r a b l e s : 50 pese
t a s p a r a el E s t a d o y 25 p a r a l a J u n t a 
de O b r a s de l P u e r t o . P o r l ey d e 29 de 
abr i l d e 1920, s e elevó a 100 p e s e t a s la , 
c u o t a de l E s t a d o , y p o r r e a l deicreto d e 
'28 de j u l i o de l m i s m o a ñ o se p e r m i t i ó 
a l a s J u n t a s de O b r a s de Puertc>s e s t a 
b lecer el r e c a r g o del 50 p o r 100; e n 1922 
o t r ( ! r e a ! dec r e to dup l i có l a c u o t a de l 
E s t a d o , raaat8BÍs=.d# l a antQríz,íí,oi6a pa-; 
r a él m i s m o recailgo^ p o r l a s s u s o d i c h a s 
J u n t a s , y a s í se h a llega;do a u n t o t a l 
m á x i m o e n .a lgunos p u e r t o s d e 450 pe
s e t a s p o r c a d a p a s a j e r o . 

A m e d i d a de l a e l evac ión y s e g ú n s e 
v a n inform^ando de ella, e s p a ñ o l e s " y 
e x t r a n j e r o s r e h u y e n n u e s t r o s p u e r t o s 
c o m o p u n t o s i n i c i a l e s o t e r m i n a l e s d e 
s u s v ia jes , p a r a e l u d i r el excesivo im
pues to , que no r ige en los p a í s e s veci
n o s n i e n l a s f r o n t e r a s t e r r e s t r e s d e Es^ 
p a ñ a . 

P a r a los e s p a ñ o l e s t o d a v í a cabe que , 
en a l g ú n caso y e n r a z ó n a l a s d i s t a n 
c ias c o h i p a r a d a s d e los t r a y e c t o s a re 
co r re r , les r e s u l t a s e económico el p a g o 
del i m p u e s t o , p e r o s i e m p r e les p a r e c e r á 
in jus to q u e se les i m p o n g a e s t a espe
cie de cas t igo , sobre todo a l r e g r e s a r 
a l a P a t r i a , con el d e r e c h o n a t u r a l q u e 
les a s i s t e p a r a e n t r a r e n ella s i n m á s 
t r a b a s q u e l a s l e g í t i m a s d e p o l i c í a j u -
d ic ia í y s a n i t a r i a . U n i m p u e s t o d e t a l 
c u a n t í a q u e p u e d a c o n s t i t u i r u n g r a v a 
m e n i n s o p o r t a b l e y u n obs t ácu lo i n su 
p e r a b l e p a r a el r e t o m o a s u p a í s de 
fami l i as e n t e r a s e s p a ñ o l a s , e s u n a g r a 
vio a l a l ey n a t u r a l y a t o d a s l a s con-

' ven ienc ias n a c i o n a l e s . 

Ya t i e n e n los e s p a ñ o l e s e m i g r a d o s 
b a s t a n t e s m o t i v o s de q u e j a p o r lo q u e 
leis d e s c u i d a n n u e s t r o s Gob ie rnos p a r a 
que se exci te m á s s u d e s c o n t e n t o con 
u n a . impos ic ión , q u e precisa,meVite l e s 
h a de do le r p o r l a s cond ic iones y c i r 
c u n s t a n c i a s q u e e n e l la c o n c u r r e n . 

Desen tona , a d e m á s , este i m p u e s t o en 
el s i s t e m a d e a p r o x i m a c i ó n h i s p a n o a m e 
r i c a n a q u e a h o i ' a s e p r e c o n i z a y se 
qu ie re l l evar a l a p r á c t i c a . 

E n u n a M e m o r i a , m u y d o c u m e n t a d a 
y de la c u a l se n o s h a r e m i t i d o u n 
e j empla r , q u e l a Oficina d e I n f o r m a 
ción Comerc ia l y P r o p a g a n d a E s p a ñ o 
las , e s t a b l e c i d a en Méjico y d i r i g i d a p o r 
don Joaquínl Cifuentes , d o n F r a n c i s c o 
Gayón y los a g e n t e s d e l a T r a n s a t l á n 
t ica E s p a ñ o l a y don Á n g e l H u i d o b r o , 
p r e s e n t a a l Congreso del Comerc io Bs^ 
paño] , p róx imo a i n a u g u r a r s e é n B a r 
celona, se a l u d o a l i m p u e s t o a q u e n o s 
e s t amos reñrietodo y se a d v i e r t e que , 
«pa ra ev i ta r le , los t u r i s t a s h i s p a n o a m e 
ricanos i r á n a d e s e m b a r c a r a F r a n c i a , 
siendo i n n e g a b l e s los pe r ju i c ios q u e se 
•priginarán a l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a » . 

Y esto le s i rve a l a c i t a d a Oficina co
mo ejemplo p a r a f u n d a m e n t a r s u pet i 
ción de q u e el Gob ie rno e s p a ñ o l conce
da a l a s C á m a i ' a s de Comerc io e s p a ñ o 
las en U l t r a m a r el d e r e c h o de i n f o r m a r 
p rev iamen te respec to a l a s d i spos ic io
nes l ega les o fiscales q u e t r a t e de es ta
blecer y a fec ten a l i n t e r c a m b i o o a los 
espaD.oles r e s i d e n t e s • en A m é r i c a , dere
cho i g u a l a l q u e t i e n e n l a s C á m a r a s si
mi la res e n l a Met rópol i . T a l voto y el 
derecho que se r e c a b a s e r á n , s in • d u d a , 
•gbjeto de daUbeiraecióni y oonces ión 
^ I r p a r t e del Congreso c o m e r c i a l y del 
Es tado , 

y , deisde luego, la modi f icac ión del 

LConimía al final Á0 la S^^ coluíimai 

ota dé tes alemaites 
a ^^hington 

No habrá íntiervención yanqui 

$ e ^ i c ó q u 3 e l t í iFée to r de l B a n c o d e íng la -
- l e r r * Irá, a Berlín •' 

.'—El etnbajador de 
Alámániai: ha entregado , en «1 m i n i s t m o de 
JHegoeióiss: Extráa|ei;os, una pota del Gobierno 
dó Berlín., E n el 'sainiaterio djjolaran: que en 
és,a .n<>t,áy no, §¡8 pí4«,'i»i;,la inteüfv^eióa ylaa.. 
qtíi im siquiera ü¿a,contestación."Por lo tan
to, ajun onando , cpnisestiafiB .el Gobieirno a esa 
faota í«' diese 'comunicación de <Stla a la TSm.-
bsjada, .áé Franteia, en .e^ta capital , eUo: no 
const i íuida ni pcídría interpretarse oomo in-
teiryeilioión suya en la cuestión d e las : repa
raciones y, del RúJií. 

E n oiianto al opntfínida d a la no ta s© dioe 
qua el Go;bieríio del Beich; expone las, conce
siones .qn& está dispüffito a .hacer para.obteu 
.ner la evaquación-del B u h r . 

Por otra .parta ge ha ,de!Sniént.idci' d e nuevo 
que el Gobierno iiO'ífcéamericano haya con-
t8st.ado_ a las sugastío!tte,si cjpnoernianfcas, a una 
mísdiaGión de los Es tados , Unidos, por la 
sénóilla r a íón da qne ©steig.eiiígestíone's bri
tánicas de que s'Si. habla, no ,ge h a n manifes
t ado . " 1 

S o í e p i t e muy categóiiiocniente quei i o s Es 
tados Unidos ,no itiferveindrto ei nc> es i» pe
tición,de Fraaoia. Ingla,terra y Alemania han 
sido inforrttaíl.á.s de la opinióil d<jl Gobierno 
íiorí>eamorií;¿a<>, a ^ t e respecto. 

.,;;;• «ÜM ACTO HOSiTIL» 

. P A R Í S , 17,1—A pesar da lasi nota» britá
nicas, : w . Ajp;éricia, en Inglatiaríra y en dí-
veraos i>ajis(3sí neufiíales opntinúa circulando 
el rumor neíereafca a las negociaciones,. E s 
oonTienieote; refl0j;a¡r, y píreiQkar lo q.ue ayer 
se ha diioho'. El Gopiemo francés oonsida-
T3irh¡. tfodÉ iofanta d e roiediaoiión, teíluiio no 
amistíosia, y :aan «ooüo, hostil . Adeim;ás, está 
resuelto a'ao.haQeír, ningún «asic^ do lae su-
,geiStiioneg " qw!9 pnaüjan bacséreelé por deleg^a-
doK oficióisiOB, aliados o nerntírales. E l Go
bierno í íaneés só-k» eixafciiniará, las proposii 
oion,eis,_ que seati .hechas directa y, oficialmen 
.ta por el iQbbiefflnoaleméií. 

EL GOBIEENO ALEMÁN Y LOS 
; ;. INDUS'TBIALES 

E I L V E S E , 17.—^La Prensa alemaana nie
ga te.rminante&iaQta que se. hayan hocho pro-
posicionee buscacdo el oampoomÍBo, atribu-
yóndok» a maniobras! fíanoesasi.' ,E1 peñááíoa 
«Deutsche AUgeimecBaa Zieituag» reotífioa l a 
nioticáa puÜioiada par «lia Jouínal» de que 
Sltinnesí haya coofsrenciado en Suiza, con el 
roinisitro alemán, p.reparand'o el terreno para 
posibles aegociaciiones. 

Hoy s a ha dieh.ci en los oantros parlamieni-
tarioo que es oelebosaría una oonferencia en
tele el Gobierno y losi: induátiiales alemanes 
.para tiraibar del probletaa d© las iteparaoio-
•naq., . j también., sp «lijo, axin. cKando ia : :ntí ^ 
tiéia haL.aido raetiifioada, qvbe e l dSreetof del 
Banoio d© Ingíatarra había ealidta para Ber
lín con. una mMán. eodrafafioial relaicionada 
con las reparacione». 

Se añadía quo Inglateira quiera conven
cer a, Alemania da la necesiidadl d« hacer 
una declaración susoieptible de ser conside
rada en París oomo tentat iva seria de re-
solvor dieñnitiv^meinta la oueátíón-. 

LONDRES, 17.—,A pesar da la formal 
negativa del Gobierno j del propio Banco 
de laglatierra, co!n.tíni5a ciroulan.d'a el ru-
mor del viaije a Berl ín del dípeotpr dei este 
Baao¡o. ALgixnosi pariódScois, corno al «Éve-
ning Standard», cuyas infórmátoioaes suelen 
ster bien seguras deísd,e hace algün tiefcapo', 
continúan hablando del viajei oomo de una 
cosa eieguE'a, ai bien,' se añade que ei el go 
bemad'or de l Banicia va Q, Berlín., sieirá con 
carácter partioidair. 

BENES NO QUISO 
LON,DiRE.S, 17.—El «Daily Exprese» afir-

m,a que él señor Banós, pcesidenfee del Go-
bieteo ohecoe-dovaco, invitado dia modo ofi
cioso por el Gobierno del Reich para efec
tuar una gestión c^TOa del Gobiierno fran
cés en favor de la, iniciación de cegooiacio-
nes., sia ha nega.do a aiooeder a eete deseo. 

CONFISCACIONES 
COBLEiNíZÁ, 17.—,La alta Comisión mtiar 

aliada h a publicado dos deicrettos confi,sican-
do todiog los bieEies pertenecientes a l Go
bieirno aleímán que debieían, ser restituidos 
a los aliados, y todos tos obje-tos., die cual
quier olaae que Sean, quei se haUen, en. los 
terrltorioai ocupadoa y ha.yan sido reclama
dos par los Gobiernos; aliados. 

E n otíro deorebo se coccieden, con carác-
tlen.' temporal, dteteAnirtadas ventaijas; y faci
lidades a los compradores «xtranjeros paxa 
todos aquallos' pedidos h:eda.08i con anterrio 
ridad al día pr imeto d.6 febreTO del corrien
t e año. 

ÍLDEBATEJÍ8 ! ÍMS"S^^ 

REUNIÓN INTEBESANTE EN' 

LOS LUISES 
El próximo 20 de marzo en el sal6n del 

Círculo de San Luis t e n d r á l uga r u n so
l emne acto, organizado por la Confedera
ción Nacional Mar iana p a r a promover la 
Peregr inac ión a Roma. 

DON VÍCTOR ESPINOS 
leerá el inspirado y magnífico r e t ab lo 

«El marqués y el bachi l ler» 
con la piroyección c inematográf ica d e l a es
cena y un grandioso cuadro d ramát i co final. 
E l reverendo padre Alfonso Torres, S. J., 
da rá a cont inuación una conferencia, ilus

t r a d a con proyecciones, sobre el t e m a 
«Roma pagana y Roma cr i s t iana» 

Ac tua rá en los in termedios la 
MASA CORAL D E MADRID 

dir igida por el maes t ro Benedi to , que t a n 
clamoroso éxi to aca.ba de obtener , e inter
p r e t a r á el 

«Himno a la Naturaleza», de Beethoven 
«Los Sirgadores» (música rusa) 

«Cantos populares españoles». arm.onizaci5n 
del mismo maestro' Benedi to 

Los que deseen as is t i r ai ac to pueden 
pasarse por Zorril la, 5 y 7 (Círculo de 
San Luis ) , p a r a recoger las invitaciones, 
de once y media a una por la maf | ana y, 
de seis a nueve por la t a rda . 

Donat ivo mínimo, 10 pesetas. 

i m p u e s t o de t r a n s p o r t e sobre los pasa 
j e r o s h a b r á q u e h a c e r l a i n m e d i a t a m e n 
te , lo m á s p r o n t o , pos ib le , p a r a cori 'e-
g i r lo q u e en él h a y de excesivo, moler-
to e i n j u s t o . " ', ' 

Ramán DE OLilSOOAGA -
B ü b a o , 14 d e marzo. . ' .• 

ECGN0MIAS 
P A R Í S , 17.—La Cámara h a rechazado 

ei prcxyieoto del^ Gtohiemo manteniendo él 
niümera actual do 3ipüiadc^s por 478 vo
tos oootra 79. Por oansiguieffita, éi n¡í(mie-
ro de aquéllos queda reducido a 530, su^ 
primiéaido 96. Como l a indemnización ptür-
laineótaiia ^ ^3ei 27.000 francos por di
putado, es to supone un ahorro de fraa. 
eos 2.fí92iOOO. 

BOMA, 17.--E;áW femünado el pro
yecto de, reorganizaeión del peisonál oBrS-
ro d« 1% ministerios da Guerra yi Mari
n a . Se ücemciaron irnos 7.0{X) obreros. 
Con esto y la nueva organizaeiáa' sé eoo-
nomizarán, por lo menos, 45 millongB de 
liras anualeis en el ministerio de ÍJ^MÍT; 
na y 20 inillones en e i de la Guen» . 

, , :K * « ' : 

B U D A P E S T , 17.—El jmiaistro d^JEtai: 
oieaida, KaUáig, ha hecho gaber quo p!^a-
sa reducir é l nómero de funeiOnarios en-
un 20 poí l o o para hacer econpa^iB efî  
el presupuestó. E l Gobierno ofel^Twá, .«í 
los Municipios á adoptar medidas géme-' 
jante®. ^ 

El ministro de Haciendia 
del Majzén a Madrid 

Se invitará al Rey a que visiteTetuán 

CEUTA, 17.—Procedente d e Te tuán , h a 
marchado hoy con dirección a Madr id Una 
comisión» q u e p res ide el min i s t ró d e Ha
cienda del Majzen, BennuMa, y f o r m a d a 
por varios (moros notables , que s© d i r ige : a 
Ja Cor te con objeto de i n v i t a r al Rey p a r a 
que venga a T e t u á n en el mes díe atayo 
prtSximo a hace r e n t r ^ a d e la bandera 
concedida al G r n p o d e Regulares , nüine-
ro 1, y que le fué r e g a l a d a por sascr ipe ián 
popular e n t r e l a pofalaciCn t e t u a n l i s in d is -
t inc idn d e sus coloni ia^ espaflpia, niorji y 
hebrea. 

E l Ayun tamien to h a iniciado « n a sus
cr ipción p a r a r e g a l a r u n a s méd&lías do oro, 
conmemorat ivas de l r e s c a t e cte los p í is io i 
ñeros, al s a rgen to Bassallo y a don HiOí'acid 
Echevar r i e í a . 

H a sido nombrado d i r ec to r d e l hospi ta l 

Los sucesos de julio al 
Supremo de Guerra 

• • • o — — íí- • . 

Visía de causas el jueves y viernes 

Esta semana se tratará de nombrar 
el Picasso civil 

El juevfia próximo, a las once de la ma. 
ñama en la sala d e Just icia del. Consejo Bu-
premo da: Guerra y Ma,rina se verá la causa 
contra e i teniente ooronel señor Ros, y el 
-ocViiandanto da Coriñola, señor ¡González JJO. 
rrea, aousadoe de negligencia durante los 
sucesos de julio del 21 . 

Será ponente el ooasejero, señor Fontán. 
E l vieímos. a l a misma hora se verá la 

cau&a contra ©1 camandantei señor Estruch, 
e l capitán s.eaor González y el teniente se
ñor Molinerb, de la brigada dieoiplinaria, 
también por neghgeacáa. 
• Será ponente e l señor Budgas y fiscal 

el señor Perinat.. 

E t P R E S I D E N T E DEL SUPBEMO HABLA 
CON E L MINISTRO 

El presidente del Tribunal Supremo con-
•fereneió extensamente con el conde de Ra-
manones. -

A la salida los periodistas la interrogaron 
sobre la d«5ignación de un magistrado para 
instruir el exp^ediente de responsabilidades 
«diíiinistrativas. 

Don Buenaventiu-a .Muñoz negó que ayer 
se hubiera celebrado reunión alguna para tra
tar de ese asunto, y d i jo : 

—Cuantos constituimos l a Sala de gobier-
tso, no nos ocupamos ayer de otra cosa que 
del despacho ordinario de las funciones de 
nuestro cargo. • 

—¿Es cierto que el Tribunal Supremo ea 
contrario a la designación^ de imo d e sus ma
gistrados para instruir e se expediente ? 

— N o h a y nada de eeo. Todavía no nos he
mos ocupado de ^ é asuntó. El mairtes o 
niiér<»lee, nos reuniremos para estudiarlo. 

Los periodistas t rataron de conocer la im
presión de.í presidente eií 1© qué respecta a 
esta/cuest ión, y el señor Muñoz, con gran 
ania,bilidád, rehuyó exfcerioriííar su 'pensa
miento. 

Lo del control aplazado 
hasta mayo 

LO DEL DÍA 

-Por not idag que consideramos fidedignas, 
parece ser que t » opinión del Tribunal Su
premo ©s la de que, caso de aceptarse la de-

de la C ruz Roja el c o m a n d a n t e d e iSanidad signuoión, recaiga ésta en un magistrado que 
M i l i t a r don Edua rdo Lomo Q n i r t ^ a . nó provenga dei la carrera judicial 

E n la sesión, celebrada ea. la tarde de 
ayer por el Pleno del Insitituto da Reíofr-
mas SooiakB so han psopueeto solucáanee 
de armonía, de las cuales s e espera fuiída-
damiflate que pongan término a la difíoii si
tuación oreada a dicho organ,is.mo por l a re-' 
presentación patronal. 
-*'E1 sefior Largo CabstUero, en noteibre de 
la represíent/ación. obrera y empleando en 
sus, palabras moderación y serenidad, pro 
p'uso, como medio d e llegar a una traBsac-
oión, que se adoptasen eficaces resoluciones 
para que en lo sucesivo I s iiítransigencia 
do cualquiera de las repreeeatacionfiB qua 
integran el Inst i tuto no haga in*{>oa(Lbla el 
funoioníiiiieixto de la cotrporaoión'". A este 
efecto, y queriendo demostrar que los voca
les obraros, así como l a oíase qiie repre
sentan, son partidarios de l a tran,s.foi-miaeión 
social, pero lo son. asdm,kimo de emplear, 
no lo Lnedíos .revolucionarios y de violencia, 
sino los procedimientos evolutivos dentro de 
la lügalidad, no tendrían ineonvecient© en 
retárar .en . su día Ja enmieaida que acerca 
del control han presentado al antiepi'oyeeto 
de ley sobre contrato de tírabajo, siempre 
que obtengan sufioieotes garantíagí de que 
en lo sucesivo jamág podrá ponerse el veto 
a_ la di«<3uaión de SnateKas de carácter so
cial cuando las propuestaa se presen ten em 
t¿rmLn<^ roglameotanios, v que en el caso 
de que por .cualquier oausa se retire una 
i'epreseatación electiva, no pueda reingresar 
sino tnédíante, nueva ©lección,. En, ta l caso 
accederán a que pase el estudio d t í ptoble-
ma .al Coosiejo d e Dirección, ceo. e l fin de 
que éiste haga las informacioDes que creía 
neeesaiías ooBfoírlme a la^r prácitioas tradi
cionales del Inst i tuto. 

Tanto e l presidente oomo loa demás vo 
calas presientes" en la sesión felieítiarofa a 
la 'representaición obrera por los. términos 
de eonc'ordia que ofrecía para falieitar la 
solución. 

Los Bteaorea ¡Marín Lázaro y Salillais, en, 
nonaibíre de la representaoión del Gobierno, 
y el. .sentir Rodrigue? dé Viguri leii ©1 dtei 
los' representante^ d e entidades, . naa.nifesta-
ron su oon,f&rlmidad con l a própneista. 

E s viába de_ eüo, ©1 aófio!" presidente, de 
acuerdo ecm todas las represantacioCea pre-
«•entes, suspendió la sesión y las delibera^-
oioaas del .Plano hapta la próxitíia reunión 
oráSnaai», que ee rá .én mayo. 
, Todo háoB, pufes, suponer que é© han 

puesto las bases de un arteglo R,ajl:!S,faft-
íorio. 

» * 4f 

Mussolíní/Rápallo â^̂ í̂̂  
^ --^—h-HB-——— 

Roma, marzo. 

Ya ha hechoi notar B L DEBATE ,en Su Co»-
,tí<^iaB*i'|5aría,,.!á%)lntaáties;*M'^ 
hecho qiie sea e l propio Gabiiiete MussoU" 
ni quien haya quaridó ratióéaé eí Tratado 
de RapaUo! y poner fia á l a grave oontiro-
vlersia adriática que dividía a Itialiá y á 
Yngoeslavi'a, cuaíido pirecisalmente por, obra 
del fasoismo el probklñía de Fiuane y de 
la Dalmaaiá ee agitó' eíi.: e l seno d » 1» opi^ 
nión pública italifflia. Y éh Verdad sé coBa-
prendie qne es te hédlO produzca impiP^sións 
Mas ©8 precisamente un signo eíooueoite de 
la autileea política que el Gabinete Museo 
lini está delnostrando al eubardinar todlo a 
la reoonstruocián, moral y eoonóniica da I t a 
lia., 'Muy grave es ésta a conseciieneiá de 
la guerra y de 1» propaganda bolchevista. 
Y se puede notar oómo en ta l reapeoto lá 
ratificación de los aaruerdas con Yugoeslavia 
y la ruptuira d e toda olaee d e relacioné», con 
la ntasonería son, entra los recientes actos 
de Mussolini, los más ságnifioaitivcie. 

E n la cuestión adriátiea había adoptado 
el fasciíteio i tal iano. la acjíltud del más ,in-
ferapsigenfíe nacionalismo. Propíanaeitite tie
n e s u origen el {ascismo en. la cuestión 
.adriáttoft, porque el pr imet . n,úoleoi de los 
«fascioe» d e oombatífflit'es s e foiinó en Mi
lán para luchar contra los Uamadosl «re-
nun.oiaiibes» de, las tienraa italianas de la 
otra oriUa del Adriático. Gabriel D'Aniíun-
zio se valió pireeisamente diel órgano- del 
faao:isnio, «II Popólo d ' I ta l ia», pa.ra su pro 
pagand,a; e l (onismo- Mussolini, director de 
aquel periódico, «saltó la mairoha dte D'An-
nunzio sobre P iume y abrió una sxiscirip. 
ción para financiar aquella empresa; en las 
eleocjioníeisl Ipolfticas, d e ,4919 loa faecislfeas 
prodamaron, en su progralna la aneoción de 
F iume y de las ciudadiea. i tal ianas d e la 
Dalmacia ; y , por fin, en vísperas de con 
quistar el Poder, intimiaron al Gabinete de 
Pacta a que n o eusoribiesa la Convención 
de S-ánta Margarita para la ejecución del 
Tratado d e Rapallo. Es'tos precedentes hi
cieron crear, apenas llegó al Poder el fas-
oisbjo, que la cuiestión adriática es,t»ba. pró
xima a ser revisada. E n vea die eso, Mus 
BoJini, con la rápida intuición que le die-
fánguis, telegrafió e n seguida ai Belgrado, 
prometiendo la ratificaeión del Coávenio. Y 
ahora mantiene la promesa. E n sus decía--
raeioneis an la Cáteaíra y eaa el Senado no 
ha de-jado, na tura lmente , de espresar sus 
reservas personaXes con relación a,l Traitado; 
pero ha dae-lacado que desea manitener un 
co-mproraiso internacional, ya contraíd,» por 
Italia, y ha añadido , que ello, e s peoesario 
fcdjibién,-porque I ta l ia , libre aaé de todo lo 
que paraliza eu acción e impide sus movi-
miemitos, podrá desárcwllar efioazmiante su po
lítica iot^eraacional' eñ l a grave situación 
presente. La icnportanoia y la oportunidad 
de estas, dSeclaraciooes son evidentes; pe-iM, 
como decía, e^be episodio de l a política del 
Gabinete Mussolini adquiere to-davía m,a,yor 
va.loir s i a© le. considera e&no resultado del 
propósito; de subordinarlo todo a la recon^-
trudción intei-na de país. E l Gabinete CVIus-
eolini ee há. oomp-rornetido a conseguir la 
paz .en I t a l i a , dis-pieraandío las fuerzas de 
ios p-artid.'asi antipatrió-tlcogí y " comoeiatrando 
los .eslhierzcs d e todos los demás partidos 
hacia la s-oluoión de los , probldnag, urgeai 
tes, el priroero d e los cuales es el de la 
nivelación del presupuesto de Estado y el 
renacimiento de l a economía nacional ; y a 
eet© objeto, no duda 6liim,inar lag cuestio
nes, qvtfi, eomio l a adriáti.c-a, pueda.n dividir 
la'-opináórt pública y •estoirba.r la libertad 
de laovimáentos del Gobierno. 

E ñ los mismos- días en que Mus.soIini adop
taba esta oportuna posición sobre política 
exterior, inducía al partido fascista a rom
per valerosamente toda cla-se de relaciones 
con la ma.soi«ei-ía. L a impresión por este 
hecho,' que, sin embargo, era 'preivisto, iia 
sido grandísima. Se ha observado justamen
te . que, su. injportanoia derivaba de .geí^ el 
partido que está en el Gobierno, y, s in em
bargo, e,l Gobierno mismo romp.íai con Ig 
líia.s'onería,, que hagta el día anterior había 
.jeroido una enorme influencia sobre los ór

ganos del Estado, y> era la inspiradora, de _ 
los Gobiemoa l ib | raíe8. Y gi B 6 advif^to qu^^ 1 

Como aclaración a la referencia dada, de 
lo,ocurrido en el Inát i tu ta d e Reíornias So-
oialeB con Vnotivo! d e la retirada dW la '•a 
prfgeotáciióii -. d e Vocales. patronos, por ha-
barsie adm-itido a, delibaracióin 1.a enmien
da d'e los vooW.es( obmepOSt, que p.retieD-
diáa, incorporar : al .p.royeK>to d© contrato die 
trabajo el llamado «oonárol obneiPo», la Cá
mara de Cí<mercio debe hacer cons ta r ' que 
ma representantes,, dfs,^\íB»TQ;:c»o,, lí>s .de-

Las consecuencias 
de una torpeza i 

E l e s t a d o d e opiniói;! c r e a d o p o r l o s ' ,;l 
p a t r o n o s de l I n s t i t u t o de R e f o r m a s So-'M 
ciailes c o a s u intransi igencia,- fué . h á - : *: ' 
b ü m e n t e aprovechado» a y e r e n el mlSBiQ , : 
Institfujto pp ( i | yLa rgp Caba l l a ro , .qiuein; :; 
p r o n u n c i ó un d i scunso d e t o n o s m u y ? 
m o d e r a d a s , acttu,aaidio d e representtali^;>:-í 
te de l e s p í r i t u d© concord ia , dfel tes-~"/'^ 
p e t o a 1% l e g a l i d a d y a i o s oj^ajaisírtós: ? i : 
d e l E s t a d o . 

L o s paítroniQs debela api 'ovech,ar W : ' ; : ! 
lección q u e l e s of recen los o b r e r o s so-'V 
c i a l i s t a s . Q u e i o s voca le s corp«caÍiyt is : ;-i 
y üS r e a l o r d e n de l I n s t i t u t o y lu? - pé-: ;::|i 
r í ód ico die de rechas - co íoq E L ^J>EB¡ocEJr Í Í 

c e n s u r e n l a r e t i r a d a p a t r o n a l e é h á r t o i : i 
s igni f ica t ivo . ., * :í 

¿ C o n qué t í t u l o s pQdi 'án gue jaKse l o s ñ l 
p a t r o n o s d e gue- ios Gob ie rnos n o l e s : ¿í; 
a m p a r a n , s i d i o s s o n lo s p r i m e r o s e n ;: 
n e g a r e e a c o l a b o r a r « n los o r g a n i s m o s : i 
of iciales , cuya; m i s i ó n cons i s te e a BÜá¿ • 
v i za r con refot rmas m e d i t a d l a s y opor^ : 
t u n a s l a s a s p e r e z a » d e l a cuestioiii s o - v ; 
c í a l ? ¿ C o n q u é d e r e c h o p o d r á n r e c f a e ¿ -
r i r el a p o y o d e 1« op in ióE püMi&a, sih; " 
el c u a l n o s e tr i^unía nvmca - l ea naaté-; : 
r i a soc ia l , c u a n d o a l a faz de l pa fe dian f ^ 
u n a p r u e b a seDáejante d e i i i c o m p i r e n i : 
Bión? 

E s de justiciQi r ecoEoce í cpie l a v i o * : 
l e n t a a c t i t u d d e l 6 s p a t r o n o s h a s idoñ 
insiplrada, p u d i e r a d e c i r s e qaé imptíesS;:: 
í a , poi; los p a t r o n e s I t egados cian; ©s:|-:':, 
ob je tó d e B a r c e l o n a j^ hecha! q p e n o de| , 
be o l v i d a r s e cuaiido» s e traite -de d i l u é i l ? 
d a r l á e t io log ía dísl p:i®bleiHA"sd<JÍal eh ; 
C a t a l u ñ a . •• 

E l l a m e n t a b l e i n c i d e n t e n o s d a pief= 
p a r a I n s i s t i r e n l o qHio t a n t a s veces he:^; i 
m o s i n d i c a d o , H a s t a a h o r a l a aceióii::-
soc la l católica. , ó r t e n t a d a h a c i a ; l a ÍJEM"-;J 
m a c i ó n d e l a c o n c i e n c i a s o c i a l d© losí< 
obrei-06, n o h a r e a l i z a d o u n a l a b o r a n á 
loga r e s p e c t o a los p a t r o n o s . Los hé*C 
chos d e m u e s t r a n l a u r g e n t e n e c e s i d a d ; 
de poneír r e m e d i o a t a n g r a v e defiéieñr; 
c i a j ,-:•,.;-*:• 

.inuehisímoa f¡(scistaiS, incluso d e I to que ocu 
pan ahora los niási altos c a i ^ s , estaban Ins-

tí;*Worde l s d 6 0 i m ó n , , l a c u d ^ e s t á s iendorEg Jfecutir es& «nmi)étÉia>- î̂ ^^ aun 
a o a M a ^ por :*odas, parÉes, pues Uegto por, ^„ p é n c i p i o r por. s i p i i c a í , J u n a teMeooia 
oeht«iai-e¡5| lag separaciones de las ' log ias dS 
la ' fwmfnBula. Mas también aquí, como en 
el episodio díel Tratado de Rapallo, lo que 
proéurá a Mussolini la» ma.yores aprobacio
nes es' el oonvenciíniénto de que su resolu-
éión obedece a ,un plan ló^eo y orgánico. 
Mus'Sólini quiere terminar con el viejo li
beralismo sectario y quiere renovar moral-
mente la vida italiana. Por esto—lél qu© fu'é 
Un amtíelericaí activo y batallador—no duda 
íe¿ apreciar al tamente Jos, factoreg espirituit-
les, la fuerza del catolicistao v en arrasar 
todo lo qué resta del antiguo anticlerioalis-
Sno, plaga is lo países latinos. ' 

Como veis, se t ra ta de todo un váisto in
tento de imprimir nuevas orientaciones a Ta 
política italiana. E n . J o esterior una acción 
pacífica inspirada en Tos intereses da la na
ción ; e n . lo interior una obra vigorosa fio 
renovacTón moral. Todo íieto fexplioa el éxi
to del Gobierno ÍMcista : éxito qué será du
radero, si el Gobierno fascista no i,e desvíai 
d e la línea actusd y s i el partido fascista 
prosigue realizando sU evolución en 61 s^ri-
fido que la ha iniciado y parece h'oy deci
dido a continuar. 

P. MSTTEI GENTIL! 
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PROyiNGIAS.—Sospgíisión de 20 Ayun. 
tamientos en Badajoz (pág. i ) .—Éstn -
diaB)ti8g isevilIanQg a Liisboa.—'Ipaugura-
oión de la- Fer ia da Muestras en Bar
celona;—Clausura del Congreso Póií'sfal. 
fj!c,ga a Burgos el ministro de Instnic-
' póblica (pág. 2 ) . 

—«o»—" . • 
MARRUECOS.—El ministro de Haeien-
iñ del Majzen, Benmma, ha salido para 
^'qdrid, con objeto de, invitar al Bey 

para quel vaya a Tetuátj (pág. i). 
• — « o » — -

EXTRANJERO.—Una nota alemana ha: 
sido entregada en Washington, pero s* 
dice -que no t iene carácter' ofieial.—El 
jefe de los separatistas rhenanos ha sido 
objeto de un atentado, resultando herí-
do.—El temporal ha destruido varios 
pueblos en Norteamérica y Grecia.—Des
do Nueva Yorlc dicen que los hielos ha
cen' peligrosa la navegación por el At

lántico (páginas 1 y 2 ) . 
—«o»— 

EL TIEMPO (Pronásticoq dsl Observato
rio).—En la,q regiones del Noroeste, Can
tábrica. Duero, Central, Extremadura, 
Alto Ebro y Cat-aluña, vientos flojos de 
dirección variable y buen tiempo. En 
tas de Levante, Sureste, cuenca del Gua-
dalqulvir y costa..Sur, vic/utos,moderados, 
del Es te y tienapo inseguro. Temperatn-
ra rnáxima en Madrid, 16,5 grados, 'y 
mínima; .5,1 ' grados. Temperatura rháxi-.-
ma en • provincias, , 22 grado-s en Málaga, 

y inínima ,—-2 grados en Burgos. 

(yéase la. información completa en. la, 
nección de noticias do la cuarta, plana.) 

que acabaría con la organización, iíndiustrial 
del pafe. No sef haü negado ]a.s clases mer
cantiles .a discutíe • nórm¡as: pa,ra e f con,tratb 
de-trabajo, y precisam^eÉLtí: eft' interés d e l a 
producción, qué aíesct-ft- tanto a paitronos. co-
'mo a ' obrwoíí, debe apartarse toda irmova-
ción ya ensa-yadá y fracaiSadla en OÍÍTOB paí 
ees. , 

L a Cámaira de Comercio, que por madia-
oióii ñks (sa represeintante explicó a las' cJa:-
ses m-eroars.ti]e9 el alcance diel proyecto y 
de la eam.ieind.a ea ctieistión, tenfai tvcfenado 
el acuerdo, contandb con el asentilnieÉito de 
Ioí5 comerciantes, d e retirarse y no delibe
rar sob"e el asiunto, sin ceder a presiones 
d e ninguaia ata.t5.d.ad de/terminada, sino de 
co(mp.leta confortaiidad, con todas las paitjro-
n.'íles'. 

• , ,. , , . , . w—I — » » » . . 

Persona! extraordinario para 
suspender Ayuntamientos 

o—^-
Los conservadores se quedan sin 20 munl" 

ciplos en Badajoz 

BADAJOZ, 1 7 . ~ E l gobernador h a comen
zado hoy a suspender Ayuntamien tos con
servadores. H a s t a ahora van suspendidos 
m.as de ve in te . 

P a r a e f ec tua r estos «trabajos electora
les» h a n sido admit idos en el Gobierno ci
vil varios nuevos empleados, con Corácter 
de temporeros . 

Pa rece que e¡ gobernador es tá dispues
t o po r estos procedimientos a asegurar el 
t r iunfo e lectoral del Gobierno en la pro
vincia. 

BAROEL02SPA, 17.—Han sido suspendidos 
los Ayuntamientos de Caldas de Monijuich 
y de San Felíü de Codina, además de l d e 
Badalona y de t r e s concejales de Granada 
del Fanadés. 

De es te ú l t i m o pueblo comunican que, 
a l hace r se .púb l i ca la no t i c i a d e la suspen-
sión del a lca lde , se celebró u n a g ran ma-
ftrfestación p-fiblica, cerrándose las casas y 
es tacionándose el Vecindario a n t e el Ayun
t amien to , can tando «Els Segadors». 

, — • — — " • — - T - . .-•.. . . ^ _ — . j ^ . n % — •- „• I II, 1,1,1,1 

Otra rebaja en e! cok 
— — o — - * — • 

Se nog, ramibe la siguiente no ta : 
«La J u n t a Central de. Abastos, presidida 

por ét ministro de Fomento, eni la sfsióii ce-
lebrada ayer prosiguió eus estüdiogí acerca 
de varios artículos de primera nec^ idad . 

Sa t ra tó , 'p r inc ipa lmente , de obtener una 
rebaja en el carbón de uso domástioo: e l 
vegetal, las antracitas y el cok. Por l o que 
a asta se refiere, sobre la rebaja ya hecha 
días pasadog de 50 céntimos e á saco de 
l o kilos, Se h a , obtenido otra de 10 cénti
mos, que empezará a regir el martes 20 del 
corriente.¡,Ég decir, que la disminución to
tal con referencia ál precio que tenía el có-k. 
hace un mes será dé 60 cóntimog en cada 
saco. 

E l ministro hizo presente a los represen
tantes de 'la Fábrica del Gas su reconoci
miento por las facilidades ofrecidas para 
acordar estas bajas. , 

E n , la próf ima s-esión quedará rasuelta la 
reducción del carbón vegetal y de las antra. 
citas, cuyo importe se anunciará ál piíblico 
opoitunametite.» , -

Hay mucho hielo en el 
Atlántico 

E I L V E S E . 17.—El d i a r i o _New York 
Heyald tomíaühc&'.q^ey e^ !trá!nsít.o\ die 
vapores - po-r' e l A t l á n t i c o - s e h a l l a con
s i d e r a b l e m e n t e a m e n a z a d o con ' l a p re 
s e n c i a d e :enorm,as m o - n t a ñ a s , d e hielo , 
h a c i é n d o s e n e c e s a r i o el . e-rápleo de l a ! „„> ,„+„ . . „„ iq-^o 
radüotelégraf ía i pa-ra p r e v e n i r a los bu - Pe^seías ,^ en^ i»¿¿ 
q u e s i 

Ap/af/so a/Rey; 
Al asistir hoy el Rey a; la fiesta q̂ ijí-:; 

se cele i j raxá e n el I n s t i t u t o de Á r t ^ t ^' 
e I ndus t r i a s í n o h a c e n i á a q;ae prosgl.;;; 
gaif'-s^itffiKí'-lf8ílicion''gue''le ena l t ece . ; •• /;-':'.---:-̂ -

E l i s u s v i a j e s p o í e i e x t r a ¿ j á r o n o sé: i 
h a olviidiadlqí roxnca d o n A M Ó B ^ O X l l | J; 
de l a s co lon ia s e s p a ñ o l a s , a j g u n a » h t í l :í 
m e r o s a s , e n eapec ia l e n l a s c a p i t a l e s : : 
f ianicesas, y s e h a iniberesado' s e r i a y í-
eíicaKmier^te d e Isa, mejora; , leec^ómicai-y-, 
r e l i g io sa y m o r a l d e n u e s t r o s ¿prn ípa l* 
t r i a t a s e m i g r a d o s . 

De la; r e g i a soiUcltud p u e d e n d a r tes^ J 
t i m o n i o don G a b r i e l P a l a u y los p¿v 
des d'el C o r a z ó n d e Mar fa , q i ie con t a i i 
a d m i r a b l e celo t r a b a j a u en P a r í s . Ta i t í - ' 
b l é n l a c o l o n i a española , d e Burdieos : 
h a r ec ib ido v i s i t a s y la p ro t ecc ión d e 
s u m a j e s t a d . Y u n a .p-meba m á s d e esA; ; 
t a p r o t e c c i ó n s e r á l a a s i s t e n c i a ai l a 
f ies ta de hoy , o i ^ n i z a d a con el l i n d f ;: 
a l l e g a r r e c u r s o s p a r a los e s p a ñ o l e s d^:; 
B u r d e o s , y e n l a c u a l , l o s p a d r e s Si^ y 
m ó n y T o r r e » d i r i g i r á n l a p a l a b r a : á l r : 
púb l i co . • • ' y : • : J 

Nos c o m p l a c e m a s en t r i b u t a r xm ba|íi: 
l u r o s o a p l a u s o a l S o b e r a n o . ; ; - , : S : : 

Arbitrariedades evitables 
A y e r 17 f ina l izó el p l a z o paira SOIÍGI-

t a r l a s u b v e n c i ó n q u e eh Ay i t r i t amienS 
t e do M a d r i d concede a l a s Soc iedad 
des o b r e r a s q u e t e n g a n e s t ab l ec ido e í 
sccorr 'o a p a r a d o s . E n e l a c t u a l ejercí-^ 
ció a s c i e n d e a 30.000 p e s e t a s l a c a n t i 
d a d d i s t r i bu íb l e , y e l r e p a r t o e n i r e l ó i 
d ive r sos so l ic i tan tes se r e a l i z a a teiaor: 
de l a b a s e q u i n t a , «en proporcxói í a 
1(56 s o c o r r o s q u e l a s S o c i e d a d e s jusíifi:?. 
q u e n deb idameta te h a b e r r e p a r t i d o d u - -
r a n t e los d o s ú l t i m o s afto-s». . : , ; : , -

L l a m a m o s c o n e s t a s l í n e a s l a aten-j 
c ión d e l a J u n t a del fondo d e l pajro,-
en c u y a feict i tud conf iamos , isobre la;;:,: 
t a r e a q u e 1© es t á eñooHiendada , a fííS: 
de qt ie n o se corn,eta,n en el r e p a r t o laSy:" 
a r b i t r a r i e d a d e s q u e &i a ñ o s an te r io res . ; 

E l p a s a d o « je rc i c lo obtuvo- . laVAso-| ; : 
« iac ión de l A r t e de I m p r i m i r , domici i i 
l i a d a e n l a • C a s a diel P u e b l o , u n a sub-,:' 
Vención de 6.000 pese t aa , m i e n t r a s , el; • 
Sindicato- de 'FipógrafoB- y S imi l a re s , , dé,,, 
M a d r i d , p e r t e n e c i e n t e a l a C a s a Social ' : 
Ca tó l ica , solamiento c o n s i g u i ó 104 'ípe-;-
Betas. • 

Ignoramoi3 l a s , i n d e m n i z a c i o n e s po* : . 
p a r o q u e h i c i e r o n c o n s t a r los socialis-f;, 
t a s e n l a i n s t a n c i a s o l i c i t a n d o l a sUib.; 
v e n c i ó n ; p e r o como s a b e m o s q u e loss ' 
t i póg ra fos ca,tcílÍQQs d e c l a r a r o n en, S|Vi;y 
sol ic i tud 2.004 p e s e t a s p o r ese ConcepT. 
to , a q u é l l o s h u b i e r o n de .a legar 120.009? 
pe se t a s e n los a ñ o s 1920-1921, s i h a tiej:; 
q u e d a r a salvo l a j u s t i c i a de la Junta):: 
q u e h i z o el r e p a í t o . 

A h o r a b i e n ; los t i p ó g r a f o s socialista-sj; 
no g a s t a r o n p o r p a r o forzoso 120.00O? 
pese ta s , sino- u n a c a n t i d a d . mucMsimoi:: 
m á s m o d e s t a . E l Boletín Oficial dé la^'i. 
Asociación del Arte de Iippriinir, COr:S: 
f respO'Miente a l m e s ' dé febrero últ ' i-; 
mo, p u b l i c a el b a l a n c e de l a C a j a ' d q í 
P r e v i s i ó n , u n a de c u y a s secc iones es • 
la de l s e g u r o d e p a r o , y l á • c i f ra t o t a j : ' 
de s-ocorros sa t i s fechos , en ' Í922 stimá, • 
8.368 j - e s e t a s . Los r^úmieros s o n básj;-; 
t a n t e • e l o c u e n t e s : e n 19204921, ' Í20.úffí^~ 

8.368. •.• ' ; ; . : ; 
N o c a b e d u d a s d e l a e x a c t i t u d Se a ^ 
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*.e úMino dato, porque ea au > %{ici< 
tebe «er IOUUCKÍO jjur iu. Junuí rrit, i 
tiend« ea el o'-iiulo. 

La lujusticiti, 'iri'iiuütd qui' ( ' '1. ' - ' 
•(POS, y tra-tatii'js de !in;>eJ!i' ' wi i^Uiai 
iávei-leuciatí, se ba yrnducidí ]iui un j 
defecto fundamental on ia ticuiuiítpi(>u| 
ii& las coiiresLoues La .Imita ).lililí, i-. 

En Barcelona se inauguraj 
"ía Feria de Muestras 

Term na el Congreso Forestal 

MINISTRO A GOBERNADOR 

Asambie i t o Siitiicstos Libres 
- o- -

J \ K i ' J , r í r \ ',, 17 - ¡ el saiua de Cien 
to de ]?f ' i^cij <. or"-! ' nalet, Jui tmido efec-
í ) c 'V, man ' n , , !• ^ rm •, el a(<o maiií;u-

L\ i ^ 11 a f í c 'L lidu-e» 

pa! del fondo d(d hj.io lia ncoptado ,0 i 
mo abstdutapjoiiiu veiddifos ios' díilus j 
q;ue s& lu ofrccíiu, bajoi la '.mipie i '^l,,, 
del secretario de la Socieaiad '.olíii<am-j ̂ ^^^ 
te, y 110 h a exigido jomas ro!ai)iuia-l í)fiipii,an la nT nieu'ia el 
cióH' alguna. I,n,s üpógrafos) cat'di(«-. jd''! rrnuisleiio d"! l'iabaio, óun Ramón 

hom-adamenio deci araron la veniad , , . ^̂  , , ,„ ,^j , ,„ , , , .~,u-al de it,íemc>c.. ser 
el lectoi por If s social islas?..., juzgue 

números anteriores. 
Eso no piiede ,ser. Precisa que la Jun

ta exija a cada Sociedad que pretenda 
'eubveHcáúK ccm^robantesl ciertos . ^e l 
'número de socorros, de las cantidades 
satieíecha.s, 'de los obreros que los han 
percibido, do los día.s que duió el pa
ro. . . ; y tod'o ello mediante los asien
tos debidamente formalizados en los li
bros y los recibos do los obreros para
dos. 

Sólo así se cumplirán las ba=:es mu
nicipales, y quedará satisfecha la jiis-
ticia dist-rihutiva. 

Bukario herido en 
un Coegreso de los 

corauoistas noruegos 
CEISTIANIA, 17.—En una reunión cele

brada ayeí por ei partido comunista, el dele» 
'gado d© los soviets, Bougharine pronunció 
•im disourí» de tonos enói-gieos en favor dO 
¡a Tercera Internacional. 

Las palabras del delegado ruso originaron 
protestas y discusiones, y muchos do loB 
concurrentoK al acto llegaron a las mano'í. 

•^ubbeciota-jo 
Ramón da 

¡a ; 
eeñoi 

capitán 
e 

Madrid, en rep-esent ' i'^i del 
nOi'd ; el Obj'^p > de la diócfii^-, doetor Gu 
Haiinet; eJ gcnernad'^r c u d . eñor B aven tos ; 
el dlputacb ])in,'>ri. il, bf-Oor IViez dle Bosa, 
que nalent.ibn la t-cp-e-iv>atstión de la Man-
conniniJaJ ; fl piSM ienie inlpñno y el fis
cal de la Aiidi^m a , < ! di)o_ado dí^ Hat^ieíi-
dn y el iVfmRT^flciAe de \ t a n i a . 

Finti'e 1"H Of ?tpnlf.-' fi«niaban ^1 injíeaisto 
de Obras púbb'-a»;, r] P-V ',],fil<b' de Parcelo-
r a , ^'ef.rr jMai'tíne? Do'uingo; el «icñor 
Ijueng-). -' e) pre^iíds-ntcí de] Cotoilí general 
de la F T Í ' J , C1"I Muestras de Madrid, f=eiior 
Ckm/álc? Oo'^i-'. 

AsÍBfíp-on tambií-'i los cón-íuleíj de todas 
la'., nai'ioncp "uioj it. v i'ninickinos 'esidon-
tes en T5a'eplona, v bv=! picisident6«! v secre-
taiio.g do enti'laJ'-N pfonómleae y locrcaiati-
les 

Pionnnciarou dis^nn.loq ol <;9ñor Barceló. 
director da lo Feria de Tiltiptitra'!; el alcal
de, marqriós de AVlla, i el subsecretario 
del Traba ja peñoi Castro. 

Las aiitoric.iilcs e imitsdnq e Irasladaron 
una V67 t ^ i n ' r p d a la- ecsiór. '1 Irtjar den-
de se Tei"ifica la Fer^a P)I I"! Parque de la 
Cindadela ip-ciiiendo detenidamente 1'f 
<stands-'> 

F n «1 b ( t d Bi t / se Teiifien esta noclia 
el báñemete cfieial oíierido por la F t r i a 
de Mne^tia^;, con Píi«t°r' 'ia de ]a^ cnto'i-
dade»!. 

Blindaron »! inaii|n<'- de 'ilella el ^ub-
secietan'o drj «ninKleiio di 1 Trabo]'"! 'V 

TEATRO INFANTA ISABEL 

:L PASO DEL, CAMELLO » 

-QH-

Comedia en tres actos de don José Fernández del Villar 

-¿Quién ê .tá ahí? 
-Soy yo, Raventós. 
-jAhl Perdone, Creí que no había nadie. 

El inspector de tribunales 
termioa en Bilbao 

'\Un a 
is fa!la" de San .fose 

vendrá a Madrid 

Boukharine fué agifedido a KU vez, resuí- (,¿,^a,¿ r]p Cldle. el pre<!Hcn*e dp la F e ' i a 
tando lierido en uij ojo. y viéndose en la ne-, fl^, Ainoshas de Brii=!4a~ ^ el '-tpor Gnn?á^ 
cesidad de buir precipitadamente del local, jle^ Eb"tíio=, -niesiHerite del Coi-qbé Cen-

s: * * I tral de la Feria de Mugstras de Madiid 
N. fle la K Becientemento y por rma mayoría ¡ Bl CoHíraso foraStal 

ña dos Totos fü partido comanista noraego había is-1 B VÉCELOS A. 17—Después de visitar 
snolto separarse d© la. Teroera Internacional Pero , JQ,̂  i r abops bidrobíoicocí \ foréstale, de la 
dos días después otra votación deshacía lo 'jue la 
'primerai íabriaS. 

^ _ — — — • . . — — — - I 'I • .1 ^ a i i f r 

En Colonia hieren al jefe 
de !os separatistas 

B E E I J I N , 17.' — Smeets, jefe SeJ paptíSo 
separatista Mnano ha sido herido esta noohe 
do un, balazo ea la cabeza. Un desoonoordo 
que pidió hablar con él, había sido reoiBido 
|¡or Smeets .en s.u despacho. De pronto el 
tegresor sacó un revólver, haciendo varios 
disparos, <iuei hirieron a Slmeeta y maíaron 
a eu seeretario, que asistía a la ent(^e^d8ta. 

Smeets fué conducido al hospital Augusta, 
ttonde se íe practicó una operaición. 

131 agresor huyó, sin qx¡e haya sido posible 
fenconlrar su pista. 

« « » 
N. fle la 8,.—J. Sroeeta levaintó ¡a banderai del 

tajpaiatismo ,rona.no a, raíz de lai gnerra.. S« trata 
fle, v.n TcrdadfTO siento de los fraflcese"», de cuyo 
Hiaort> vire r,n periódico, ya. qua el movim-ianto no 
tipoe aj-raigo BÍngnno. Bo rMÜdad, pnedo decirse 
que él -mató al» antonamismo renano, queriendo ha-
« r de tina i^oa saiia.nionta regicmalista, yxa inítni-
i-pcnto d*" kajoión a. la. pa.tri,i afenaana. Con el sepa-
j-3,ti=n->n 'ó'o 'ogro baoar que «1 reato do Ale-manii 
dí-?cnnfi,-sc d¡rt l o autonomistas, y todag las jy&T'iO-
hi>8 de pr~tigio que daban su nombre y su esfuerzo 
a.' inovinMie-nto rej^ionalista, lo han abandonado. 

I- . , , , 1 .—i. 1 11 • - q p :0-í^— 1 — — ~ — I.. —•' • — — • 

Los laboristas en Palacio 

Un ccpósiío Ce tó 'icos y SJ" cor fa ' i a : d ; I Valencia t ians 17 millones ds precuouesto 
de tabaco descubierta 

BILBAO, 17.—Con la visita que ha gira
do hoy a la cárcel el magistrado inspec
tor de Tribunales, señor Abellón, aconapa-
ñado del presidente y fiscal de la Audien
cia, parece que aquel funcionario da por 
terminada su labor. 

Antes de BU regreso a Madrid dirigirá 
una comunicación a los diversos Jusgados, 
indicando el modo de subsanar algunas de
ficiencias, y después de esto elevará una 
Memoria al ministro de Gracia y Justicia. 

Durante la visita desfilaron ante el señor 
Abellán todos los reclusos. El detenido por 

^ Aún en sus obrag más superficiales, y mató; gunas : ideas con una aparente saperfiCia-
iigerainente hecEas, ha mostrado siempre él\ iid'ad de buen gusto. 
señor Fernández del Villar un noble y sim-' 
pático afán do realidad que le ha llevado 
siempre a iniSpiraEsa en la vida, a estudiar 
en la realidad de modo, que hasta cuando, 
llevado por una corriente que pareoía influir 
en todo el teatro, distorsionaba la acción y, 
la forzaba caprichosaineiibe, aparecía e lec to-
dolo y dignificándolo todo algo hooadamejite! 
verdadero en tipas, en escsnas y en diá
logos. 

É s t a alta aspiración do veípdad salva siem
pre en arte, como ^«n todo, y máS' aúni cuan
do va acompañada de un^a í án constante de 
iriejora y de perfectoión, cualidad que sleiní-
!>ra hemos' reconocido en, eéte autor y que 
íia contribuido a que. sus obras marquen una 
uo interrumpida linea ascendente, em la que; 
cada comedia señala un notabilísimo progra. 
so en técnica, fuerza y cot^tenido gphre las 
que le preceden. 

Y como el deseo de realidad no se sacia 
con solas rea-lidades exterioresi y aguza «I 
don de observación y pugna pOr ahondar, en 
',KÍ mismo ofrece el prenaio, porque Ueva a lá 
percepción do verdades espirituales más cier
tas, más profundas' '¡í m¿s: permanente®. 

Y «El paso dol camello» ,os una demo'S-
traoión da esto, porque junio al acierto in
discutible a innegable del aro,biente exte
rior nos ofrece el mág difícil del ambiente 
e'fspiritual, no solamente de los peraonajeis que 
intervienen en la acoIM",~BÍno el de toda una 
parto de la sociedad, por la fuerza represen
tat iva que el autor ha sabidti darles, sin que 
por ello deje de ser cada uno de eUoa un. 
tino definido, concreto y con carácter pro-

La partitura, alegre^ garaciosa, xaeldcUcB 
y bien iustromentada, triaiofó é¿B&o el pri-
mer número, que se repdtíá, btíMor qae me
recieron también un düo Bentiínental de 
gran amplitud, an. terceto ;o(imleo y ana 
marcha casi militar, muy simpto y nuy 
inspirada. 

Cotno en casi todas las opevetai^ la aio-
ral no sale muy bien p«rftda{ peio en wta 
ocasidn, más está la Inmoralidad «a chte-
tM y frases que en el asúiato y las si
tuaciones. 

Las señoritas Rossl y Asuilft y les sefio-
res Llove*, Ballaster y Barí tn thi^voa 
acertadamente, y para ellos y loe autores 
hubo aplausos en abundajicla-

X . ^ t a G . 
i ~ ' o . — • 

"Grande es Castilla" 

VALENCIA, 17.—¡En el Ayuntamiento ga 
ha reunido la Comisáón niveladora de los 
presupuestos, aprobando el seflalado para el 1*'*' 
próximo ejercicio eiconómioo y que ascienda 
a 17 millones y medio da pesetas. Se oalou-
la que el déficit del anterior sa elevará a , . , „ i . i T r . . -,4,- ,•„ 
unol cuatro millonea, cantidad escasiva da- *'»«'' ^?Y"J ^ '"̂  ,*"'**^ ^^ " ''' ' T^k^ 
do el volumen del presupuesto totgl. [ ̂ ^P^^^ble d*tnoral,.B,eiou de las^ costumbres 

*̂  '̂  ye nuestro tiempo, ©n la que hay más de 
" "* ® i ii-Tefíoxión que de malicia, aunque cause eUa 

VALENCIA, 17.—Durante iodVesla no^ máloa tan graves, esta relajación dd sen-
che la animación en lag calles de la oi-udad 

Combato eon verdadera gracia, .coni profutí-
da intención, cxya Un- tono que cambia acer
tadamente deside la amable ironía sd comen-

al acento <« '1 

LONDRES, 17.--Anteayer comió en el pa
lacio de Buckingham el «leader» del par
tido obrero, Ramsay Mac Donald, y ayer 
asistieron a la «garden piarty» da'da en Pa
lacio los diputados del partido laborista. 

ÍEL VIZCONDE BB I,ASCOEMES , 
CA,N»I»ATO? 

LONDRIS, 17.—En el domicilio del par
tido laborista (?) se anuncia que s© espera 
que el vi'ZícoU'de de Lascelles, yerno" del 
Eey, presente su candidatura a la Cámara 
de los Comunes. 

En la residencia del partido conservador 
Be dice <}ue nada se sabe acerca de esta 
noticia 
n — • • • i M i M i i i i i — i * » — i M i - " « i I 11 • 1 1 a f ra f t i i j !» i i u i . i i i i — i ••• i i—i i M i 1II I I 

Una nueva línea al Pacífico 
o — 

BABCELQNA, 17. — La Compia.ñía 
Transat lánt ica i naugura rá el día 10 del 
^^fámo ajbiai sa nueva línea de Bar-
'celoaa a los puertna del Pacífico pon 
« . CicHml d'e Panamá . El Manuel Arnús, 
inagnffico vapor de moderna coEstmc-
dtén htetá él primer viaje. 

—En breve llegará a este praerto, pro-

' ^ ^ t a t e éél Feírrol, el acorazado Al-
# e •« 

BAÜK5ELONA, 17,—^A: finesa de abri l 
'comenzará a prestar servicio en l a li

sa de América del Snir el nuevo vapor 
wíáe y^f^^ ^P® aésplaza 18.60» to
l a ; ^ y va movtáa por petróleo. 

fueneo de! Segre, de la ¡iioMncia de Tâ  
i iaocna. lia iegie--ado el diiector general ' el asesinato del ge r en t e de Altos Hornos y 

'i de Agricultma, señor Eodrígáñez. ¡ a lguno más le pidieron, se in t e r e sa ra por 
F) ingeniero señor Cueva lo obsequió esta | la v is ta de la causa que se les sigue. 

mañana con un banauete. , Hoy se despidió el sefior AbelWn del 
Ilabl.S después el diputado a Coi tes señor ¡ QQ1^¿ÍO ¿g Abogados. 

Zuluela y, íintiJmeate, el director general • 
—Hoy s e ha celébralo !a últ ima reunión. ¡ « « * 

de la samblea forestal, aprobándose todas ' BILBAO, 17.—Hoy se personó e l inspec-
las conclusiones propuesta». ', t o r señor Ines t r i l l a con varios agentes a 

r-iía noche eeuó el director general de • sus órdeaies en el piso t e rce ro d» la casa 
Ayri'-u'ture con -(arios amigos particulares, número 4 de l a eplle de 1P Cantera , dorai-
Mafana visitaiá a otros Y almorzara con cilio de Char les Maur ice Schná 'der , que 
el cond" do Figols, saliendo «¡n el expresio t e n i a en su poder substancias tóx icas cuya 
par« Madiid. v e n t a es tá prohibida. No negó Maurice, y 

Usaiablea de los del Libre en t regó b a s t a n t e can t idad de sulfa to de 
BAlíCELONA. 17.—Fsta noche se cele- quinina, cafeína y otros productos que 

bió ia Asamblea magna de las Jun tas de \ ocul tebo cy> cu casa. 
los "2 Hmdieatos libres. A la hora en que j El mismo señor Ines t r i l l a supo por con-
teleioneamos continúa la leunión, y pa re - ¡ fi¿encias que en u n a casa de la -calle de 
ce ser qua log acuerdos serán secretee. i las Cor tes se vendía c l andes t i namen te t a -

H a regresado de su viaje por I tal ia el baco, y hoy prac t i có un reg i s t ro en el do-
secretario de la Unión de Smdifi tos Libreí , micil ió de Genzrlo Auispe, al l tsi tuadn, in-
.«̂ eñoi Laguía Lijteras. Como consecuencia cautándose de var ias cpja'? de ojsyarroB ha
do eyie viaie, quedan entabladas relacionen baños y uno porción de paque tes de ciga-
intersiudicales de los Sindicatos libres do irilOg 'ext ranjeros De todo ello se dio 
España con la Coafedcración General ds 
Trabajadores de Ital ia. 

Es ta organización ouenta en Ital ia con 
más de medio millón de asociados. 11 pe
riódicos profesionales, con m i s de ICO Un'o 
bes Ictoafe î en todas lag principales ciuda
des italianas. Tiene una representaciim ex
traoficial en el Gobierno a'otual por medio 
del _ ministro del Trabajo v ha hecho es
tadios sobre loa Sindicatct? fascistas. 

El opfior Laguía Lliteras celebró cn l ro - ; - ^ , u. x 
vistas c«i las directores del partido f -pa- fr" el J u ^ a g d o con+ra s u r,-presip^iHite 
lai italiano en Boma, esperialmente con ' e n e s t a c i u d a d p o r e s t a f a d̂ ^ 74.000 pe

es extraordinaria. Ello obedece a la inaugu
ración de la® famosas «.fallas» do San Joa'é. 
En t ro éstas Hay tágunas de un, gran valor 
artístico. Se proreícta que la que resulte pra . 
miada con la primeira oatesroría a o 6©a que-

tido moral, esta epidemia de gupeirñciailis-
mo, este olvido de todos los- deberes, eis-ta 
ansia, desatentada d© gozar y de lucir, este 

Jiigwíte eónáo& «« ir«» cw-
ío« original ág don Ángel y 
áon Manual Dicte Reioh. 

Cotí éxito lisonjero ha sido estrenada esta 
obra que, coni -todaSí las salvedadjes que Tm-
poae ¡el, género a que pertensoe (el astraoa-
nesoo), es digna de loa, pu^ , «n ooajiunto, 
es entret>6nida y sus aceñas muy noiovidiae. 

Fíícil de diálogo, abundan en ellae las si
tuaciones cómicas y los chistes de buenai ley 
e ingeniosos «cajambours»; olaio está qtte la 
misma abundancia hace quei ^a algunas oca
siones vengan im poco forzados los truooe. 

El público acogió bien la qhra deedia un. 
principio, y al final da los toieis Botos hizo 
salir a esceiia ai sus autoreis y rispetidaimeinfe 
al terminar la represemtiación. 

La presentación fué lujosa, y !a intelrpre-
tación, acertada. 

Ii. Y. 

CASA REAL. 

cuenta al Juzgado y a la Delegación de 
Hacienda. 

Estafa de 74.000 pesetas 
; en Zaragoza 

I ZARAGOZA, 17.—La casa Marzán de 
I Barcelona h a presentado mía denuntcia 

Doh Sturzo y con los secretarios'generales ! s^tas. La Policía buscaj al denunciado, 
de las CooperaMvas y , Mutualidades de se- — ^ »-*——-

•'EL SOLAR ESPAÑOL DE 
BURDEOS" 

o ; 

VELADA EN EL I. C. A.!. 

gurois sociales. 
Cajero desaparecido 

BAECBLONA, 1-7.—El Tru,st Meoanográ-
fioo de la calle de Fontanella ha denuncia
do la desaparición del cajero de dicha casa, 
Benedicto Manuel Bayude, que se llevó 
145.000 pesetas. 

Se supone que Benedicto ha marchado al ] ~ o — 
extranjero. í 

Los del «Metro» | Hoy, a las seis de la tarde, tendrá 
BAEGELONA, 17.—Mañana, a las cuatro i lugar, en el salón de actos del Instituto 

de la 'tarde, celebrarán una feunión los ' Católico de Artes e Indüstriía^ (Arene-
obrerof! que trabajan en las obras del Me- roíS,), y ba,jo la presideincla de su ma-
tropoiitano para tratar de si debetii ir a la jesiad el Rey^ una. velada pa ra expo-
hnelga el próximo lunes. . í ner la obra benéfica de «El Solar E,s-
.. „ _„.,^^ ; _ I pfi0j„^ (jg Burdeo'S. 
P e r i o d i S Í a c o n d e n a d o O O r ^J programa es ersiguiente-: 

^ -^^ ^ w . i u u ^ . / píj-i „LQg enugrantes españolee)), discur
so, i lustrado con proyecciones, por el 
reverendo padre Pablo Simón, S. J., di
rector de «El Solar E©pa.ñol)), de Bur
deos. 

«El rey y los- niños de «El Solaí», 
P f ies íade l reverendo padlre Gonstancio 

Estudiantes sevlüanos 
marchan a LlslDoa 

P e r m a n e c e r á n s n P o r t u g a l una s e m a n a 

BADAJOZ, 17.—De paso para Lisboa, 
han llegado hoy a esta capital la Comisión 
de es+udiantes de la Facultad d» D-'-echo 
de Sevilla, a la que, acompañara ttcs cate
dráticos. Los excursionistas, que peruiane-
oieroa en la dudad varias horas, fueron 
recibidos poír las autoridades docentes, pre
sidenta de la Audiencia, gobernador y otras 
personalidades. 

E<-tos fomialonados permaneceiáa fn Lis
boa lo> días 18, 19 y 20. visitando la. Fa-
eidtad de Derecho, la Cá'cel nacional, -el 
InsBtuto de Medicina lega!, el Ajohivo de 
Identificación y la Escuela Penal Agrícola. 

El día 21 marcharán a Oporto, donde es
tarán hsHitfl eí 22, siguiendo después a, 
Coimbra, ena cuya (tndsd permanecerán 
hasta el 26. 

Para recibirlos en Lisboa se ha oonetitui-
do una Coanjsién, ée ía qtie. formaai part-e 
entre otras personalidades, los ministros da 
Jnstntccióp, .Justicia j Negocios Extranje
ros -<' varios periodi'.tais. 

Con los exem'sionisías va también un de
legado de la Expcsición Iberoame'l-igíia do 
Sevilla, 8 fin de gestionar la incorporación 
da Portugal a la misma, a cuyo elfeoto ce
lebraré varias oomferenoiag con. el Gobierno 
de dicha república. 

mada y que se envíe al Museo del Madrid dad que parece que oftminaTSfS^ameinfce a la 
como recuerdo del arte r e ina r -va lene ia -no . imbecilidad, a los sOne» de un «fox-trot* o 

un «shimmy». 
Para ello opona a una familia bien-, en' Sai 

que el pádro es un abúlico, la madre una 
señora ansiosa de lucir y aparentar, sea oo-
mo sea, y la« niñas, tres chiquillas superfi-

1 eialfií} y mal educadas, con todos los deíeo-
tos de la época, dos tipos repres-entantes del 
sentido común y de las ideas fdidauíentaleiS 
de moral y do religión. E l choque de dos 
modos de peUsar t an opuestos t iene tal Jn-
terés' que refuerza el que ya tiene Ha acción 
por si misma. 

La obra, más que moral. íes e-jem-plarísi-
ma, sana, digna ds todo telo-gio por la lec
ción que encierra, por la d.'\fensa que se 
hace de cosas santas y elevadas y por el 
valor con que se aboga ñor ane se difunda 
e inculque en 'esta sociedad el santo te
mor ds Dios. Vaya por todo ello nuestro 
m.á,s sincero aplauso a! sáüor Feniández del 
Villar. 

'Pjstas-- eixoelen'eias, • juntamente 0OH¡ él 
acierto en la pintura de loa tipos, cofo, eí 
feliz trazado de 'as 'escenas, con la gracia 
que abunda ©n todo moniontOi compeíisan 
con exceso cierta languide?, do algunos iins» 
tantes!, que nacen de la longitud de loe 
actos. . »: • : , > : 

La retsresentaoidn fuá admirable por pai
t e de María Luisa Moneró. Jul ia Lajos, 
María Brú, Pepe Calle -y Navarro. 

El público, encantado, entró en la obra 
desda el primer momcinto, rió obis'tes, aplau
dió sitiíaoioneg. y. soIicit<!) insistentemente la 
prasfencia del autor al final de lo» tres ac
tos. 

Jorge D E LA CÜEYÜ 

^ ^^ ^ Con et Monarca despachó ayer mañiaiía feJ 
.jlviío "de'todo""esplrituallsm'o, do todo pen-¡ Presidente del Consajo, pasando a continua-
Sarniento serio, de laa ideas de pudor y de oión con el Soberaíno, ©1 ministro de Mari-
recato, todo lo Í33jsubst.aiwial_^ esta sooie-jBa. que había sido llamado por el Eey. 

¡n » ^ 

un Consejo de guerra 
HUELVA, 1 7 — H o ^ e ha celebrado 

mi CoD-sejo de guer ra para juagar a 
don. Sixto Villalba, director, del sema
nar io La Razón, por lá publicación d'e 
un, rtículo t i tulado «Los sables pare, la Eguía, S. J. 
gueiTa», que la autoridad militar esti
mo injurioso. 

El señor Villalhal hai sido condenada 
a .seis meses y un dia de prisión. Fué 
deferjídldo por el capliltán, de Infanterlía 
don Diego Mateo. 

(!]';Í lev y los obrei'os de «El Solar» 
d¡;'ilO'gri del reverendo) padre Alberto 
Risco, S. J. 

Visita oficia! a la Cartuja 
de Mlraflores 

BURGOS, 17.—,En ©1 rápido de Madirid 
Uegó eslta tarde el 1111016**0 de Infit-ruooión 
públLoa, al que aioomipañahatL el director ge-
neíral ,de Bellaisi Artes, el diputado aeñor Gas
tón y el arquitecto señor Muguruza. 

B,rí la estación ,eran esp.eradbs p-or el Car
denal auxiliar, capitán general, gob,emadore-5 
civil y militar, Ayuntíteuieato, presidente de 
la AudiieBioiia, delegado de Naaiendaj oate-
dráfeicoa del Ineitituto y, Escuela Normal y 
otras piersionalidaideisi. 

Hechas las preBeatacioíies por el Caidenal 
ge organizó la ccSnitiva que s,e dirigió al Pa-

TEATRO DE LA ZARZUELA 

"La reina. Topacio" 
Opereta de los señores 

Paso (hijo) y Silva Aram-
bura, música del ¡miaestr» 
Forns. 

Asistimos a algo que tiene cierta nove
dad, si no al nacimiento de un género, a 
la amalgama do dos géneros distintos, y 
que en cierto modo parecían antitéticos: 
la opereta, toda elegancia y finura, y el 
astracán, que por mucho que se quiera, no 
ha llegado a ser un modelo dé distinción. 

Pero la mezcla agradó al púbiico, aun
que encontró demasiado gordos algunos 
chistes; con ellos pasó más fácilmente lo 

En Palacio estuvo el señor Maura, quien, 
al ser abordado por los periodistas, ss apre
suró a explioas': 

—Vengo a dar las gracias a sus majestades 
por el pésame que ine enviaron' a la muerte 
do mi hermana. Nada más; nada- más. 

í! ir.' a 

Fueron después recibidos por su I majestad, 
el Obispo de Madrid Alcalá, el teniente ge
neral, don Ángel Aznar; unai nutrida Coroi-
sión del Beal Automóvil Club do Baroslonia, 
presidida po<r el señor Argíieeo; el marqués 
do la Vega de Betortillo; el conde del Vado, 
e) de Arenales y ©1 de los Corbos; ©1 barón 
de Gudemus, ¿ padreí SgustlH GaleU, don 
Ricardo Zugasti, don Manuel líópea de la 
Cámairs, don Juan Alderote, don Ignacio 
González da Oastejóji', don Jesús Carvallo y 
don José Castaño. 

w » s: 
Ante el marqués de la Torrecilla, y con el 

ceremonial palatino de ritqüil, ha¡n jurado eJ 
cargo de gentileshombres de su majestad, con' 
ejéroioio, los marqueses de Jura J ^ a l y Vi
lla'Sierra, cconde, de Bailen, don Románi ;Mar-
tínez Campos, don Luis Pérez de Guzmán', 
dan Fraucisco de Setuaín, . don Manuel de 
Ári-iilsjgkV don: S'antos Arias- de Miran3a, don 
Carlos López Dódga y don Santiaga Morales 
de los Ríos. 

Homenaje a José Francés 

En el Palacio de Comunicaciones, y en 
el salón de actos del mismo, se ha cele
brado el homenaje a José Francés, organi
zado por sus compañeros de Cuerpo, los 
jefes y oficiales de Correos. 

EJn el acto le fué entregada al homena
jeado una ©jecntorla artística eon las fir
mas de todos los funcionarios postales. 

El director general, señor Pérez Crespo, 
pronunció un discurso enalteciendo la la
bor del señor Francés como funcionario, 
como periodista, como critico de arte y 
como novelista. El homenajeaito dio las 
gracias. 

Banquete al director del' 
Timbre 

lacio Atzobispal deisde doudei Tn,archaTaii _ 
l a Cartuja, en l a que fueiroo. recibidos por la i dislocado y a rb i t r a r io del asunto, que se 
Oomunidlad. Dei^xués dte. efectuada la visita, 1 m a n t i e n e cons t an t emen te más allá del ab-
tainuioiosa. se. trasiad'airoii, al Ayuntíímieuto' surdo; pero justo es confesar que con gra-
oalebrándiosia una raoepeióoi y siendo obse - lc ia y con u n sen t ido t e a t r a l muy grande. 
quiados, los. eoncuraente® con u n lunch. í La música del maes t ro Forns nos afir-

Maña visátaráa la Oatediral, la Casa de M i - | m a en la idea que expusimos con motivo 
D i s c u r s o . p o r e l r e v e r e n d o p a d r e II-randia y lias esduelas, y a las doce sarán j del es t reno de su ú l t i m a obra, d'e que es 

defonso T o r r e s , S. J . obeq-uiiedas pao, un basiqu&tb emel Palac io ' u n copositor ligero, e legante , inspirado. 
U n a o r q u e s t a ameniza í rá el ax^to. Araabispal .sia-Mendio a las dog para Madrid, que sabe d is imular l a profundidad de al-

Con motivo de haber sido nombrado di. 
rector general del Timbre don Ulpiano Díaz, 
log funcionarios de la Intervención Central 
de Hacienda, departamento que has ta ahora 
dirigió, le han obsequiado ayer con un ban
quete, agasajo que han hecho extensivo al 
segundo jefe de la Intervención don Manuel 
BarzanaUana y al jefe de Administraicióa.,don 
Ángel González. 

El banqueta se ha oslebrado e n el Casino 
da Madrid, asistiendo todosi log funoionario(| 

' de la Intervención Central. 

Folletón de EL DEBATE 4) 

JUAN EL TONTO 
N6VELA ORI@!NAi DE 

CARLOS LUIS DE CUENCA 
BQ 

Juan—. No h a diohQ ningúDi áesatino. iSjCosa de 
Diosl ¡SOIQ DivQS puede hacer hrotaii de u n cei-
rebro humaffio esta miúsica sotoetrana! 

Y voMénáose a Lueietoo, a ñ a d i ó : 
Luego, i hay que ve? cómo siente su mamá 

de usted las obra© de Bsethoven! ¡Como nadie! 
[i Qué lást ima que el piano esté xm poco desafina-
d!o en algunaa noítasi 

JtÉan, ,al ote .asfctí, dijo a d<Stt P a b l o ; 
—Lleva usted r azón ; en los ¡graves hay im fa 

soséanido qaie eistá muy bajo, ¿verdausté? Y -por 
i los agudos un vsi bemol que suena muy maL 
' —ReiTo, ¿tú enti-endes de sostenidos y de he-
, snolea?—pneguniló don Pa i lo , asombrado'. 

—¿Este?—dijo doH MarMni— .̂ ¡lYa lo ciieo! 
'Pues menuda® matracas le da a l óilgano ^ r las 
ja rdeo , cuando la iglesia está cerrada y le d,-ei,a 
subir el saci-iatán. 

Hizo -en esto doña Matilde unos arpegios y es-
'calas, y Juan di jo: 

—^Eso está eE tono de fa natural . 
—^Bso es. ¿Y esto?—preguntó la senoraj. 
—¿Eso? En lio miayotr. 

Luciano le dijo aparte a don Mar t ín : 
—Peío, ¿de dónde h a n sacado ustedes que es

to hombiie es tonto? 
—De que, desgraciadamente, lo é°s—contestó—. 

i?,.s el hazmerreír de todo el pueblo-. 
—Pueís en música no le veo la tontería, mi 

querido don MEyrtín. 
—¡Anda, pues si viera us,ted l a idea que tiene 

piara; cosas de mecánica 1 Arregla los re.lojes per-
fectaanente. El de la torre no lo ha arreglado 
na®6 has ta quei él ÍQ cogió por su cuenta. 

—EntoBíces, ¿en qué es 1»nto este hombre? 
—En tftdo' ló. detná's. 
—'¿Será que algttnaís v^eis beba y pierda el 

ssntido? 

—No, sefior; no prueibá el vino. * 
Luciano se encobó- de h'oinbros f se cáUó, di-

pieado p|aía sü capote: 
—¡Vea usted lo quei son las cosas! ¡Y a mi que 

m© parece que es uno de los menos tontos de 
Fontanüla! 

Quiso qa© J u a n tocase el piano, pero no hubo 
modo: d. pobre se estíetnecfa y temblaba sólo 
de que se lo dijeran, y ppiiíá aquella picara son
r isa imbécil, que en determinados casos asoma
ba a sus labios, y Luciano tuvo qne^ desistir 
de sus pUof>6&itos por el momento. 

Aceircáhas© la hora de la cena, y lá tertulia 
de, los Martínez Ghnirriguei'a se fué disolviendo. 
Al salir Luciano con su madre, la decía: 

—¡Ay, madtae! ¡Cómo me había yo de í igurar 
que iba a salir ta,n preocupado de casa de estos 
señores! 

—''¡Adiós mi difiero!—dijo doña Matilde—. 
f,Qué? ¿Han conseguido engatusarte esas niñi-

una conspirateióin femenina contra t i ! No te fíes, j 
que estaos inocentes pueblerinas IMS dan cien 
mil vueltas. 

—No, madre, no es eso. Las niñas, que, como 
has presumido muy bien, .andaiii en tejemanejes 
p a í a qu© jO me signifique y me comprometa con 
Alicia, lai Mja de don Pablo Mosca-eal, no me h a n 
tóogido en' 5a; movimiento env-olvente, n i mucho 
meMog. Las he visto vesniB y he emiprahdido se-
renamiente el repliogue. Es cosa muy distinta, l a 
que m,& •pBeocüfpa.i Es ^ e hombre, que dioen qae 
63 tcjnÉoi, y, a¡ mi n o míe cabe en l a cabeza i p e 
I«! selaj, 

—¿QuiéDi? 
—El que te eaouchaha embelesado 5̂  te adivi-

hab,a; los tonos. 
—¡Ahí ¿Es ése? Pues parece listillo. 
—-Pues es el que pegaban los chicos en la. 

plaaa. 
—¡Ay, hijo! Pues aquél era u n imbécil o u n 

borracho o un sinverigüenza, ¿qué quieres que 
te diga? 

—^Pue,8 esa mezcla de naturalezas t a n distin
tas en el hom,bre de lá plaza, que es al mJsmo 
tiemipo el del piano, no mei .cabe en la cabeza, 
madr© de mi alma, y ya sabes que cuando yo no 
me eixp'lico una cosa no pa.ro has ta encontrar l a 
explicación. 

—• i Pues haces muy nial en. preocuparte de esa 
manera l ¡A ver si por averiguar por qué un 
hombre es tonto té vas a volver tú loco! 

—No tengas miedo, no llegará a, tanto. Por lo 
demás, no lo puedo remediar ; me intr iga el mis-
terlo de ese ser, y yo he de .estudi,arle a mi gusto 

—¡No, si se te lia metido en. l a cabeza, cual-
feSt ¡Ya me pareció advertir gue se armaba quiera te lo,,saca,.jüjo_de^_jn^^vija! 

Comio süieilqí al vaces plegádsenos al oíd)3 el 
sonsonete de u n a música cualquiera, q;u6 sin 
nioajguna intervención die nuestra voluntad acude 
a nuestra memoria cuando menos lo pensamos, 
convirtiéndose en verdadera obsesión, ,así la in-
oomprensible personalidad de Juan «el tonto» 
se .adueñó dei l a imaginación dIe Luciano, y a 
cada momento- Venía a intenppnerse entre sus 
pensamientos. Varias veces, durante la cena,, se 
quedaba como suspenso y ábstr,aído, y su ma
dre hnboi de decirle en más de una ocasión: 

—Hijo mío, deja en paz al! tonto y vuelve a 
la mesal ooimatgo, que tiempo te queda pa ra tus 
investigaciones. 

Luciano sonreía, reconociendo que su m a l : € 
tenía razón, pero no lo podía rensediar: la i3ea 
del tonto Juan a cada instante venía a cosqui-' 
Ilear su pensamiento. 

.Todas las noches, después de una cort^ sobre
mesa, la .señora se acostaba, y Luciano, por no 
hacerlo t an pronto, contra su costiunbre, daba 
una vuelta por. las solitarias calles del pueblo, 
y luego pasaba un rato en el casino, especie de 
cafetín qu^ había en la plaza, en el que diez o 
doce noctámbulos y calaveras de Fontanilla-iso-
Man permanecer hasta las doce jugando al do
minó, al mus y al tute en la sala, y al monte en 
otra interior, do-nde.,ya era mayor la concurren
cia. Fontanil la era un pueblo rico, donde era 
muy común empobrecerse jugándose las pes
tañas . 

Sacó Luciano lá conversación diel tonto a va
rias personas, deseoso de que le refirieraa algo 
de su his tor ia ; pero ninguno le suministró "dato 
a,lguno interesante. Todos so l imitaban a decir 
que era tonto de remate, el hazmerreir del pue

blo y la irrisión d'e los muchachos. X>e lo demás 
•¡ellos qué sabían! Nadie s© ocupaba de una vida, 
t an insigniflcante. Únicamente pudo averiguan 
que le daba .albergue y le cuidaba la ropa, poq 
lástima, la seña Castora, famosa en diez legua!\ 
a la redonda por su r a r a habilidad en la fabricaí 
ción de los quesos, la cual vivía en una casitaj 
de p lanta baja, junto al puente. 

No hay que decir que a la m a ñ a n a siguientí} 
tomó Luciano el camino del puente y se plan
tó en casa de la seña Castora, con el pretexte} 
de encargarle tinos quesos. 

Era la quesera u n a mujer como de niños cua^ 
ren ta aiños, bajita y gruesa, más ágil y vivara, 
cha que una ardilla, con u n a cara ancha, d<3 
tez morena, ojos negros y expresivos y una boca 
gr,andei, pero jgraciosamente entreabierta por tma-
sonrisa simpática, que dejaba ver una blanca y 
apretada denitadura. Al mianifeátaríe Lnciand 
que veníía a encargarle unos quesos qtie le ha
bían piedido de Madrid, donde había llegado su 
fama, la mujer se encantó y se deshizo en- cum
plidos. No sabía qué silla ponerle pa ra que sé 
sentara, has ta que, cogiendo u n a grande de Vi
toria, con el asiento de cuerda, colocó sobre ella 
un almohadón de paño verde, y le di jo: 

—Aquí es tará el señor m á s blando. Ahora voy, 
a hacerle un refresco. 

—No, no—dijo Luciano—-j un vaso de agus^ 
fresca os lo que más me gusta. 

—Pues aquí la tengo bien rica, que es vüsma 
mente de la Puente Buena, que anoche me iruioi 
un cántaro mi Juan. Y rectificando apreisuradaí*. 
mente, añad ió : 

(ConHnuard) 

m 
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En el centenario 
de Renán 

o-

La concepción renaniana de ia vida 

El c e n t e n a r i o du Fionán h a p a s a d o 
cas i e n s i lencio p n r a noso t ros . F>enán 
es, n o obsta j i ta , p o r su in í lu jo y s u va
ler ideológicos , u n o de los hoini j rcs de i 
p a s a d a siglo m á s acrGcdores a l e x a m e n 
de loe e n a m o r a d o s dcL os tudio . P o r eso 
qu ie ro c o n s a g r a r l e e s t a n o t a i^á^ñda, 
a u n t e n i e n d o e n c u e n t a i a s ign i t i cac ión 
re l ig iosa de l cé lebre pub l i c i s t a , p o r q u e 
al e n e m i g o s é ie c o m b a t e , p o r o n o se 
le o d i a n i se le d e s p i c c i a , y, c u a n d o lo 
merece , ' a n t e s dti con íba t i r l e y comba-
iién'dole, se le e n v í a siiliulu de caba 
llero. 

E l a spec to en djue ti-alo de pj-esentar-
le a m i s lec to res es el de n i o r c l i s t a , y a 
que los e s t u d i o s i-eí'orontcs íi) fai y ol 
émpido de l a v i d a son hoy de a c t u a l i 
dad p!p,lpltan,t«. S s difícil , a u n es tu
d i a n d o a fondo s u s dos o b r a s p r i n c i p a 
les p a r a el caso, biólogos filosóficos y 
Lo porvenir ñ,e la ciencia, formar un 
ace rvo ióg ico y b ien u r d i d o de lo que 
ál p e n s a b a sobre l a m a t e r i a . C o o r d i n a n 
do textoB y en t recos ie i ido i d e a s , se pue 
de l l ega r , a; p e s a r de todb , a conc lu i r 
que, , e n m o r a l c o m o en c r í t i c a y en íilo-
sofíai, e r a es te t t c i s t a y i^scéptico. Re
n á n vivió e n a n s i a p e r e n n e de u n a re
velac ión e x t e r n a e infa l ib le q u e diese 
paz a s^i e s p í r i t u y d e r r a m a s e sobi'e su 
corazón , a l g o a s i á l i c o , y, desde luego , 
m u y he l én i co , u n a l luv ia de emoc iones 
i p l ^ i c a s e i d e a l e s . Como no la liallú en 
el d o g m a c r i s t i a n o , seco e incons is te t i -
te a n t e l a c r í t i oa p j i r a él, l a buscó en 
la c i e n c i a . P e í O en u i m c ienc ia fu t jwia 
á su- m o d o , q u e n o es o b s e i v a c i ó n OÍ-
icTieta d e l a r e a l i d a d , s ino a n á l t e l s e 
i l u m i n a c i ó n «te l a m i s m a , q u e t i ene a lgo 
de lucubj rac ión p l a t o n i a n a y de mis te 
r io e iéu t ico . E l l a c o n s t i t u y e p a r a el 
h o m b r e l a r eve l ac ión a b s o l u t a j ' defi
n i t iva . Y a n t e el la el m u n d o a d q u i e r e 
,la s ign i f icac ión d e r n g r a n d i o s o art if i
cio de ((esferas c r i s t a l i n a s » , como dec í a 
San (Agustín, q u e se pe r f ecc iona y m a 
nifiesta a l c o m p á s de l t i e m p o , o, hi qu r -
réis , l a s igni f icac ión de u n a s i n f o n í a 
mis t e r io sa q u e c a d a vez e n c a n l a y sub-
5'uga m á s p o r q u e se liace y se l i a r á 
c a d a vez m a s e o m p r é n s i b i e . «Sec re to 
resor te i m p e l e a lodo, a se r y desenvol
verse s e g ú n l a s leye.s de la es té t i ca y 
de la e u r i t m i a . » 

Po r t e n e r l a c i e n c i a esta c a r á c t e r , el 
hombre cax;ece de va lo r abso lu to en el 
concier to de l a s cosas o n o t i e n e v a l o r 
eino en c u a n t o de e l l a p a i l i c i p a . Kl 
empleo m á s noble do l a v i d a h u m a n a 
es ( (penet rar el e n i g m a cíel u n i v e r s o ^ , 
que n o s h a c e c o m u l g a r en la idea l iza 
ción del t o d o cognosc ib le . X u e s t r o de
ber s u p r e m o y n u e s t r a p r i m e r a v i r t u d 
es «la c u r i o s i d a d i n t e l ecn i a l» . Sólo p o r 
la c u l t u r a n o s es d a d o ponei tnos en 
relación con lo i í í l ini to. l .os b ienes m a 
teriales n o t i e n e n n i á s i m p o j t a n c i a q u e 
la de s e r v i r de m e d i o a Ja c u l t u r a . 
Cuando s e les d a <.tra luayor , d a n ori 
gen a ia-8 v i d a s v u l g a r e s , q u e e n g e n d r a 
ia c ienc ia de l lU.'RN l U C A R D O ; f>sas 
vidas <(que d i s c u r r e n d í a p o r d í a . exac
tas y c u a d i i c u i a d a - í , como h o j i l a s de 
un l ibro m a j i u a l lU' c u e n t a s » . ¡Nn- eso 
el deber m á s imiinj-iuso de ios Coiiier-
nos y s u m i s i ó n capiLol es [¡romover 
por todos los m e d i o s ia, c u l t u r a ; pe ro 
no (Jn ex t ens ión , s ino e n ^ in t ens idad , 
porque el v a l o r de ella se a q u i l a t a po r 
'el iníiHjo q u e e.lcn-,.' cri la ¡(icaUzacióii 
del m u n d o . Cien gcnera t^ ionci que j»a-
deciesen y l l o r a s e n por d a r a luz u n ge
nio iserían a ú n de j ioca e s t i m a , en ya-
lación con l a va l í a de ésie en l a finfjli-
'dad .universa!. 

Mas la c u l t u r a no p u e d e se r r e g i a in 
m e d i a t a d e v i d a p a r a el h o m b r e , a u n 
que c o n s t i t u y a .su fin y MI d i c h a , r>or-
que no l lega a i n j u n d i í en n u e s t r o es
pí r i tu cer t idun. iu-c e,'<pontúnea e in
cuest ionable, y eso exp l ica el lieclio de 
que se den h o m b r e s h o n r a d o s q u e pro
fesan dcMjtrinas peJVín'saR. Ú n i c a m e n t e 
la estét ica, g u i a d a del ser i t imiento , es 
jCa,paz ,de ajsignailujss n o r n . a s fijas de 
jóperación. P o r eso, ol h o n i b r e n o debe 
¡preguntarse a l o b r a r si l a s cosas son 
buenas o m a l a s , s ino s i son h e r m o s a s 
o feas. ((Un s e n t i m i e n t o h e r m o s o va le 
más que u n a idea ijclla y u n a i d e a be l la 
!más que u n a a c c i ó n h e r m o s a . » El hom
bre, p a r t e de l a a r m o n í a u n i v e r s a l , 
debe s e r a r m ó n i c o en sí m i s m o . 

Y po r esa, r a z ó n el p r e m i o de i m e s -
tras o b r a s no lo h t i n o s de b u s c a r fue
r a de l a a r m o n í a de l a s cosas , s i no en 
el cosmos, como d i r í a M a r c o Aure l io , 
a quien t a n a h i n c a d a m e n t e e s tud ió Re
nán. F u e r a de n o s o t r o s h a y n a t u r a l e 
za, un iverso , v ida total %-• p r o g r e s o cons 
t an t e h a c i a l a idea l i zac ión e s t é t i c a ; ser
virlos es n u e s t r o fin, y, p o r ende , n u e s 
tro bien. Si l o reconocemos , y s i , n o 
siendo enga i t ados , s o m o s s u s se rv ido
res, nos reves t i r emos de g r a n d e z a y 
dignidad en l a v ida ; a d q u i r i r e m o s , h a s 
ta cier to pun to , la d icha . ¡(¿Qué i m p o r 
ta, a l cabo de e s t a v i d a e f ímera , h a b e r 
conseguido r e a l i z a r u n t ipo m á s o m e 
nos completo de fcJioidad extei ' ior? í.o 
que i m p o r t a es h a b e r p e n s a d o m u c h o y 
haber a m a d o m u c h o ; h a b e r p u e s t o fija
mente la v i s t a en la i ' ea l idad, y, al mo
rir, poder c r i t i ca r Ja m u e r t e m i s m a . » 
Estas p a l a b r a s c o n i i e n e a el yilan do v i d a 
humana , s egún R e n á n . 

Como veis po r el e s q u e m a qiie a r a 
bo de hacer de su t e o r í a v i t a l i s t a , Re
nán t iene a lgo de Wolff, a lgo de S h a -
tetebury y I^'uchs, a lgo de H o r b a r t y 
algo, rnucho, de l í a r t m á n y Nie tzsche . 
Es un estoico a r i s t oc rá t i co y p r o g r e s i s 
ta, indulgente y a l t a n e r o , desdeñoso a n 
te la ru indad , despect ivo p a r a l a s fri-

{Cemtinúa •al ffnal de la 2.^ columna.) 

Conferencia del Sr. Süíó 
a ¡os estudiantes 

"Libertad de concisncia y libertad 
de cátedra" 

Aj-eo.' dio al señor Silió ia tercera cooi©-
rencia corrospcaadiente ai cjui'ao organizado 
por la Asociatuón Uncial do ii/StudiavUtiAs Ca
tólicos ,de Derecho. A esouclia,r al ilustre 
hombre púbüco acudieron numerosos catedrá
ticos y grau número de escolares. (¿ufJ Uena-
ban poi- completo el salón. Se bientaion con 
él enx el estrado los eeñoresi Zabala, conde 
d s Valleilano, Cueva, Sánchez, íááiz y el pre
sidente de la Asociación, seüor iM!artínez Agu. 
lió, que prcisentó al señor Silió, haciendo 
histeria de la labor da éste como ministro 
en párrafos que fueron muy aplaudidos, y 
terminando por proclamarle el minislro de 
lus estudiantes. 

Ál levantarse a hablar el señor Silió es 
objeto da una cariñosísima ovación. 

Paia abarcar e l alcance de las palabras 
no hay que atenerse a su signfiicado, sino 
ai empleo que de laa misnaas se hace. ¿Qué 
68 libertad de oonoienoia? ¿Pero es que ia 
conciencia lio e^ libre? Como tal al nacer 
en nuetro ser evidentemente lo es, y no hay 
poder humano que pueda modificarla, pero 
cuando la conciencia deriva ""del pensamien-
t-o, éste a la palabra y la palabra a la acción, 
entonoee B® restringe este concepto de lii 
libertad de conciencia, y entonces es utcesa-
n o imponerle a esa (jonciencia determinados 
trenos. Se pued» afirmar, sin terntir a error, 
que no existe país en el mundo en el (jue 
Qsté más permitida la difusión ds las idea,3 
contrarias a las Biienag costumbres, que en 
nuestra Patria. 

Alu'de a los Enuneio,si que aparecen en loa 
peaiódicog sigmificando timos 6videntísim(3s. 

Pasa a tratar de la libertad en religión. 
Guando se habla de libertad do creer ésta 
va unida a ía de practicar. ¿Y (luiépí,', ¡i 
los que propugnan cstís iibertad? Aquellos 
que no lienea ninguna creencia. E l proble
ma de la libertad de i-eligiones lo ha domi
nado iEspaaa, lo ha resuelto mucho antes 
que log paíse« itfodernoe ^n los tiempos en 
que en Toledo convivíao judíos, moros- .v ca
tólicos ; pBi'o hoy no esi nepeeario, porque no 
hay moros, no ha,y judíos. (Grande(S risa^!,) 

Pasa a tratar de la libertad de cátedra. 
Dioe que está ín t imamente ligada con la. li-
bertad do conciencia, y él cree que í-sta li
bertad de cátedra no puede ser total. ¿Po
drá consentirse^—dice—que un catedrático da 
Matemáticas, de Química o de Historia, ha
ble en cátedra mal de Ja Patria y cree en 
la» mentes de io« alumnos ideas destructo
ras de la misma? ¿Habrá alguien que pue
da defender esto? IJO mismo sucede cuanto 
a la religión pe refiere, y en cnanto al ' T i 
men, el catedrático, como empleado público 
que 68, está en la obligación de no atacar. 

DEL COLOR DE MI CRISTAL ' 

Pagar habernos 
La vuelta al mundo en un automóvil COTIZACIONES 

Siento mucho tener qite dar malas notí 
cia«, pero true parece caritativo ir preparan-! 
do el ánimo para qu.e pueda soportar wiro-i 
nihnentg la desgracia. Lo diré poco a poco. 

NueHro Ayuntamiento necesita dinero. I 
Sus cargas ^on muchas; tiene guc realizar <^ 
numcrodos y caros sen-icios y sostener uní 
abun-dante personal, que si él no lo sostuvie^-a] j)eg¿Q anteayer la curi<»idad del vulgo 
carecería de toda, fuente de «¡«.«uíenciore.," oaUcjero pende de una visión, no por íugaz. 
Los servicios no los reabra o los reah^a j^enos gráfica v ost«ntosa. Imaí^ímese un ve-
m<¡l, y el personal está quejoso de no ?«»•-1 hlculo, i-udime¿.to o ear icaf í l r^de automóvil, 
ctbir la retribución suficitnte. Esto Oí^trrc > ^uYas piezas se ensanabian modlaufe cordajes 

por un millón de dólares 
L-LIJ 

Una de las cinco expediciones competidoras en Madrid. Pudiera 
ser que ei premio se a-.udicase en Barcelona. No Í.S fáci! ganarse 

la vida aquí, pero en España se come bien 

porque el Ayuntamienteo no tiene <?"«'-o; reiteradamente anudados. E n 
bastante, ¿ha culpa suya" Parece que no. 
¿Eg culpa, del oodtribuyente'í Parece que si-

Cierto quv el vecino de Madrid tiene la 
vaga idea, de que paga una porción de im
puestos, ¿Pero puede eilguicn decir concre
tamente cuánto paga al año por toda ríase 
de conceptos contrihutivosí Ño; eso nadie. 
lo pitvde decir. Xo se ha i/tventado todunia 
un sistema de contabilidad que permita ha
cer tan difícil cuenta. Luego la idea que 
tiene el contribuyente de que paga mucho ¡nv-rarnionras 
es una idea vaga, imprecisa, que no puede a.rd"o"o"a la 
servir de base a una protesta racional. jí '~ 

Lo que -resulta evidente, lo que brilla con. }1„„ ,„„ j„i ' i - j. 
, „ j I -j j j I • ' „7 I humano, del sexo opuesto, que porta un apa-
toda claridad ante los oíos, es que el Ayun-t ,,„, „ • ' „ , „ _,c ^ ,' ^ ^ j * ^ , -, ^ 
tamienio «o tiene bastante con lo que se le'< l ' f , ; " ° ! ^ ' * ^ ^ ' f ' ^ ^ / ^^ "«^¿"f^"^' ^^ <-'"• 
da. ¿Porque es poco? Quizás no ¿Porque ^^ "^'" '^ '^^ °"^i^«"i ^<^ cantimploras. 
lo gasta malamente^ Quizás si. Pero esto no \ l ^ s pr imeros acc identes 
iiene importancia : el hecno aplastante rs •, 
que necesita dinero. f La historia de este artefacto y su tripu-

¿Y d'ic dónde sacará el que necesita'í ¡ Is/ción es una historia feliz. Los más abrup-
¿Paede alguien suponer que va, a salir a un) tos y los más risueños a idílioog parajes de 
camino o desvalijar a los viandantes'? Se-> la tierra testigos fueron de su ventura y su 
ría indigvo. Además seria infantil. ¿Acaso intrepidez. ¡En cauto» y sin diaei'o oartieron 
los que asaltan al viajero trabuco en VMVO ao los Estados IJiiidog con propósito de ga-
•••£! tomarían esta incómoda y peligrosa mo- nar una apuesta. En conjinuo reto a los ele-
'estia si tuvieran medios legales para hacer, nierAos, en poríia man i í e s t a con la adve 

a parte de-
ianijci-a del canuaje aparece un baúl, tras el 
i-uai se alza un toldo sujeto por endebles 
varillas de hierro. Flamea en el lado opuesto, 
la bandera americana, y al costado, cruzados 
Lii forma de X, una carabina ,̂  un hacha. 

'"̂ 1 la estructura y fachada del carruaje es 
original, no lo es menos la traza y caracte
rización de sus ocupantes. TJna rubia «girl» 
amorioana, de grandes y expresivos ojc« azu
les, con pantalones ¿y polainas, mapas, guias, 

otra señorita vestida con traje 
anterior, que esconde sug pu-

püag tras unas gaia.'^ negras ; UD tercer ser 

( iimprovisaii unas camas que, la juicio de 
.\loha \ su pruna, no tienen que envidiar 
en nada a las del mejor hotel. 

Sin ticmiK» l iara casarse 
Les preguntalnos qué impresióa les ha 

causado España. <'Xo .es tan fácil—dicen—• 
g;anai'íji3 la vida aquí. La siente nos toma por 
locos. ün.a persona nos pregunta ; ¿Pero 
ustedes oreen que están bien de ealud? Se
ñor—i"cancindió uno ('le nofcotros—: nunca 
nos hemos seiiti-lo ccn las ideas tan lú
cida-?.» 

El régimen alimenticio de Barcelona, Va
lencia y Madrid les parece, en oam.bio, su
perior al de las-de 'náe ciudades da Europa. 

Inquirimos, por último, fi no se eucuen-
hsc p-opicios a fjecundpr con algún esp.-!-
ñol el ejemplo de eu compatriota. 

<'Ko tenemos tictopo ahora'—e\elainan, a 
la pa.r, sonrieaiteff—. Primero es preciso ga 
nar la apuesta. Después estuciaromos el 
c„"i«o.» 

contribuir al que pasara ante su cueva'} Se 
guramente, no, j 

De aquí se deduce, como conclusión 1"-
giiiiii-a, In que va a pasar, lo que ya está 
solemncm'rnte anunciado : la corporación 

sidad, lian recorrido medio mundo, sin que 
el sereno íulgir de su buena ostreUa palide
ciera un instante. Ha sido en España don
de han Citado cu el espacio de pocos días 
eixpue,<itoí3 por dog ccasioaes, no sólo a tra-

Lssccnferencias de San Ginés 

Vtíinicipol va a solicitar un préstamo con casar, sino a peider la vida. 
interés asegurando el reintegro con un pe-1 Acaeció uno de los lances e-n una earre-
yitefio, insignificante, casi ridiculo aumento tera levantina, lindera del Mediterráneo y ca^ 
en la contribución : una décima, una cochi- mino de Tarragona a Tortosa. E l capitán 
na dcr-imina. i WandenvclL que lleva el volante, quiso en-

Nadic niega que esa decimilla sea, por 
otro notnbr'e, un diez por ciento; por s.t-
puesto, con carácter transitorio, ya que sólo 
ha de durar ha^sta que... se cambie por un 
veinte. ¿Pero no mejorará Madrid con el 
empleo de estos fondos'! Algún mialicioso 
incorregible supondrá que no, F/cro yo le 
digo al malicioso que sí tal cosa ocwre se 
deberá a que el dinero todavía no es bas
tante, y entonces habrá qxie pedir otro tan
to. De marera qu* lo prudente fi no qué
jese mucli". 

Suprema unión de íos jüS^os oon Jesnoristo 
y sa último motor espiritual 

Kl '\ eibo ]!or el cual son todas las co
sas,,—El ^'el"ba encarnado : Jesucristo,—Cris
to nuestro modelo.—Cristo el hermano ma
yor de la Humanidad rtdimida.—Incorpora-
cií^n de los justos con .Jesucristo; el hecho, 
¡a naturalc/u de esta ineoi-poraoióu.—Beriva-
r-ioncg dogmáticas de eeta doclxina.—Digni
dad consiguiente del hom.bre cri.stiano,—TJÍ-
mite máximo do esta unión con Jesucr is to; 
!a unión e-sponsaücia. 

TT8Hta"ión en lo<; justos de la Santísima' lCv2,40^ 
T,in;d üa 
Kl 

-Apropiación del Espíritu Santo. 

DE BOLSA 
MADBID 

i por 100 Inierlor.—Serie" F , 71.95; E , 
71,95; D, 72'; C, 7 3 ; B, 72 ; A, 72 ; G y 
ü . 71,00. 

i por too Exíorior.—Serie F , Si); E , 
8'J; i,), 89; C, ,Sy; B, 80 : A, -99. 

í( por iCO AmcrtizaMa.—Serie D, 9 1 ; 
C. 9 1 ; i!, 'él; A, Ul ; Diferentes, 91. 

3 por 100 Amortiaabíe.—Serie F , 96,90; 
E , 96,80; D, 06,90; G, Ctí.TS; i3. 96.75; A, 
96,75. 

6 por 100 Amortizable (1917) .-—Serie C, 
06^00; B , 96.jí^; A, 96,50;' Diferentes, 
96,60. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie B , 101,35 
itres mesesi ; serie A, 10-3,30; B , 103,20 
idos añcsj ; serie A, ' l0 '2„9O; B, 102,65 
(dos ciiños nuevos) ; serio A, 101,85; B , 

101,60 (un año). 
Marruecos, .78, 
Cédu'ss hipotecarias.—Del Banco 4 por 

100, 91,10; ídem 5 por lOO; 90,50: ídenq 
6 por 100. 110,20. 

iyaníisiriiento de Madrid.— Emprésti to 
del afio INIS, 7'J; Viila Madrid (1918i, 
S7,;0. 

Aoolones.—Banco de Espa,ñai, 589,50; 
ídem Hispano Americano, 195,.50; ídem Es
pañol Crédito, 146; ídem Central, 106,50; 
ídem Eío ñp la \P!ata, contado. 229: Ex-
piosivos, o'26: Azúcaí- (prpfercnteK conta
do, SG,.^; fin rorrient". f'7; ídem (ordina-
Tia> , conbido. 39,.'SO; Allot Hornos. 106.50; 
Duro Felíjuera, contado, 58.2o; íin corrien
te . .58,25: fin próximo, 58,50; M. Z. A, con-
tado, .360: fin corriente, 360,2.5; fin próxi
mo, 362; ^Tortes, contado, .360: Tn^órt 
EIcrtiif,.3, 02 : Tranvías. 94; ídem fia co-
iriente, 94; ídem fin próximo, 04,50. 

Obü^Ciones.—Azucareras estainpi liadas,, 
7.3,50: Pamplona, 62.50; Alicante. primO' 

i r a , 278- ídem F , 87.50; ídem. G,' 102,25; 
I Andaluces Pab . ' , 6 5 : NArtcs, primara, 

Ü4,l.'í ; ídem teicera, 62 ; ídem oiiinta. 
163.50: ídem 6 por 100, 101,65; Ttog«r, 
I 99.6*: MletropoIitPino, 104,50; Ríotinto, 

Trasa,t.lánrica (1920) , 99í: i'dem 

misión al alma de los justos.—Consagra-
de éstos en tCTnjjIos santos..—Unión v 

val. 100; 

mendar la torpeza de una guardabarrera, y "''""^ ,r, - , ., T 
como intentara un viraje sesgadísimo pa,-| dirección del Santo E<=p;ritu : . u explicación, 
ra no chocar en la cadena, el coche volcó,! Conclusión de estas ccnferencias : obser-
bien que Ics tripulantes no experimentaran! '' '^''^I^^^ P'̂ °̂'̂ '°̂ *'__^___^^^ 
sino leves, magulladuras. 

La castiza calle' de Fuencarral fué teatro 1 
público en la tarde de ayer del otro ac
cidente. El «auto>\ reforzado cora nuevos re-
mi'^ndcs y ligaduras, chocó con un t.*an-
vía, volcando nue 

E! Partido Social Popular 
tiene éxito en Valencia 

vpmeote con gran estrépi- j o-
to de las piezas y no menor consternación ' Hay q u 3 dividir en dos s r c c í c n e s el C i r c u í ' 
do los transeúntes. Su único ccupamte, el | 

Pis posible que el recarao no contribuya capitán Wander-nvU, escapó, libre 'd© daño. CG E"íudl-

6in que en esta última desapare?ca la in-í»'io,s la cnr.fianza que lo, hecho, risihh 
ten-ención d e l . E s l a d o en las espbcaciones prrmitV! tener. Til Ai,i¡ntam.>entn no 
que no Benn meramente científicas del pro
fesor. 

Dedica la últ ima parla de su hermoso dis-
curso a probar con textos legales? cúmo la 
Constitución vigente está ccoiionn^ o,- la-
ideas por el expuestas, refiriénciosie al cssw 
de la maestra do Lérida. 

Cita también textos' de personalidades ds 
jdeas avanzada;? que sostienen y defienden 
la inten'ención en deteimlnarlo=i asuntos, ta
le-! como la Patria, la Religión, ftc. Los 
textos aducidos son de Kuiz Zon i lh , Món
telo Eíos, e f e , T Melquíades .\lvarc7. en los 
contemporáneos. 

Se ta^ha a España dp re+rcarada en esta 
mate r ia : pues ahí están Alemania, Inf^la-
terra y Francia, de las que cita nuraerosí-
somos ejemplos, en las cuales no <ÍC ha per-
mit-do, e incluso se ha separado a cate
drático? do las cátedras por explicar ideas 
sulrversivas que perjudicaban a la Patria o 
a la Religión. 

—No creáis—fermiua diciendo—en Jo=! que 
os hablen do libertades. Hay fo o cao-encia 
de fe ; la "fe .siempre tr iunfa; los que no 
la í ienea podrán ohte<nei' con su.o argucias 
mayores o menores éxitos, siempre efíme
ros, pero voPotros Imbéis probado que te-
nóii f e ; abi t*tá la Fiesta del Estudian
te, en la que demoptrásíeis lo quo érai« y 
lo que podíais; seguid, seguid con vuestra 
fe, que el triunfo será vuestro, y deijad a 
los otros quo sigan con sus trinos, que más 
valiera los empleasen en hacer bibor provei-
choea para la Patria. 

Una ovación ensordecedora acogió las úl
timas palabras del señor Silió, prolongán-
does hasta que é^te abandonó el salón. 

LOS ESTUDIANTES SOLDADOS; 
DE CUOTA 

Sí" iTjega a los padres de los soldados 
de cuota del 20 y 21 que se encuentran to
davía en Marruecos concurran a una re
unión que 8e celebrará hoy domingo 18, a 
lafi doce en punto de !a mafíana, en la Cesa 
del Estudiante , Ma.vor, 1, 

r:.0S 
des

cansa: su labor es inccsaníe. Por ahora, lo 
rníks que hace eg idear impuesta, Pero es 
iincnablc que no decansa. I 

Tirso íMEDINn i 

.250.000 pesetas para 
primas ai carbón ; 

.M recibir a Ine; periodi=ía"= el se5"cr" (ías-
sct manifestó que su majestad había firma
do el decreto llamado «de carbones», habién
dolo llevado a la íirma e¡ prosidente por 
afectar a F'iracnlo y Hocicrda, 

Expuso e! ministro que esta herencia la 
había recibido del Cobiemo antp-rior. 

Consta el decreto de diez artíeujoe, y dis-

urado hov 
Social 

. .curron-
cia de obreros y es tudiantes , ojae ha ha-

(*ii:co oonspetidoro.s ¡ bido necesidad d e cons t i tu i r dos secciones, 
de un original tomeo, ideado y ' En la p r i m e r a so examinaron con <rran 
- ¿ c ó m o n V—en New York, en de ten imien to los proyectos del control 

noviembre da 1921, Consiste el premio en obleero y con t r a to del traba.-io, s c tua lmen te 
<m miJlón de dólares, que se otorgará al que sometidos a discusión en el t n s í i t u to de 
habiendo salido en aquella íccha en <'auto.) Reformas Sociale,? 

Trú;&S6 
organTzadí 

ü sm metal , ui^ mcnog papel que lo valga, ' Eíi la scfrunda se ost studió el orobíema 
naga MI aparición en ía"aper tura de la p°ri-jla personal idad de ¡as regione.? 
mera Exposición universal que se celebre, municipios, 
después de recorrer la mayor «urna .^de ki- ¡ 
íómetros y el mai^or número de paíse.s. Ei 27; 
rit) íumel mismo mes partían, coi rumbo dis- i 
ci'ecicaal, el W'anderwell qna Tp hemos des
crito, con motor de 40 caballos, y otro coic:he [ 
del 75, >Bc«teriorm,ente, han _salido cuatro 
coches. Has ta la fecha el que ha visitado 
más p.".!sc,i5 es el AVandenvell, Su primer com-• 
petiáor ie aventaja, en cambio, en el nú-
¡•lero de kilómetros reccrridoá. 

IJOS concursaatesi llevarán vida errante hh^-

n9221, 103,70; Construcción Naví 
A7uf>a;-pra, f'R.SO. 

MoKeda eí tranjera (oficiales)',—Francos, 
40,75: ídem belgas. 3 5 ; libras, no,40: dó.: 
lares, 6,47; (no oficialesi : francos suizos, 
121 : ¡ira?. 31.25: marcos. 0,0.3123; «sondo 
T)or+.ugué9. 0,273: peso slrgentino, 2,375: 
florín, 2.5S; corona, sustriaea, 0,015. 

BARCELONA 
Interior. 72,15; Exterior, 88.80; Amorti. 

FabSe, 96,80; Nortes,, SOff^SP; Alicantes, 
.^60; Andaluces, 57,70; franccs. 40,80; li
bras, 30,44; mareos, 0,085; dólares, 6,485. 

PAKIS 
Pesetas, 247.7'5; libras. 7íi'.üp; dólares, 

15,99; francos '•ui7os, 297; trances belgas, 
85,90; liras. 70,90: coronas suecas, 426,75; 
ídem noruegas. 291.75; ídem dinamarque-
!.as, >"08: ídem ar<tiiacas, 0,023; florines, 
631,25: marcos, 0,075. 

LONDRES 
Petetas. .30,40: francos. 74,975: dólares, 

4,6912 ; ívr.ar;-v^ .=,uÍ7os, 25,25; tdejn bel
gas. S,7.375; liras, 97.50; fíorirPí, 11,887; 
esc! fir^ nortupueses, 2,12: coronaíi suecas, 

y de lo-sj 17.62: ídem noruegas, 2S.87S; m,s¡ccx>s, 
i97.2,r.O; pesos argen+incs, 43. 

DEPORTES 

pone la concesión, a partir de ¡a fecha dw ta el año 1925, en que se celebrará la Tix 
decreto, de dos primas, una de 2,50 pesetas posición Universal da Chicas-o. Si 
como m.-íximo por tonelada de carbón nació-

ESPAÑA EN LA COPA DA VIS 
Esta tarde G'mrssfca conlra Racsng. Velada matinal pugüística 

intao se ce- • 
,. a ia que se orgnni/íi en Barr^jiona, 

nal, cualquiera que sea su destino» y otra en, cu la Ciudad Condal d'í;"'de "-o adjudiq 
pciicepto do bonificación pOr transporte si premio. El codiciado mülóu de dólares, ,so ob-i tinal 
litoral por ferrocarril o en régimen de ca- tendrá con el producto de las películas d'í 
botajo desdo cualquier cuenca a las provin- paisaje y de opisodioj que cada uno de, los 
eiati marí t imas, "Butos» nómadas impresione durante pus co-

Para ¡os transportes por ferrocarril, la pri- rrerías, ]os cuales, habrán do renunciar a lo ' 
derechos de propiedad de lag, cintas en fa
vor del que se haga si'rcedor al premio. 

I ne posesién 
El miércoles, día 21 del presente meB, a 

la« cuatro do la tardo (D, M,), tomará po
sesión do la parroquia de Nuestra Señora de 
las Angustias el geíior cura nombrado de la 
misma, don Vicente Sánchez Berecoehea. 

En dicho acto religioso, para el que no 
&e repartirán invitaciones especiales, se verá 
muy honrado el nuevo párroco con la asis
tencia de sus compañeros esa el Sacerdo
cio, feligreses y amigos. 

volidadc*s y c o m p l a c i e n t e con l a s fl-i-
qt iezas . A l g u n a vez l l ega a s u e s p í r i t u 
u n v a h o de e p i c u r e i s m o , como en ol 
d i t i r a m b o quo c o n s a g r a a. los v i n o s 
f ranceses , «após to les de l b u e n h u m o r y 
de l a h u m a n i d a d » , p e r o a l g u n a vez n a d a 
m á s . El v a g a s i e m p r e p o r l a s z o n a s de 
u n e s p i r i t u a l i s m o es té t ico , a n g u s t i o s o e 
i rón ico , como el de t o d o s los e s p í r i t u s 
que , ha,biendo vivido de l a e s p e r a n z a 
er; 61 m á s a l l á c r i s t i a n o , s i e n t e n s u a u 
s e n c i a y su n o s t a l g i a . E n l a a n t i g ü e 
d a d se p a r e c i ó m u c h o a é l L u c i a n o d e 
Samq | sa t a , en /la .edad m o d e r n a Vol-
t a i r e . R e n á n es u n V o l t a i r e con sen
t i m i e n t o m á s d e s a r r o l l a d o y fino. Como 
Vol t a i r e , es u n p e n s a d o r p e r s o n a l í s t m o , 
s i n se r o r i g i n a l ; u n cr í t ico o sado y a t r a -
y e n t e y u n i iombre q u e vivió p a r a la 
c e l e b r i d a d y q u e m u r i ó « a h o g a d o en u n 
m a r d e a p l a u s o s » , s e g ú n de Vol t a i r e 
di jo C a r y l e . Como de Vol t a i r e p o d e m o s 
decir , t a m b i é n , n o s o t r o s : «fué de los 
n u e s t r o s ; perO' sa l ió de e n t r e n o s o t r o s 
p o r q u e n o e r a d e los n u e s t r o s » . Y ¡es 
t a n t r i s t e p a r a n o s o t r o s dec i r de n a d i e 
que n o e r a de los n u e s t r o s a n t e e l h u e 
co red,ucido de l s e p u l c r o ! . . . P o r q u e , a 
p e s a r de se r t a n p e q u e ñ o , todo el m u n 
do, p o r m u y firme q u e t e n g a l a cabeza , 
s i en t e v a b i d o s a l a s o m a r s e a él . . . 

P. BRUNO IBEAS 

Qd^sírSTirDEBATE 
CALLE B ü ALCALÁ, FKENTE A LAS 

CAlATEAVAS 

mai máxima de 3,25 pesetas por tonelada'. 
Para las prima'? de embarque «e conside

rarán divididas lag 'costas en tres l i torales: 
Ciijitábrieo, Atlántico y Mediterrájieo. 

Cuando el cabota.je sea dentro^ del mism.o 
litoral, la- prima, será de 2 peísetaí;: entre li-
torale.s; contiguos 3, y entro litorales opues
to,, 5,50 pesetas. 

Para estos efectos s-e considera litoral el 
total del territorio de las provincias maríti
mas, incluyendo a Sevilla, 

Si en sesenta fre.«iiones el Parla.mento no 
aprueba este rea¡ decreto como ley quedar* 
sin vigor. 

La cantidad máxim.a que sO podra dedicar 
a esta atención será de ¿.250,000 pesetas. 

Un «auto» de 50 dólsres 
Xia construcción del Wandern'ell fué cosa 

que requirió escaso tiempo y dinero. Con. un 
<,ohassi?> i 'ord y 50 dólaies constru.yó el ani-
nr-oo yanqui el aparatoso vehículo que 1© lia 
llevado a travég, do llanuras, y cordilleras. E n 
MU principio, acompañaron al capitán el ope-
rador del cinematógrafo y dos Becretarias, 
encargadas d e registrar y anotar día por día 
las peripecias d e la excursión para remitir-
laf5 i)eriódicamcnce, acompañadas de compro-
b.'in.te''-, fotografías, autógíafos, recortes da 
periódicos y visado de ¡as autoridades a New 

PUGILATO 
H e aquí el programa d^ ! 

en el Cirro .AmB-;eano:' 
1. Cuestas contra Marcóte. 

Fred-Jades cofiíra Martínez. 
Piui¿ contra I'r+asun. 
Gastón contra Cano. 

reunión ma 

2 

Las primas se coneideraTán por perfodoá; yo^k, Pero al llegar a Londres, las señori 
taen^uales y habrá que siriucitarlati del m ' - ' '- . - • . . - -
nisterio (¡P Fomento en lo« veinte días si
guientes. 

Por cada pcsets, que aumente el beneficio 
por tcnelarlp, se disminuirá en un 10 po- 100 
el total de 1.2.')0.000 pesetas. 

La liquidación de lasi primáis estará a onr-
co de la Sección de Minas HeT ministerio da 
Fomento, 

Para ¡p.c primas correspoTidienfes a lo , día"? 
qrp restan de mar7o, sei habilílará por eT 

tas contravinieron la.? cl.áusulas del contra
to, u n a do ellas, solicitada por un opulen
to norleaniericano, se casó: l a otra, cont.-a-
vino, poniéndose falda.s, ctr.i de las prescrip
ciones señaladas, Wandervell , lejos de aban-
donar ¡a empresa. Ke dirigió a Niza , donde 
se hallaba su hermana Aloha 

D C B L I N , 17,—K¡ ".'match> Silíi-Mao Ti-
^ue so ha disputado esta tarde ante una 
concurre^ncia numerosísima, 

; Mac Tigue ha sido proclamado vencedor 
: por puntos. 

La decisión del arbitro produjo sorpresa, 
I por parecer qno ¡3 ventaja durante el com-
1 bate lué del vencedor negro. La mayoría de 
los espectadores protestaron ruidosamente, 

P R O G R I M A D E L DÍA 
ExOursiOEisiSJO.—-1, Al Paular, de 

ciados a Los Amigos de.l Campo, 
2. A San Femando del daiama, 

la Sociedad Cultural Deportiva, 
.". Al puerto de iSavaicerreda, ¡os del His

pano, 
Ciclismo.—Segimda prueba Ai'.-'.iia. La so

lida --e dará a las siete y medi.- ec }•. •^t--
faíiíina. 

Pedestrismo.—a) Carrera lisa. Organizada 
por la Agrupación Dyna, ds ¡a Unión Elcc-

i c s Sisó

los de 

9. Fomento de las Artes contra Londoa 
Bank. A. l&s once, en el campo de los Al-
rcacA-jo,. .Rodríguez. 

3 0, C, T. C, contra Pei-se'-ersncia. A las 
once, en ",I campo áel Nacional. 

11. Metropolitana contra Ariñ. A las on
ce, er el cam.po de la Metropolitana. 

12. RACrVG CLUB contra 
TIC,\ l íSTAKOfA. 

GIMNAS. 
rimera categoría. A' 

ias tres y media, en el campo de la Gim-
tica (cBl!e<, da Diego de León y Torri-Jos). 

Sociedades y conferencias, 

LA RELATIVIDAD 
En el Seminar io Pontificio de Comillas 

dio una conferencia sobre la teor ía de la 
rela t ividad ei padre Edmundo Almei-
da, S. J.. teniendo pendien tes de su fluida 
y t r a n s p a r e n t e pa labra , por espacio de dos 
horas, a los profesores y alumnos d© Teolo
gía y Filosofía. 

Asist ieron al acto algunos sefioreji sacerS 
dotes y caballeros. 

PARA HOY 
^ _^ , _ _ ,^_„_, , ^ , , , . HOSPITAL D E L N T Ñ O JEiSUS.—Los doc-, 

, quo es la'fgiri» I tric.i "Madrileña." sobre u'n recorrido "de tres '^'"«'s V d a f c o Pa,iares y Garriido Las tache 
rubia que le acompníja. l í n Barcelona se ¡e.s; kilómetros. La salida se dará a las nueve p resen ta rán varios casos clínicos. 
unió la segunda pasajera, que e« prima do v media de la mañana en e! paseo da la CENTRO CULTURAL DEMOCRÁTICO 
ambo.s. Aloha «e contraía para bailar dan7,as Cs^tellfina. I (Rema, 29 y 31).^—A las cinco y media de 

i guayana.s en los sitios que van recorriendo;! Vi Catrera a campo travie.'ía. Prepárate. ! ¡a t a rde , sesión piíblica p a r a d i s t r ibu i r los 
miníuíerio ríe Hacienda un cré«di<o .-¡r,-62.".nOO; £,,«¿¿3 ganancias, unidas » lag que obtienen I rio del campefinato de Castiüa. La faüda j Premios del curso de 1921 a 1922.-Presidi-pesDta«i. -seías, , , 1 ^ , i „ . I pro^-ectando on el cine diversos pasajes de fC rhará a las dies- en el paseo 

Quedan oerogadoct les artículos 6 ni in in-i g„ excursión, c^mtibuven ' 8u,s! mediof, da i Concurso de «skis:>.—Camp; 
usives del rea] decreto de Har^ienna r-e S3 v>dn ! - , , , ! ^ ..,.'-,. 

e! real decreto do 
el 
de noviembre do 1022 
,') de enero de 102.?. 

-Ayer envió el ministro de la Guerra a la 
firma del Rey el decreto aprobado el viernes 
en el Consejo sobre norma*; para ascen^-os en 
el generalato; ot-ro sobre concesión rio. Ia 
cruz del Mérito Militar s las olase^j de tropa 
y unos ascensos de generales de brigada. 

E ! J u r a d o d e U t i l i d a d e s 
.^yer se constituyó en el ministerio de 

H a d e n d a el Turado ds Utilidades, con asis
tencia do todos 6u,s vocales, nombrando, pre
sidente al fseñor conde de los Gaitanes, vice
presidente al director de Contribuciones y 
secretario al señor Navarro Revarfeír, 

Acordó reunirse en sesión, por lo menos, 
los jueves: emipezó a examinar algi'm expe
diente y deciduo activar el despacho do los 
que hay pendientes, 
@uei<e<!i! c o i s t r a &l d i f e c t a r d e un 

p e ) < ¡ é d i c o d e ¡ " a l m a 
PALMA, 17.—Por r ep roduc i r ar t ículos 

de «La Acción» con t ra don J u a n March, 
éste h a llevado a los Tr ibuna les al d i rec
to r del periódico «La Almudaina». 

• • . 

vida. 
El <'auto» m^piada hs hecho el piguiente 

itinerairio: Esta-los Fn.'rlos, Canadá, Méji- | 
co y Cuba, D e r=greiso s J''éjico se trasla- i 
claroii a Inglaterrst, a bordo de un buque 
dis Lierc-ancías, donde la^ siecrebarias des-
empeñfíroin lo« menesteren de la cocina/. Una 
ve'Z en Europa, recorrieron Inglaterra, De 
Londres «marcharon a Francia, continuando] 

da Eoisale'5, 
^ conato de Es

paña de fondo. En el (ruedarrama. 
Puáüaío.—S. las once de la mañana, en 

el Circo .\mericano (Frcfitón Central) , 
SociedadSS.—Conferencia de don Pascual 

González sobre el tema «El deporte como 
profilaxis de la-s enfermedades venéreas. A 
las sieto j media de ¡a noche, en la Cul
tural Deipc-rtiva fPonteios, 8 ) , 

i Football,—1. P . A, T contra Español, A 
la excursión por Suiza, I ta l ia , ' repúbl ica de ¡ las nueve, en el campo de la ¡Metropolitana, 
San, Marino, la Costa Azul, Barcelona, Ta-1 Tercera categoría, 
rragona y Valencia. I 2. Unión Ciudadana contra Nacional. A 

De PershiDg a Pancho Ti l l a ^ f ,^"^^<'- « ^̂  ' ^ " ' P ^ ^^^ Nacional. Ter-
. , , - . . , , , ! oes-a categoría. 

La^ enumeración oe las vicisitudes y pe-j g. Internacional contra 

El fiscal pide pena de muerte 
para Nicoíau y Mateu 

í^a Fiscalía de la Audiencia de Madrid ha 
formulado ya l'aa conoluífones ¡provisiona
les en la causa instruida por la muer te vio-
lentÁi diel e>x presidente del Consejo don 
Eduardo Dato. 

Fi rma el escrito do calificación el teniente 

ripecias fsufridas a lo largo do esta e<xour-
sión indigente y audaz es sobremane'ra in-
te'resainte. E n Méjico logí excursionistas fue
ron apresados y detenidos por una partida 
da Pancho Villa. Presentados a éste, logra
ron convemoer de su inocencia al gueirl 
llero. Como garantía, le enseñaron un álbunr 
donde había,n- firmado las autoridadcí: de los 
países recorridoiS'. Villa vio entra Is-s fií^mas 
la de su encarnizado enemigo y persegui
dor el general nortea-merieano Pershing. De
bajo del nombre d e ée^o estampó el suyo 
ei guerrilleii-o mejicano. 

Hasta, ahora, la ciudad que brindó (más 
hospiítalidad a los viajeros fué Niza, La. ma-

I ravilla de los paisajes de la Costa -Azul y los 
< del M,editerráneo español enciende también 

su «ntusiasmo y borra de la retina de los 
excursionistais Sfi visión íde la, naíiuraleza 
americana. 

De ¡\íadrid ma.reharán el capitán .y sus 
acofmpafiantJes, tan pronto reúnan oiert.a can
tidad de dinero, a Sevilia y Granada, De 

' España m'archarán a Tánge,r, proponiéndose 

Almacenes Eo-
dríguez, A ¡as nueve, en el campo de Al
macenes, 

4. Raoing centra Madrid. Reservas. A 
¡as once, en el campo del Racing. 

5. Ferroviaria contra Primitiva Amistad. 
Primera categoría, grupo B . K ¡as nueve. 

I en e¡ campo de ¡a Gimnástica. 
6. Athletio contra Madrid. Tercer equi

po. A las once, en o] campo íle.¡ Madrid. 
7. Arenas contra Residencia. Segunda en. 

tegoría. .\ las once, en el campo del Cré-
dit. 

P, Cu¡tnra¡ Deportiva contra Patria, A t a r d e , ejercicio escolar. Música de cámara, 
las once, en el campo de la Cultural. Profesor don Rogelio Vil lar . 

fiscal de la Audiencia y la relación de he-,' i '^orrar el litoral africano, hacia el Sur 
chos es m,uy extenf^a. .y fie pide la psna d o ' mientras haya cairetera. Cuando no encuen-
tmuerte para" Luis Nicoíau Fort y Pedro Ma- taen moálos de comunicación terrestre, em-
teu Cusido ; ps.-a los otrofs procesados se so- bá,rcará.n con n.Vnbo al cabo de Buena Es -
licitan diversas penas. , . ! peranza. 

Ahora formulará sus conclusiones el abo- '• Los, tripulantes del Wande¡n\'6ll duermen 
gado del Estado, que ©e espera haga suyas í c«a freoueocia anropados en el «a,ufco», en ©1¡ 
la^ del fieoal. , - -̂  - - . bordie d e las ciaírreifcerajEi. Al H ^ ^ J I g ,522]^ 

rá el duque de Almodóvar del Valle. 
FEDERACIÓN TAQUIGRÁFICA ESPA

ÑOLA,—^A las s ie te de la ta rde , don Ri
cardo Caballero, jefe del «Diario de Sesio
nes;; del Congreso, '<Sistema taquiíjríiflco 
predominante en la Argent ina», 

SINDICATO OBRERO FEMENINO (PJ-
zarro. 19).—^A Vs seis y media, señor i ta 
Carmen Cuesta, profesora de la Fscuela 
del Hotg-ar v d i rec tora de la Ins t i tuc ión Te-
rosians, «Ei canto en ta escuela». 

REAL ACADEMIA DE CIENCIAS EXAC-
TAS, FÍSICAS Y NATURALES—A las cu a-
t r o de ¡a ta rde , sesión públ ica pa ra da r 
posesión al académico numera r i .don Do
mingo de Orue ta y Duar te , que d i se r ta rá 
sobre «His tor ia del microscopio.—Su influ-
.jo en el desarrollo de las ciencis.s na tu ra 
les». Contes ta rá don Daniel de Cortázar . 

PARA MAfi-ANA 

ATENEO D E MADRID,—A las siete de 
la t a rde , don Pedro Iglesias Caballero, lec
t u r a de poesías. Hará, la presentación el 
sefior González Torres. Leefl"á el actor don 
Mignel Muñoz. 

REAL CONSERVATORIO D E xMUSICA 
Y DBCLAMACION.--A las cuat ro de l a 

OXEIO 
QRANDBS COfVlBATEIS EN 

DO AMEIRICAIMO 
TON CEfMTRAL) 

^ j s f ! 

(FRO 

lay doiiiitigo, a las oiiee de la mañana 
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En las cafas donde hay muciia ser-
vídunibre es conieaícite que los cria
dos dispongan de u>^ apoí,i rdo .ItcU^ia'lo 

n comedor; estaii\,ia bien au^juda, i ¡ t, 
pasible, del comedor de los íeñ,ores. 
honds los' servidores no. son tan nume-
f'Os&s pueden comer en la, antecocina 
ii office, que ya hemos descriio &¡% otra 
\Qcasión; fero de'be euid-arse de que ten-
han su mesa bien arreglada y limfia, 
mí conw también su servicio de vaiUla 
'tj cubiertos aparte. 

¡Vo se le>s pe-imitirá nunca que coman 
\Va}ios en una fuente o encerota, y la co
cinera cuidará del orden y linipie^a de 
\svs coTsipañeros, distribuyendo eiVitati-
[VU'fnen^e la comida a todos. El uso de 
'iioí servilletas es de suma utilid'ul,pues 
les acostumbra a ser pulcros, evitándo

les tener que recurrir al mantel puva, 
livvpiarse la boca, o... a las servilletas 
sucias de los señores, quo es peor. 'En 
ujia palabra: a la servidiivibre hoy se 
le exige mucho en diicipii^ a, Í tt ííc'ii ¡ 
Iki y e n el buen deseníptño de su op-\ 
CÍO, pero también se la trata con más, 
caridad y con m á s laigueza. Es de byrri i 
tono y es lo moderno. 

Los cuartos ae plancha y de costura 
resultan muy útiles y muy prácticos: 
son dos aposentos que no pueden ¡al 
¿O" en im.a, casa elegaitte bien ordena
da. La antigua columbre, viví) c£t..n-
dida en otros tiempos, de planchar i,ii 
la pgcina, no sólo es anticuada, sino rno-
lestd y poco limpia, pues las planchas 
' r¡, e7isiieian, la ropa ruedq. por los rnis, 
'mos sitios donde se preparan las 9ian, 
das, s.e ensucia, y copiida, ropa e higie-
I!:? salen pei'iudicadas. 

ün cuarto, provisto de un hornillo pa
ra las planchas, con buena luz, puede 
servir también, a falta de otro meior, 

[para cuarto de costura. En él debe co-
'locarse una mesa grande y sólida, cu-
ilierta eon UUQ, manta y uria sábana 
[blanca para planchar lo. Uso; una la-
ibl'i igualmente, cubierta, para, interiores, 
'vestidas, etc., etc.; y, otra, más pequeña, 
foTvada de franela, para las camisolas. 
Peberá haber un. arinario dotide se guar
den los utensilios del planchado o sed,: 

'' las porto-planchas, tenacillas, huevos dc^ 
' h'ierro, moldes para sacar el realce a 
los bordados, tablas especiales para los 
evcdjes, palangana^, para el almidón, .el 
¡joroíP, etcétera, etcétera. Son muy eon, 
venientes los tendederos americanos.pa 
ra secar la ropa ya planchada, y las ban
dejas japonesas de mimbre para entre
garla una vez seca. 

Cuando puede disponerse de un cuar
to solo parala costura, en él se. coloca 
r4 la máquina de co^ser, una mesa de 
regulares dimensiones para cortar, wn 
costurero bajo, a la, inglesa, sillas baji-

iíQlo XiÁ, de 01 once dotado, cerrada por 
'<i,ufunii toiiedizas, y las de hierro 
I, h^tveadas, que ntus tai de eian de cao-
bt, '•su.'f) encerado o palo santo, con do-
í,el estilo Luis XV, con .pabellones reco
gidos a la flameiica y cortinas sujetas 
por cordones, junto a la cabecera. Bs la 
caina que' todos recordamos en los dor
mitorios de nuestros abuelos. 

La de hoy, según los higienistas y la 
moda, está Q., ^OS cuatro vientos, más 
bien- dura, con soinxüier y un solo col
chón, y a la inglesa, o sea, dorada y 
lisa. El forro de los colchones, lavaible; 
el edredón, ligerísimo, d,e pura vista; 
las almohadas' de pluma y las colchas 
de fantasía. Parck los niños nada de 
%aleas, pieles, etcétera, etcétera, ün 
c a u c h p o tela impermeable es lo más 
limpio, lo 'más sano y lo n%ás mUerno. 
Se coloca debajo de la sábana y de un 
paño de fríifiela, doble. 

T,.a ropa de cama... 
También esto es interesante, pero rxi 

ge espacio para tratarlo. 
Eti el próximo P a l i q u e se continuará 

El Amigo TEDDY 

RÉG 4LOS ̂  POSITIVOS 
tuuaM-. cxt Í837. 13, Mor.ssa, 13 

¿Hasta 
sus 

—i V.._rf i/vL^L' -b'^._ 
PAKA HOY 

KSili .—V, Jd iJ ln de Oiien'ua y Pajasos. 
í -aUsíj íSaS O y 10,15, Wu-lji-Ohang. 
fcM<t.lHW.—6 y 30,13, Cristalina. 
E^Juii¥ik.—í) y lOidO, Corazón de mujer. 
Caa í iXO.—6 y .uO,aO, B 1 Bjao ds las moajas. 
Lfi-BA.—o y 10,15, La mala ley. 
I S F a S T Ü ISABEL 6,15 y 10,3Q, El paso del 

camíslio, 
SOIiJíSA,—i,30, La cusa de Salu<i.-r6,30 y 10,80, 

La flor da Córdoba. 
P E Y SL'FOHSO.—S,30, iQae no k) sepa Fer-

aanda!.-10,30. El hijo de Carolina. 
GEBVAMTES.—6 y 10,30. Log enemigos de ia 

mujer. 
fiPOLO.—3,45, l ía tierra ffe Carmen Cícíos se

gundo y.teraero) y'«ballet» sobro hielo.—6,30, Ároo 
iris (acto3 primero y segundo) y «(ballet^ gobpe hielo. 
10,30, Ija t i ^ r a de Carmen (aotos segundo y ter
cero) y «ballet» sobre hielo. 

Z a K Z G E L i a — i , La montería.—6 y lí),30. La 
reina. Topacio y L a ' montería. 

¥ ü S Í ? C 5 B S ñ t i . — 3 , 4 5 , La alsaqiana y IJ?, fiesta 
do San Antón.—6,SO y 10,30, L a tempestad. 

I M P E B i a L . — 4,80, El director es un baoiía.— 
6,30 y 10,80, Granlo es Casliiía. 

0GS! ieO. - -4 , La princesa Oiali.—6,30 y lp,30. 
El tío ?aco . 

í iSTI l íA.—4, Bi drama do un JQGO y LOS chorros 
áe.} ovo,—6,30,' Lo que no puede comprarse..—10,30, 
El dramia do' mi loco. 

FF,IÓÍ3 (Catedral da las jYariedadaj).—4,15, 6,SQ 
y 10,15, Variédíídes. 

CIEGO f i í íBEICANO (antiguo Frontón Cea. 
tral).—11 mañana, Combatéa de boofeo.—4, 6,30 y 
10,30, Atracciones diversas. 

PAEA B L L U N E S 

„, „!, , „ „ „ „ , „ r „ r«,,^i S E A L . - ^ e , . Bigoletto (representación correspon-
tas, un cesto para echar los retales que\ ,.^, ,„ „ , , , , .„ *̂  , -i , ^ 

' ^ 3 diento a la que debía verificarse el miércoles). 
PRIHGIISA.—10,15, Wu-Li-Chang. 
I S F l i S b f c ; — 6 y 10,16, Cri.stsa¿n.a. 
E S l i a y a . — 6 y 10,80, Coraaón de mujer. 
C E N Í E 0 . - ^ 6 . y 10,30, E l niño de las monjas. 
L R E S — 6 y 10,15, La mala ley. 
I R F S N T S ISñBEb.—6,15 y 10,30, E l paso del 

camoUo. 
SOffiEÜ—6,30, La casa de galud.—10,80 IJS, flor 

d.o Córdoba. 
BEY ALFONSO.—6,30, El hijo de Carolina.— 

10,30, ¡Que no lo sepa E ^ n a n d a ! 
CERVANTES,—C y 10,30, Los enemigos de la 

mujer, . 
fiPOliO.—6, L a tierra de Carjnen (actos segundo 

y tísrcero) y «ballet» sobre biiolo..^lO,§0, Arco iris 
(actos primero y segundo) y «ballet» sobre hielo. 

ZfiSZUELA.—4, La montaría.—6 y J0,15, Ija 
reina Topacio y La monteríft. 

FUliNCAítllAlj!^—6, La s,lsaoiana y La fiesta de 
gan Antón.—.10,30, L» tempestad. 

IS ÍPSEIAJ j . — 6,30, B l director e s ' n n hacha.— 
10,30, Grande es Castilla. 

CÓMICO.—i . La princesa Olalá,—6,30 y 10,80, 
El tío Pico . 

LRTIHS.—r4, LK) que "íTo puedo comprarse.—6,S0, 
El dra-ma de un loco y Ijog chorrCTS^ oro.—10,30, 
Lo que no pnode ©omprarge. 

OÍRCO A M S H I S a K O (antiguo Frontón Cen
tral),-—6 y 10,30, Atracciones diyers.as, 

{E! ?,aung!s i e \%n c?3i'ftg ejj esj^ cartB'era no 
sHp8B« SU aproíjaoión.ni reoomenflao'ün.) 

B O L E T Í N M E T E O B O L O S Í C O . — E S T A D O 

GBNBBAL.—Al Occidente di, laí, costas de Ma
rruecos Sí! llalla UB ¿rea de piea-ones deoiles rela,-
tivas, por cuya causa sopla Levanto fuerte en el 
estrecho de Gibraltar. 

E A T I J A N J E R O — Ql^lo fiespíjaao en Skagen, 
Hinsthoim, Copenhague, l iamburgo, Aquisgrán, 
Karlsruhe, Bruselas, Btornovfa*, TSKíelcls, Gri® Nez, 
París, Dijoo, Tours, Clermont; Perpiñán y Lagos. 
Brumoso on Valentia y Lyon. Nuboso en Dresde, 
Munich, Aberdeen, Glasgow, Holyhead, Pembroke,, 
Londres, Calsko!, isla dp Ais, Tolosa, Batrritz, Lis . 
boa, Horta y Oyán. Teip.peraíura: —1 grado en 
Lyon; O en Munich; 2 en Skagen, Copeoliague, 
Hamburgo, Aquisgríín, Í5rugelas, Gris ^esí, París 
y Olermont; 8 en , Hansthcluí y Toure; 4 en Pem
broke y Perpiñán; 5 en Glasgow y Londres; 6 en 
•Valentia, Holyhead, GaJskol o isla de Aix; 7 ' en 
Saint Mathieu; 8 en Tolosa; 9 en Biarritz; 10 en 
Lisboa; 12 en Lagos y 13 en Oráp. 

PBOVINCIAS.—Ciei,© flespBjado en L a C<irnña, 
Alicante, Santiago, Gerona, Tarragona, Murcia, 
Jaén, Granada, Hoeiva y Málaga. Brumoeo en 
Paroelóna, Pontevedra, y Salami^noa. Nuboso en 
Bilbao, Yqllíidolid, ^ara.goza, Badajoz, Almería, San 
Perpandp, I)Ielilla, Lijgo, Orense, "Gijón, Oviedo, 
Bq.ntEindeí', Sfbii Sebastián, León, Zamora, Paleocia, 
Burgos, ATÍ'a, Segovia, Toledo, Guadalajara, Cniein-
ca. Ciudad Eeal, Oáceres, Vitpria., Logroño, Tortosa, 
Castellón, Valencia, Córdoba, Baeza, Tariía, Tan. 
ger y Pa,l}na i.lHefe en Tetuán, Soria y Pamplona 
Temperatnra m s S n : 3 grados en Cuenca; i en So
ria; 5 en Avila y Gerona, 6 en \ aalldo'id, Zara
goza, Santiago, Lugo, León, Ciudad Beal y IJO-
groüo, 7 en La Coiuña, P o n t e \ c d n , Zamoía, Pa-
len'-'a, Burgo^j, T u W o v V f"! n 8 ( n Badajoz 
Ovsdo, Santandei, Spgwia, Tam loni . vluadalajara, 
Lordoba, Baeza y Granada, 9 en Bartelona, A'i 
cante, Gijón, Salaminca, Ciceros, Castellón, Murcia 
y Palma; 10 on Orcns"!, Tar agona y Jaén; 11 en 
San Fe->nindo; 13 en T e t u . " , Toitosa, Ya''encia y 
M i a g a , 13 en Almci a y I l u e h í , 14 en MeliUa, 
San Sebp,-tlán Tarifa y Tíngei TemtBüraínra m«-
S¡mft, 23 grados en Malaga, v mínima, —Í3 gra
dos en Burgos. 

MADBID.—A las siete do la mañana, tíeJo an-
boso'; barómetro, 703,5 milímctcos. A la una de la 
tatfie, cWo íespéjaflo; barómetro, 703,6 milímetros. 

PATOS ODBL QBSBEVATQBIO B B T J E B E O . — 
Barómetro, 784. Humedad, 80. Yeloaidad del viento 
en kü-émetros por hora, 20. Becorrido en las vein
ticuatro horas, 282. Temperatura: máxima, 15,4-; 
mincma, 7,4; media, 11,4. Suma de las desviacio
nes diariaB de la temperatura media desde primero 
de año, 99,5. Precipitación acuosa., 0,0. 

Ksrs líiiiiiir 
DONfiínVO A LA ¥ I Ü P A DE XJH GUABDIA. 

El director da Ordeo pjiblico ha enviado 600 fiese-
tas ai gobernador civil de Bareeipna, con destmo a 
la vii^da del guardia Joaquín Ca-stillo Ballefiter, 
muerto en las últimas colisiones. 

sobran y otra mesa especial con casi
lleros, rotulados o no, para los hilos, 
agujas, tijeras y demás enseres necesa
rios. 

Pasemos ahora a los dormitorios. 
Aquí abordamos un tema sobre el cual 
nos han sido hechas multitud de pre
guntas. 

En las casas u hoteles habitados por 
una sola familia los dormitorios deben 
hallxirse en los pisoS' superiores, pues 
además de la mayor cantidad de aire 
y de luz, se: tiene la ventaja de alejar
lo 5 de los ruidos y 'molestias de las ha., 
^ilaciones donde se recibe y se .está ca
ía siembre. Pero ese dormitorio ideal 
hay que convenir que está al alcance de 
muy pocas personas. El común de los 
fieles mora en casas de pisóos, mejor o 
peor casa, pero de pisos, gentes que por 
cierto tienen casi todas la mala costum
bre de tener la alcoba casi a la vista, 
o si?i casi, de las visitas que se recibe''^ 
en el gabinete. Es de péBima gusto, y 
no hay necesidad de ello. Muy verdad 
que en París, y sobre iodo en Berlín, 
como recordaba V o g u e ?ÍO ha mucho, 
esUi (tdc última-» recibir en los dormito-
ríos; pe ro aparte do la excentricidad 
[aamericanismo» puro tan en moda), no 
(•< menos cierto que en esas (ilcobas 
fianbesas y. alemanas, hay WAiebles trans-
formables, y gracias a ellos, se cambia 
!/;;. dormilorio en. vji saloncilo, facilísi. 
•inavicnte. Eay camas que se convierten 
en sofá; otras en armario, como sucede 
en Viena, y en muchas casas, donde 
no se dispone de bastamos habitaciones 
y,ara dormir, utilizan las camas porté-
¡lies, que se quitan de día y sólo se ar
man de noche. Nosotros no conocemos 
nada de esto, y nuestras alcobas clá-
í.icas no se prestan a tales ucombinacio-
?í,6S)). Por añadidura, suelen ser lo úl
timo y lo peor áe la casa.... líxhibirlas 
es lamentable. 

iQué lugar de la:alcoba d.ebe ocupa, 
la 0 las camas'! El preferente, desde lue-
íjo. En todas la,s épocas se le ha 'dad,' 
gran importancia práctica y ..ornamen
tal a este 'mueble. Si tuviérainos el .mal 
(/;/i-fo de sentirnos eruditos... de diccio 
hiir'io enciclopédico, hablarí.iniios akor, 
de ía. cania, «a través ée ,Ui historia» 
complicando a los 'griegas, a los riwm-
¡u>s, a Ilerodolo, a los hmnanisína^ el-
cLte.ra. etcétera. Pero iireferiniih ^'ar.. 
(•)-... d:' aucr, coino quien dicí: de I-
cpora i^cnacbniento, época dn canuií hi 
josas, suntuosas, en que predonñnah i 
lo línea recta, severisima. Las lineas CM7 
as y nndMUmles son del siglo XVHl 
como los doseles, es decir, el estilo im.-
pcrial Luis XVI, adornado e-on peno 
chos de plumas, borlones, cordones, el-
cétera, etcétera. Esto ya es más intert 
sante. Y, por •úÜi7no, aparece la cam-

m 
PjemiEáa coa MedaUís da Oro 

CpH ung, §Qla .^^plie^cioa desaparecen las 
cans^g. Sirve pai-a el cabello, barbs, y bigote. 
S,e prepara, 'p.§t§ Jjegrp, castaño pbscuro -• 
OastafiD cí.a?'Q. Va eclqj'Sa tíip íiatuí-'ftles a in-
8¡!g'f:|,,Ies, qpe ulen pijgáe decirse qua es 
I9 m ^ o r y mus, pr4sj;ipQ., | > perfiímerias. 

MUERE NILO FAIEA 

•' La 'Ds.x.'rO (Je iina raci-oiial se.oii.oinía en el 
eoiifivimo del aIuni.bi"a4o' le&tribft et). pabei 
adoptar una buena' marca de léüjparBs, Tíni
camente, coa la N I T U A da la A E G se 
cp-nnifj'jo tener bviefta. luí: y oonsurnir -¡meo 
fluido. 

i LIS \r<íiiii,iBi iiiiiiPMifi, 
Maña.n.a en CiU^ms, Xj y ffli las EíSocioriee ele 
0uati-o y media y por la Boc.bs, se proyec
tará la sublime pelíoulf!,. rajigios® QHBISTDS 

No cabo progranaa más moral. 

m 
i 
0 

M*3»í?.^; 

Con estoc Acrgctltados y 
Esce!ss5tg'- Dennf,-!cos, ic 

D.ENTADiJííA 
Blanquísima 
BOCA y ENCÍAS 

"ÁLIEÍNTO 
Perfumada 

c ¡ cajstríS y en tWjJOSi , 

• en calilas y enlufcos 

•; I CSJíTA DE AlUIViiHIiJ . f e . 

A R .R O 3 
Curación rápida eon AJíTíCATARRaL Gaücí^ 
toriaB y reqoíistitujeate enérgico; EO contie m 

Joven mn, t e n í a cua rep ta y dos años, 
h a fallecídp pn e s ta Cort.e el conocido pe-
riodisfc?, Ni lo Fabra , pedactsr en la aetua-

Desdp muy joven ge hab ía íiedicado al 
piericídismo y distinigijióss ea vaJ'ios aspee-
tos de l a profesiéri, p e r o p r i n c i p a l m e n t e 
comp {¡renista de Tr ibuna les y como escri
t o r anjeno e in t e r e san te en ínformaeioñes 
de aspectos p in tc reseos de Madrid, in te r -
¥i<is <?0n t ipos populares y estudios de cos
t u m b r e s , 

También como p o e t a se dio a, conoiser, y 
BUS aíiejpnes l i t e r a r i a s l leváronle en « n a 
época al Ateneo, ide c u y a casa fué secreta
r io en t i empo de don Segismundo Moret. 

Hornbre modes to y bueho, con taba con 
innumerab le s an>istad.es, y su m u e r t e es 
muy sent ida . 
. ' Acompañamos en sp. s en t imien to a nues
t r o colega «La Voz» y enviamos a la ma
d r e del ñnado nues t ro pésame. 

t il© Pili i I 
Si en extensión territoriail España no figu-

rfli n la. cabeza de Europa, en colonias de 
tocador pu:e<is alardear d,e poseeí la mejor, 
más pura jí perfunaada de todas, cojo, .sn in
comparable Colonia) «FlOEeigí <Jel Campo». Pre
cio; %,%a, 8,7S, 0,50 y í l , 5 0 el frasco, se
gún tama.fio. Fíaralia,—.R. 

Crónica taurómaca 
TOPPg CONTRA LA FÍSS.fA 

Ve-neida casi la oojit-uí[riia.z intransigencia 
tliij ©mp^e&arias! y .ganaderos, .isurga a.hara 
lina aijev'a dificultarj. Iios. picadores y ban-
daríllei'OB se niegan a. í(.G.tÜEir sia dfiibWíXpes 
y i'gsetvfts.. 

Por oso se piaíic|-ei otro, dcfeningo y. l,a gesta 
de B'aij. José. 

QuEsría la Ernpresa. madrileña aprovechar 
eetofi üiim festivos para soltar por le/s, chique
ros reses del año anterior. Y los toreritos, 
gilí prisa y gin afieióa, acuerdan reusiirse 
para disoutií d e niimo... 

Pero «aa .el caso que faltají sólo quince 
día? para la solanme fiesta d© Kesurreoción, 
y ni una Em/preisa ha com-prado un toro, ni 
un diestro ha íirlPB-diO una corrida, 

Tiempo «spléft-dido lio falta, ^afición tam
poco, aobre todo en Madrid, qwí» es afición 
paciísrite y optina/ista a prueba d® tofero^j nja 
loa. 

Novilleros hay .en danza par» despertar el 
erit.iS.iasmo de Iss prihisrag fiestas. 

Ahí .efstá el aílío' del Algabeño, con. su 
tr0iiio praciento. Ahí vieía© Zurito dispues
to a deíSBidaí- el pabellón cordobés contra la 
liegemoBÍa ssvillanei. 

Y con gonas llega al palenque Magi'itas, 
qua • desdeña el primer' puesto eii al escala
fón da reshileiterass para alcalizar la 'Gategorla 
maaistral, como aníaflo hioieraa Gordiío, 
Oarasncha, Guarrita y Antonio Puantes . 

¡Lást ima do t«mp.ora.fia novílleril perdiaa! 
Esperemos, pue,.g, otro domingo... 
/ . i tas ta 'Cuándo? 
•' , Qfl-íFl) t;illSTSSa|ÍE& 

dónde alcanzan 
liorl^ío.iites? 

Vd. no puede lanzarse a la calle y apode

rarse del UniyergQ mundo, Tiene Vd. que 

estarse en su §itio, ocnpandp el asiento, y 

confinado por la? cuatro paredes, que las cir

cunstancias le han deparadq, Î o que si 

puede Vd. es traer el mundo dentro de su 

cuarto — si sobra en él espacio de medio 

metro cúbico—con un ejemplar del Dic

cionario Enciclopédico Hispano-Americano. 

¿Sugna e_sto a gran exageración? ¿Es decir dema
siado de un mero libro, simple papel impreso y en
cuadernado e^ tantos voliir^enes? 

Venga y vea la obra misma (hay ejemplares a su 
disposición en la Bsrposición de la, calle Ferjiajiflor, 6), 
y diga si abrir un volumen no es lo mismo que abrir 
tjjia ventana sobre ung sinplia vista, y si, al volver 
délas hojas, no es como si sederrumbara.n las paredes 
del cuarto y el hori^nte se extendiera sin límites. 
Se extendiera no sólo en el espacio, copao cuando la página 
que lee le presenta un país extranjero, sino también en el 
tiempo, Gtmndo en otra página un artículo histórico abre 
ante sus ojos las perspectivas <iel pasado. 

Usted no puede vivir más vida que la que le está seña
lada; pero en los millares de biografías qtie le aguardan en 
las páginas del Diccionario se puede penetrar en las fortunas 
y experiencias de gentes de la? más diversas dotes y condi
ciones, desde los aventureros indiferentes w t e lo§ sufrimien
tos de sus prójimos, a los santos que, en su preocupación 
por los demás, perdieron la conciencia de su personalidad. 

Sus actividades personales conságranse a sus negocios o 
profesión; mas no por ello ban de ser para usted los intere
ses de millares de sus prójimos, ocupados en otras direccio
nes, libto cercado. Es, po? ejemplo, un antigtio reprocbe del 
campo contra la ciu4ad que el que está sentado en su oficina 
de la capital no tiene m. pensamiento comprensivo para el 
cosechero y sus vinos, el ganadero y sus animales, el trigue
ro y sus abonos, Los artículos sobre estos a-suntos en el 
Diccionario, le pondrán en contacto con él y sus tierras, 
aunque las vjstas desde la ventana se reduzjcan a las casas 
de enfrente y no tenga en los oídos más que el rumor del 
tranvía, 

Estos asuntos le parecerán tan interesantes como los pro
pios y, absorto en uno de los artículo? agrícolas, podrá pensar 
que el Diccionario ha dé estar consagrado particnlarmente 
al labrado^, hasta qfte ge encuentra eon un artículo relativo 
a los negocios del ingeniero, o al arquitecto, o el militar, o 
el devoto servidor de la Iglesia, y entonces se da cuenta de 
que todos los asuntos del mundo merecen la especial aten
ción del Diccionario, y por la sencilla razón de ser la 
piagna obra producto de la colaboración entre los princi-

E L DICCIONARIO 
ENCICLOPliDICO 
dispuesto siempre a 
suministrar de sus 
inagotables tesoros 
de conoamientos la 

informaaón 
requerida 

2 5 PESETAS 
AL MES 

íliipfpfiPilF 

I ;73 rmuelio nmmpm las 
% mm 

iti-septico de ¡as vías i" Oi'-í 
les, soísiTitínt.?, antisépticob, \ enta 

W 

w/mrnm VÍ ' i ' " ?P l í* Í 'W^* ' ' ^*™íWS^ ' ' 'W-*P H*l?S''«í?í"Í!'>"»fE*VífS"íiiN«í5*ií.?í>« ?.'W'"''^S*^> I 

lúmos mue$ird5 

ga. íarmaciasj, y Madrid; Laboratorio, callo de Kecolefcos, 2» 

En los negocios pnmo en ?» Vi40; (í'mfliQSi ftoñgg^fes /? infati'^q.-
cióii general son siempre una. ve-nicíjci,, tjp ejemplar 4^1 gfígícter 
pédtco constituye parte iptporia.pie del mep^je de tm<^ oficínci. 
La posesión ^e una biblioteca de este género resolvefá millares 

d? cuestiones de aquellcts que suelen quedar sin rgs^tu^i^fi. 

pales peritos en todos los ramos 4e la aipst|vi¿ad hiJijiapa,, 
Si hay páginas en el Diccionario que permiten así al kcter 

el penetrar en cuánto se hace o piensa por los demás seíes 
humanos, hay otras con ayuda de las cuales puede extender 
su participación en la vida eptera dgl Universo prgado, desde 
los movimientos del enjambre 4e muníioí giratorio^, del QJie 
nuestro sol y su sistema forman iinia paife insi^ojiüeante 
a la maravillosa organización de las hormigasí desde el pie-» 
ceso inmeniotial que formó las rocas de la corteza terrestre a 
la savia que circula en la hoja de la hierba; desde las vi
braciones del éter qne transmitSíi Wu? a 1% eoo^Sseta 4e 
los átomos que forman tin compuesto quíjnjcp. 

El Diccionario Enciclopédico, un simple libro eo»» m, 
conjunto de páginas impresas, encuadernadas en tantos f 
cuantog volúmenes, ofrece el medio para que pueda usted 
extender sus horizontes ilimitadaínente, si» que qUí^áe a^-
pecto algttno del Universo de qm BStefl forma parte al gije 
baya de perojanecer extraño. 

El lector queda invitado cordialmente a esamíns? gp | fif 

mismo el Diccionario en nuestra Exposición, Eernanflot 6, 

pidiendo por escrito, de no poder hacerlo, el folleto jlnstia-
do de 6o páginas y las condiciones de ad<|a|.pieión. 

DICCÍONARÍO ENCICLOPÉDICO 
Eernanflor, 6, Madíid.—-Apartado ^^ 

Sírvase enviarme el folleto del «Dieeionario ffncidopé-
dÍQO>) con Icis cgíidieiones en que se puede adquirir la tiradat 
ecofíótniea, 
(í^ombre),..^ 

(Direpció'n) 
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PBB&OlíIS A0BACÜADA8 DOMICIILIOS Núro.de 

_ _ __^ hüMÜl 
Matlas Garc ía , . . . . . . . , . . , . . , . , . Conde-Duque, 3 3 - . . . ,< • 19,840 
Jjuis Fernandez S^n B<?rnapdo, 1 0 5 . , , . 16.425 
Luisa M. Escabada Conde-Duque, 32 15.300 
Gonzalo Marcos Chacón. San Vicente , 68 ig.475 
Francisco Mayor San Vicente , 52, 12,121 
Eugen ia Gáñez TrwesSa Conde-Duqusí, 5 , 10.9gB 
Buenaven tura Estesve San Buenaventura . 9 , . . , . . , . . . . , . . lO.^M 
J u a n a Bravo , Travesía Conde-Duque, 15 10.12» 
.losé Soto San Bernardo, 79 10.O75 
Juan Font San Bernardo, 88 10.000 
Anton ia Sanz Pasaje Valdec iüa , 1 3 , . . , . . . . . . , , . . 9.e0d 
Antonio Or tega SancÍDval, 2 1 , , 9,925 
E m i l i a Moreno , Pasaje Val'dec'illa, 14 0.875 
J u a n Domínguez Fernando Católico, 24 9,325 
Concepción Fernández , Conde-Duque, 7 . 0,150 
Marcela C o l o m a . . . , San Vicente , 63 , , . . . . . W28 
Antonio P u e n t e , Melénde? Valdés, 2 5 . , . . , , §.625 
Wíariano Rodr igue? Sainta Teresa, 10. , 8.500 
José Fernández Conde-Duque, 34. 8.37.') 
J u a n Rodríguez I Benjamín, 1 8 . 8.O09 
Francisco Mar t ínez André.? Mellado, 51 8.000 
F, R. A Embajadoras, 53 • . • . . . . . . . . . . . . 7,671 
M a r g a r i t a de Marcas Andrés Mell ado, 5,1 . , . , . , 7.gOfl 
Is idoro Escr ibano D05 de Mayo, 5 . , . . V icen te Marín 
Luis Manzano . . . . 
María Y a g ü e s . . . , 
AntoniD Santos 

Villa Carmen (Ciudad Lineal ) 
Callejón Legamijios, S . . , 
ConderDuque, « ! 7.S7S 
Victor ia , 10 . , , . , , , . . . , 7.275 

7,518 
7.B0t) 
7.879 

Anunci ación Santos Mel éndez Valdés, 25 7,2?5 
Mariano Urosa • . . • 
Ju l io Sáin? de l a '¡ 

C. Carabanchel , 73 7-2 
Hermosil la , 3 3 . . . . . . . 7.12S 

Feder ico Estévez ' • • Marqués de S a n t a Ana, 1 3 . . . , . . . . . 7.050 
Mar ía Fernández Flor Alta, 1 0 . . 6.5Í0 
J u s n F . ' J c r i b a n o . . . . . . , , , Orfila, 4, p o r t e r í a , 6.500 
Jesús Hernán Alvite , . . , Molino de Viento, 1 1 . . . . . . . , 6,45!) 
Oreneia Navar ro B!a,sco de Gáray, 46 .'. . 6.400 
Sa tu rn ino Molina Tomás López, 10 6.876 
Isabel Fern.lndpz Madera, 26 , 6,829 
Jesús Ramos Montes . , Alvarez í ja to, 4 . , . . 6,261 
Lorenzo CuRs ta . . , S'-mta Engríieia, 95 , 6,250 
Dolores Muñoz Montserra t , 22 6,226 
Manuel Wíontero. - Madera, 26 6.25» 
Ángel Marquina , Eloy Gonzalo, 5 2 . . •. 6.226 
Rosario Pelayo Montse r ra t , 2%.,... 6.480 
Eugenio Crespo P . Comandante F o r t e s , 2B. 
Manuel F re i l e Jo rge Juan , 70. 
Ciemente F«>rnáT»dez,,. Segovia, 8 . . . . . 
Encarnación Aragón . . . . . . . . , , . . Monteleán, 4 2 . 
Luis Calvo Cardenal Cisnerog, 26 . 
Andrés Mart ínez Ba ta l l a del Salado, 60. 
Antonio F u e n t e . , 
Matías García 
J u a n Rodríguez . . 
Antonio F u e n t e . , 
Hipóli to Or ive . 

6.100 
6-075 
6.013 
6.831 
3,325 
2100 

Meléiidcz Valdég, 25 1.887 
Conde-Duque, 32 2.769 
Benia.mín, 18 
MeléndQ.z Val des, 2 5 , , 
Clruidio Coello, 4 1 , . . , , . , , . , . . . . . 

Antonio F u e n t e Meléndez Vaidés, 25, 

Juan Valles ^ 
o 
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Hilar io M. F e r n á n d e z . . 
Antonio Zimmermann . 
Manuel Montero 
Manuela Orriols 
Mar iano R o d r í g n e a . . . . 
Ma*M& CciO'd 
M " l i ' - < l'íaEortt , . . , 
"^faí ici 1 Pile , , , , . 
\ Lrj 11 l i ' n t o . . . . 
hiiu Ton'- , 
V H U " l^'ln'ir/ . . . . 

J L S C D I 

.Tuiíi i Ji' . . . . 
A.T f o i i i j F i f r t e , , . , , , 
A U i!o r n t o , . . , . 

11 11 ' " t . . . . 

/ ( f u l t 

^ r 11 j i , ><-

^ r oi ' 
A l I f) fi 

/u ( 

/ > [ ! 

M ',. 
I r̂ I o o •• I ") 
T m i i i ^ r l l r 

Aragón, 
10 
32 

9 8 . . . 

1 9 , . , 

> to 

O 

1 

1 

2.115 
4,623 

m 
8.S2S 
7.560 
•2,388 

5Q0 
B,4S4 
3,275 
2.725 
2,125 

635 
l.SOl 

998 
258 

2.4í^ 
2,8l§ 

850 
2,19S 

Wlelér.dez Vaidés, 2 5 . . . 1.900 
Jorgo .Juan, 70 6.284 

. . . . , , , . , . . . . Meiérsdez Vaiflég, 25 1-807 
, . . Madsra, 20 . . . . . , 2,Ufl 

; Me!índez Váidas, 25 1.240 
Mel' 'ndsz Vaidés, .25 1868 
Kontcer ra t , 22 • 1.871 
.Melíndez Vaidés, 2 5 . . . m 
,Tors-9 Juan . 7 0 . . . . . . 5,875 
Franco Silvel;}, 0 8 . . 3.213 
Rerrnno, 25 661 
García de Paredes, 1 83 

Un rpgalo de la Casa J. Gfiroez 
de los vinos DOMECQ du ran t e los recorridos do los 

Art i s tas , 2 . . . 
Sa.gunto, 1 4 . . 
Miídoí-a. 26 . , 
Ca r r e t e r a de 
Santa Teresa 
Ccnde-Ducnie, 
Frp.!)i:-o Silvel a, 
Jortra Juívii, 70 
Mf!ií?idez Vaidés, 25 
San Bernardo, 38 
>'!':)nts,jrrat, 23 
G*nova, 4 , 
San Bernardo, 88 
MeléndeB Vaidés, 25 
lAeUnáe-f. Vaidés, 2 5 . . . . 
S!i:n Bernardo, 8 8 , . . . . . . . 

FOTA.—A.''c.más 1?. Empresa CENJE es tá idistribnyendo bote 
t r anv ías en t r e les poseedores de los bi l le tes 
mil seiscientas pesetas, du ran t e el p re sen t e mes, pudiendo comprobarse es ta dis tr ibución• por g u i e n l o idesee en, la Agemhitl 
ia referida Casa en Madrid, plaza fie Canalejas, ,,i, " 

bi l le tes con anuncio de aquella Casa que t e n g a n una c i e r t a te rminación, por valor í«i 
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c: ROÑICA DE SOCIEDAD 
El dia 19 ssrátt los üaíi de Jos ilustrlsirnoo ' . 

Borea Obispos de León, Lé rSa y Mondoñedo 
L'os i'evereadoa padrea Foui'oisr, &afo, G-álvcz, 

Gaicía Ocafia., Manfredáni, Panizo, Eubio, TuñÓD 
y Valera. 

I/:i princesa de Kocchoubay. 
ijas duquesas da Goyoncoho y Sueca, 
bas Hjarquesas de Almanzora, Argüelies, viuda 

do Borja, Campo Verde, viuda de Candelaria de 
Yars.yabo, Cárdenas do Moatehermoso, Casa BruBi, 
Casí, Mendaro, Hinojosa y de Diezma-, -siuda de 
Julia, Jura Eeal, La Guardia, Macliioote, Manza-
aedo, Maa'zaifc», viuda de ííontahermoso, Mcmte 
Cflivaj, Saín (FeTOaB(i|)i, Sasjta Clara, 'viude de 
Sóidos. 

Condesas viuda de Adanero, Albiz, Bclaeooalu, 
Catres, viuda do Fuente Blanca, Gaitanes, Grovo, 
Xbarra. Creecento, viuda de Creacente, Dofia Mar^t!», 
Llovera, Montemar, viuda de OBatiVia, Pedroso, 
Peralada, PeraMa, Fuente, Bástago, Valle de San 
Juan y Vigo. 

Vczcoüdesas d© Gard-Graude, Bocafuerte y Pa» 
lazuelos. 

Baronesas do Aguaido, Bio Toí-ía y Terrateig. 
Las señoras de Aguflar,' Alvaroz Vclhiti (don 

Pedro), Arguelles, viuda de Alhatnbra, Bahía y 
Orrutia (tiotí Luis) , viuda de Baquera, viuda d« 
Barranco, viuda de Caamafio, viuda de Calderón 
y Herce, viuda de Canalejas (don Luis) , Cánovas 
del Castillo y Varona, Cincúnegui, Crespo (don 
Servando), Cueva {don Jorge), nuda de Dla-z de 
Castillo, Domínguez Fasotiai, Escolar, Fabié, I?er-
aán-3ez Ganipano, Pernándea de Córdoba (Zibuiu), 
Fernández de Henestrosa, Fernández : Shaw, Fo-
trando, García Briz, Garda Gi!, Giles y López 
áa Carrizosa, viuda de Gómez Hidalgo, Godino, 
González Alvarez, viuda de Gofio, viuda de Ji-
toénez, L . ¡Martínez, IiardizAbal, Larragán, viuda 
da Lasso de la Vega, Lolnmo, viuda de Llóreos, 
Marín (don Basilio), -¡Martínez del Hío y Vinent 
(don Pablo). Martin y Montjs ÍOon Antonio), Mar
tínez de la Torre, .Martínez de Velasoo (viuda), Mi
lla, Morelli, viuda de Moreno Carbonero, Meneses 
(don Leonoio), Noguero!, O'Murriyan, Oria d« Ce-
ballos, Pedronera, Perojo, Peña, Penco de León, 
Pro, BetortUlo y Maoperson, Eomero Araoz, viuda 
de Eomero Girón (don Amadeo), Sacristán, Salva-
dcíT, SaraJegai, viuda de Serra, Torre, Tello, 
viuda de Ugarte, Vidart y Znbiría. 

SejSoritas de A^uilara y Pérez de Herrasti, Alba, 
Asoaiiio, Beltrán, Botella, Cánovas e Ibarrola, Coe-
!lo, Díaz, Díaz Velasco y HeiToro, Bnrils, González 
Alonso, Gurrea, Herodia y Carvajal, Julia, López 
do Ayala, Loriga Manjón y Zaratiegni, Marichalar 
y Bniguera, ITaiToqnin, sMeadoza y Montero do Es
pinosa, Majarríeíta, NavwouéB, Neyra| y Gasset, 
Osorio y Florit, Bato, Shee Saavedra, Eetortillo y 
León, Eeyno?o Maisonnave, Santos Suárez y Zu-
'!i-''a y 'Martes. 

Sil aitezn. real el infante don José. 
BeCoros Beltrán y Mnsit», Franeos Eodriguez, 

Marina, Maestre, Oiáfíuer. Eoig y Bergadá, Sán
chez Guen-a, Vjllalba, marqués de Cortina, con
de de Caralt y w.zconde do Matatnala. 

L«s duques de Andría, Ar;»p. Ganaiejas, Homa-
eliuetos, Luna, San Lorenzo, Tamanaes, Valencia y 

Zaragoza. 
Los marqueses de Acíllona, Álbentoa, Alamos áe! 

duadalets, Arif^, Algarinejo, Almenara, Altairea, 
Ángulo, Arcicollar, Arco, Ariany, Belamazán, Bell-
ziincs, Biiaiioa, Boíl, BusianoEi, Buena-vista, 
Campo de Aras, Coíopo Ffrtil 
ArgudÍB, Casa Dávila, Casa DesbrulI, Casa Jara, 
Casa Tremañes, Casa Meníaro. Cas» Taldés, Casa 
Vaígas, Cavaloanti, Cayo del Eey, Cobo de la To
rre, Cienfiiegos, Candelaria de Yarayabo, Cartage
na, Contadero, Corpa, Dragón do San Miguel de 
Hijar, Biduayen, FaJcos, Fontellas, Fuente 
l'uente el Sol, Granja de Samaniiego, 
Gnadiaro, Habana, Hersohel del Valle, Hoyes, La-
casta, T;arios, Larrinaga, Ijlamos, Machuca, Marge
na, Matilla, Mérito, Moleña, Monteoaetro, Montetno-
rana, IMultedo, Murrieta, Niñez Olivares, Portu-
galete, Puerto, Eegner, Biotortillo, Bianzuela, Ee-
gueraa, Kincón de San Ildefonso, Eieca], EuWo, 
San Andrés, San Carlos de Pedroso, San, Nicolás 
de Novas, San Eafael, Santurcc, San Vicente, San
ta Cruz de Jíarcenado, Santa ¿faría., Socorro, Ta-
balosos, Taraarit, Tamarón, Távara, Terán • Tepcano. 
va, Torro Tagle, Trnjillos, Tejares, Unza, del Valle, 
Valdera.s, Valdespíno, Valenzuela, Valleoerrato, Valle 
de la Colina, Valle de la Beina, Vasto, Vezmedia. 

S a n J e s 6 T^hz de la Pedrajs, Escobar y Karpatricts, Bbtévez, 
F . Maeftpunlao, Fernanüsz Ángulo, Fernández Bua. 
tolo, Fernández Henestrosa, Fernández Monta*», 
Pernindez Murías (padie e hijo). Gallan, Gallo 
do Eenova'es, Gaia>, Gaicía Berlanga, García Con
cha, G.Moón GasbOt, Gavilán, Gil Ángulo, Gil Bied_ 
ma, Gil De'gaifio, Oómez Acebo, Gutiérrez Ca'de-
rón, Hen'eaa Añosa, l l ene ro , Hoppe, Hornsáo 
Aragón, La Morena, Lasaite, Limón, López 8a-
Salaberry, Lazaga, Lázaro, Luque, L'adó, Malu-
q ie í , Mari u MontJvo, (Martínez Acaoio, Martí-
nez Campoo, Maitines de Ttlasto, Martorell, M4r-

IDA R K L Í G I O S A 
kdiii fmMí fffiíi ñ 

M A B R í D . - Í K B ' í s t T ' " í 3 , 31 
SgeRc'i ft CTíano, 3il - a „ ncji en 

C a p i t a l : 6 SPO.COfí '«jssstas. 
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Respffi 'as: 50.CC0 f s s e t a s . 
v e n i a de valoras O r d e n e s u s c ü i u p i a y 

e n Jos hoiiibi <i-y J ' « ' í i ü d .-v i . l i a n j e r o . Co-
bro d e cui^onca e^pat oi^^ \ " i x l ! > ) i | u » l)t"i-
c u e n t o i 'e cuj e%.iirK (< I j i t r i i •' ^ A-no;U/ i \ -

i a 'o e Olí *. ' ,.rtj,3 
í teiPí-'iíiiic as d e prts;o 

,a¡t!iu. ( f u i o y (iesv.aa¡i. 
("Id'i.a d e 'HJeiacioDb* ue 

1 y ' - -
i La 
I 

í l u iv l ^ 

L U\. U t í Uon LJ.I, 

.ij*.ia > ^^-^ o 

Ut lt*ASiíiJn.—aWJK.ei 

u a l c h u , Ou spUb y IllirtUXte, 

iviiii^ bon de ca la Uoiailoica, 

j j ua^^a uid-»6 y col^r mo-

U4ur;el, tarde, ocirona doJorosa, s^nnón por doa Ángel Lá-
letftula y «Stadíftt üíater», 

t.,.^ 1 i< íX.í.t'i »,J,—^-o_r, ban 

iji , , " 1 ' 1, J í a u u , Mta in i , M<ju 16, ÍTilá y Cajnp', 
""'' 1 I 1 o, iMoajo, Xiernar M'ousafüí, Mora!, More-
1 CU!, Morot", Morillo Navairo Bncito, OíSa-
f< ^ 'Htí^ca Ocstet, Oilegí 'Mürejon, Otamen. 
di ' ' r liante,, r<Ld „g 1, i cJiCjj, P L I C Z ' l a r o a, 
P i l i 1 Fri-l ii=, Port lio, Ouiñ uo^ de T eén, Kamí-
rc7 dn fí 1 Ped .11 \ K i ' n t l'o Rocfiiioio, Eódc-
n a , P i ü i - i c z Ve'i '\Xc\i i ^ "N iH- i l Eosado, 
S-liitfi, = 1 nz Vir ifln f i n c ' t - C isa, Santaló, 
Satitos V Fernández La/a , R nz \ lha . io , Sartonus, 
Santos Buírc/ , Stmpn'm, ^-'orífi», ' ^ i ' i n i , SctM!), 
Siiáisz Cuan'», Suches, T n p o x n T'oiies, Tra
bado, Trigueros, Uiquijo, T c ' i i í c , Viüalong» y Ca
beza do Vaca, Villa, Vilrii , , S Bordofia, Fonr-
nier y Feínánd-'z Gaicfa Bjiz. 

T es des°amoí, fe! - {' ¡'c 

bÍ9, r i é s t a i j n > In 
d e f i é d i t o V <''-<lei 
BOtito IjSl/az.a y üyt> 
t o ils Itítta', j t u d a 
Baucí i 

Cucij 'a . . íXi e n t ' . 
3 ¡-or i'> 

4 1/3 P ¡ t ' O 
H o i a s d e U a j ü i 

l í r i L - f. i i i a l 4 a 
' 1 \ 1 a' n . 

I ' " "¡rc^Kt. 

til i-tauco (Je 10 a 2 ; 
) a J y uo 4 a S. 

r nn 

, a las pnce y a las dooe, misa, 
lu mLjtrea p.vbrfca, ,xft3tedda por 
den uabiiel Montero, respecti-

, a «al- d.bz, reparto de 4Ü pa-
otras tantas mu¡ereB 

B 4 "'J' 

E! meior calzado y el más 
baralo en su clase 

P o l i i'>i5 ' lo lii-inn 

Poj h sonora Miidt de M n i f ' p G a l á n , y p a . 
l a su Iiijo, el c lofKij i -n ib^gíwlo clon ManuoT 
J T s i t í n Ae L iu jno -y (J^ l 'u i , !ia «-ido p e d i d a 

1. ñn i i t a E l o í s a Co - H i c a p O . 
(lf' r n l i m a l S u p r e m o Mii.St.ua 
^ I i f 1 ( n m a y o p r o . 

la m a n e de i.i ')i 
•̂  1 111, h l ) 1 elgl ij^ j , 

d o " al spe l l ido i 

BECCIOl, LCO:->üMICA Y SALDOS. 
GiSRF.,FiÍ ¡JE EñN .lEEONÍMO, «S. 

m ^ r I' r p | i 1 gí 

x r i i o 

CsídeSosa, Cas» 

Hermosa, 
Grimadi, 

n j , Viana, ffiluma, Villa Eeal do Álava, Villa Pa3-
ma, ¡Villapainna do' la Encalada, Villafranoa. de 
Ebro, Villa.fuerte, Villaniayor de Santiago, Valle 
&(s Oajaca y Villaseca. 

Los condes de Alda, Altea, Artal, Algaida Al-
Eioraz, Almenas, Arcentalos,' Atares. Autol, Bar
cenas, Berbedel, Bulnss, Bilbao, Baquer de Bfetamo-
sa, Castillejo, Corba, Gástelo, Casa' Agreda, Cajnpü 
Alange, Canga-Argüetles, Casa Ijoja, Casa Mental-
TO. Casa Palma, Casa Bojais, '' '- • " ' -

E n s a r g a d o por su Gobierno' , el e m b a j a d o r 
d e F r a n c i a on M a d r i d do d a r el p é s a m a a! 
( l ob io rno e spaño l y a . la f ami l i a del q u s fuá 
r);'esidBut.9 de l Coose jo , .geñor Al lende&alazar , 
el s eño r D e F r a n c o e s t u v o a y e r m a ñ a n a con 
e.se ob je to en el miiiist©ri.o d e E.s tado y l u e 
go en los domic i l i o s d e l p a d r e d o n B a m ó a 
A U e n d c s a l a z a r y del fseñor d o n z á l e z Honfco-' 
ría. : • 

í B r e m b a j a d o r d e Frana io- sa l ió a^joche p a 
r a P a r í s en el s u d e x p r e s o . 

F u n e r a l 

E l m a r t a s 20, a lag' d o c e , is© c e l e b r a r á n s o . 
lemneig e x e q u i a s e n l a p a r r o q u i a d e S a n S e . 
b a s t í a n p o r el a l m a del s e ñ o r d o n L u i s P e -
r i n a t y .Terry . 

H o y c o m e n z a r á n las misa.» g r e g o r i a n a s , a 
lai!5 o n c e , e n l a ig les i a del Cri.s-to Ae, l a S » 
l u d , y t a m b i é n ' s e d i r á n m i s a s el 20 e n e l 
a l t a r d e los P o l o r e s d e las C a l a t r a v a s , y el 2 8 
en San F e r m í n . 

A P Í T O I S t r i o s 

E l 20 se oun ipUrá él s e g u n d o d o l a m u e r 
t e de l m a l o g r a d o j o v e n dop, M i g u e l Oisne ros 
y C á o s r e s , d e g r a t a m e m o r i a . 

E n m u c h o s tomplog de M a d r i d , S a n t a n 
d e r , S a l a m a n c a y C i u d a d - B o d r i g o s© d i r á n 
suf ragios p o r el finado, a c u y o s p a d r e s , d o n P i ,^ ,xeaa 
J u a n y d o ñ a R o s a , r e i t e r a m o s n u e s t r o s i n 
c e r o p é s a i n e . 

P a l l e c i j M i c n t o s 
E n S a n S e b a s t i á n h a faUeoido #1 s e ñ o r 

d o n Andrés^ E g o s o o z a b a l . 
P u é porso i ia m u y coijooiBa y j u s t a m e n t e 

a p r e c i a d a . 
E n v i a m o s s i n c e r o p ó s a m e a la v i u d a , doña 

I n é g B r u n o t ; h i j o s , d o ñ a M a r í a Victoria. , 
d o ñ a M a n u e l » , I d o ñ a I n é s , don. A m a d e o , d o 
fia P i l a r , d o n J o s é Á n g e l y) d o n E a m ó n , a 
lii jos po l í t i co s , d o n S e b a s t i á n M a c l u m b a r r e -
u a , d o n J o s é M a r í a Á n g u l o , d o n B s t t t g n o 
Ore j a y d o ñ a Mero.edeB O l a v e . 

— E n Valls/dolid h a d e j a d o dei e x i s t i r l a 
s e ñ o r a d&ña Clo t i lde L a s B e r a s A s p r e r , v i u 
d a d e A l o n s o P e s q u e r a . 

"^uó d a m a v i r t u o s a y c a r i t a t i v a 
A c o m p a ñ a m o s en su j u s t o do lor a los h i i o s , 

d o ñ a M a r í a , d o n MiUán y d o n E a f a e l 
B o g a m o s a los l e c t o r e s d e lEI / D E B A T E 

t e n g a n p r e s e n t e en ®us b rao iones a los fina-

S dora aVd h m-jsecíii.^ahii^ 

i faSMLUD I 
» l y i r c s x ' d i / s n e ' M r j e ^ e s que-cr/gn, 

ÍÁ ' V ^ ancs!•¡idtíciíjalesjrabaja'-lo.^ 

' \ tes éoc'os TCM/iO eslo 

y ff£€ú^5/ my^.ífr5 méñGico 

j d u i a los d.,soKÍ"-i s <-'0 «ífi- n <• '> 
e rntestmos, l e g u U r i z a i i d o s a í n a o i o n c i i n - i , 

toi E n f a n n a c i a s v u l t r a u í a i m o a 
R , E S C O F E T . f A R H A O O N A 

Jobe 
a i 

Ja...!, t.^ iU^^eía 

ru>ar c } txjinidd .. 
un.. b t j j ]a y por 
V<.II,<JU3 Jjl lUllS.,» 

noj j 4 i reales < 
lao once, doce y i.na, miBi, ro„ar,o y comida a 40 
mu,Lie» pobres, ccot- lOu, poi doüa María Luisa 
Eza-^ui ie , d>fl< Joscla Jiménez y don Arturo Ale-
sanco, i{-,pcctivaji.ente. 

Cuarcnt« Horas.—Hoy y el lunes, e¡ü la . parro
quia de San José 

Cortó ele Blan'a Hoy, de I» O, 
Luis tP ) ; de la Exiiectación, en el cratorio de! 
Espíritu Santo; del Perpetuo Socorro, en su san
tuario y en la Pontificia. El lunes, del Buen Su
ceso, en su ¿glesa; de la Visitación, en loe dos 
monasterios de SaJesas (P.) y en Santa Bárbara; 
dei Puerto, en su iglesia 

Pan'oquia fle la ñ raucíena.—A las diez, misa 
parroquial, con explicación del Santo Bvaogelto; 
a tas dos de la tarde, m'sa rezada por espoc al ptu-
nlegio, coa explicación de la Doctrina, y a l»a 
ti<..E catcquesis para niños. 

parroquia ú6 Kuestra Señor» fiel PPar 
diez, ni sa paarcqu ai, oon eoip^icación 
Evangelio, y a las onoe y inedia, catequesis para 
adultos 

Parroquia Se Ssu José -(Cuarenta Horas.)—S 
'a>! t^ho, evposción de Su Divma Majestad; 

iez, misa solemne con sermón por el señor 
dondo; a 'as c'noo, solemnes vísperas, con asisten. 
cía del vemera.h'e Cabildo de los señores curas pá. 
rrocos de Madrid. 

S5ÍÍ.TL EOrf lKGOS A S£N JOSÉ 

pai I v^u uB L mflia luia. — A las seia de la 
íaicc r., t -o \ ^ el u o en el altar d« San José. 

P,iuc;qun óel Co.aitii üa María—-A ¡as ocho, 
n ba ue común on, fxir la tarde", a las seis, expo-
bi loj ue bu l>ivi i Majestao, rosario, ejercicio, 

U n J u 1 \ i€j .r \ . . 
ParroíjiU an Coiaflanga A las "Sobo, misa 

común ^ I ' '•' t tr j t , a Ia„ raneo, exposición de 
Su PUI-.1 M ístda Cota ¡óu rosario, "sermón por 
c í í. u L> j i j e c )1 1̂ ctrcicio y reserva. 

V .1 ,11 i . I I Ciía ScBOí-a del IPilar.—A las 
CKbo ínjs! 3 tjtT-t, oío curies|\jnd.enfe©. 

PaiTo,! ¡3 t)c Sar "dCon^o —A tes diez, misa 
soltmoo ĉ n̂ platica dcm uicaí y ejercicio. 

ParkO:j<ia C'Q s i n José—Por . la mañana, misa 
con manifiesto y sermón por don Pedro Ijozaoo, 
Ciercicio y reserva 

p-rroop' i üf C n Marcos—A las siete y media 
fie a i r i u m , n i " ' dr (omnnióñ y ejercicio. 

P?!" oqd T lia Sinta Báiftara.—A las ocho, misa 
fle comunión y ejercÉcio; a las diez, la solemne, 
pon exposición de Su Divina Majestad y 6«ro6n 
po' el soaor Torres, terminando con la reserva ^ 
iurnno 

psn Cfju a de santa Teresa.—A las Éete y roe-
dia, misa de comunión; por la tarde, a las canco 
V mAli xpos Clon de S j Divina Majestad, ro-

- A laa 

de! Santo 

la« 
Ee-

aerroón por el señor Vacciano, reserva y 

E n ¡as d i e z s u c u r s a l 

fiffs ís r ^ r í J ? 
' í S « 5 i 

d e l a a c r e d i t a d a c a s a 

^ 1 

-Por la mañana, comunión 
exriosic'ón, rosario, ejercicio 

p u e d e u s t e d e n c a r g a r y a d q u i n r tartat? ^ ra 
m i l l e t e s y su s i c n o m b r a d a s e s p e c i a l i d a d e s e n 
pi ís t^l í . ! -a . x e p o s t t ' i i , I ' '1( 
Tambres E l ohoco la io < R e m a V i o t o r i a » , p a n 
d e ^ . ena y g l u t e n , ¡,6 í a b r u a n d i a i i a m e n t s 
Goya , 2 9 ; Genor^a, 2 ñ ; M a r q u é s d e ü r q i n -
30, 1 9 ; A r e n a l , 3 0 ; P r e c i a d o s , 1 9 ; To le - " u m ó j Be.nerai v i 
d o , 6 6 ; S a n B e r n a r d o , 8 8 ; M a r t í n d e los He^ ^""^^^ ^^ '^ ®*'''° 
ros , 33 j 3 5 ; A l a r e ó n , 7 . 

n llfííli ? m e d a l l a s re l ig iosas en 0x0 v 
i i i i l l f l l í í l f i p l a t a . J o y e r í a P e r e s H o i í . i a . 
C. S . í c r c n ' s i o , 29 , e sQu íaa p U a a C s n a l j ' a s . 

— E l m a r q u é s d e C a s a - M a d r i d fa l leció a y e r 
« a .su h o t e l dd l a caUe d e U s t a , n i í m e r o 3 2 . 

D o n P e d r o dei S a n t i a g o C o n c h a y V á z q u e ? 
d e A c u ñ a d d l a C e r d a y d e l a F u t n t e e s t a b a 
a a s a d o oon l a pose©do.ra d e l t í t u l o , dofia A n a 
d e Lofl'eseoha y S a l a z a r , s i e n d o «"uo hj ios don 
M a n u e l , c o n d e d e la V e g a d e l B e n , c a s a d o 
'!on d o ñ a C o n s t a n z a d e O s m a y C o r t é s , h i j a 
d e l a c o n d e s a v i u d a d e V i s t a f l o r i d i ; d o ñ a 
I s a b e l , e s p o s a d e don, G o n z a l o d e O h á v a r r i e 
Tranzo , h i j o d© l a m a r q u e s a v i u d a d© G o r -
b e a ; d o ñ a Jo se f ina , d e aoii ' An tomio M a r t í n 
M o n t i s , p r i m o g é n i n t o d e loa m a r q u e s e s d e lA-

Castill-. Cervera C-rragería, Élda, Pernandina, P i - ¡ n a r e s , y d o n ÁWonsO, solte-ro. ' 
góls, Fin.at, Floridab'anca, Pontao, ¡Gaitanes, Gausa, \ E l finado fué u n c u m p l i d o y r e c t o e a b a -

l á a , rDaigrande, Ibarra. Uobregat, Mira 
Montea-gudo, 

Hervías, 
Tdte, Monteagudo, Motrico, Jüaya-lde. 
Osilos, Oliva, Osillos, • Palmira, Pinar, Plasenoia, 
Bagunto, Salknt, San Juan de Violada, San JViar-
tiu de Quivoga, Santa Lucia, Bantovenia, Sobradle!,-
Santa Bárbara de Ijugcnes, Torre Marín, Torre-

l lero. 
Ueoibian l a v i u d a , h i j o s , H e r m a n o s , d o ñ a 

Ooseía y dofia Nioolasai, v i u d a d a As t&t« , y 
h e r m a n o s pt^í t iooa, e l c o n d a d e M i c h e l a n g e -
li, los m a r q u e s e s d e H i j o s a d e Á l a v a v l a 
m a r q u e s a viudal d e l D r a g ó n d s S a n Mipruol 

palm¡ Uribarren ValdeUano, Wlebermoso de Car- | d e H í j a r , l a e x p r e s i ó n d e n u e s t i o spii<i 
' Valle de SuchiU, Ventosa, Vi- m i e n t o . 

IIK*? S A L V A í j R V m i i 
» ' * Y L O S B I E N E S 

P A S E O R f í C O L E T O S , S.—IvlADRSf, m' 
i í i lre IWM y Ha. 

D e reg reso d e P a -
i S a f m u . r i s , i n v i t a n a su 

d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a a l a E x p o s i c i ó n d e m o 
de los d e v e s t i d o s q u e h a r á n d i a r i a m e n t e d e s . 
de el j u e v e s p r ó x i m o , d e t r e s a s i e t e t a r d e . 

Cariísa d e S a n J e r ó n i m o , 3 8 , i." d e r e c h a . 

<< irimigr 
( p a c e n t a d a ) , (¡ue p r o d u c e diez veces m á s 
m i e l q u e ' a s c o l m e n a s a n t i g u a s . P a n a l a r t i . 
ficial j t o d a r í a se de m a t e r i a l ap íco la m o . 
d e i n o . Mie les s e l e c c i o n a d a s , l í q u i d a s y cris

t a l i z a d a s . 
L S R í O B B R H A A P I C U L T U R A ( S . A ) 

DootOí FsqT 'c r ' ' o , 17 d u p l i c a d o . T e l . 1.239 S . 
C A T A I . O G O S G K A T T S M A D R I D 

denas, Valfagonfi., 
Ualonga, ViUamaroiel, Vinatesa y |VistafloTida. ¡ 

Los vizcondes de Begíjar, Castillo de Alroansa, 
Cetro de las Palmas, Conseraus, \Mam,blás, Morera, 

Viota de Arb». 
Ca'üellsi.s, Pi-

Terrades, Pu-

Sau Antonio, Saín Javier 
Los barones do Alcahali, Andaya, 

nistrat, Mlsiats., Mondar, Naquera, 
rroy, Kisbelles y Sabasona. / 

A. Abi<il, Adorna, Alabema, Aleixandre, 
Alvarez; Arrariz, Aristialbal, Azar», Azcona, Azo-

Baeza, Balbontln, Balenchana, Barceló, Bas-
Bascarán, Bellvcr, 'Beoafós, 

Sotólo, Campa, Caro, Carranza, 
Casaña, Castelló, Castillejo, Cao Duran, C«baHo9 Oria, 
Ciudad Uroles, Clarao, Coello, Creas, Criado, Cnar-
tero, Cueva, Chiacliilla, De la Torre, Dávila, Dávil» 
y tluguet, Díaz AgeTo, Cañábate,. Díaz Cordobés, 

E l A b a t e F A R I A 

pardo, 
sois, Barnuevo, 
lis, Brn, Calvo 

ORAMVIA, 18 
f i B S E M S © S M E T W S © E ü 

OEUIIES :•: J8F60S 
üoGties m nifii mút nn pías 

Del ic ioso e n el c a t é , t é , l e c h e . . 
U n a oop i t a en t o d o m o m e n t o p i e d i s p o n e 
la m á s a g r a d a b l e a c t i v i d a d . 

No eólo «a Alemania, país de los más aiamadoa 

medioamentoB, sino en el mtmdo entero, as conocea 

y apresan hoy día los 62 específicos qne se pre

paran en los grandes I/aboratorlos fte h. H E Ü -

MANK 5 Cía, de Nnremberg. 200 certófioados de 

toédipoa alemanes y más de 120.000 testimonios 

de curaoioaes obtenidais dan fe de la estraordinarda 

y fuorza curativa día líos medicamentos 

«HEnJMANN>, qna se elabarain mUy escrupúlosa-

mente, signiendo los má.a modeímoa adelantos 

la química farmacéutica. 

Además contiene ei libro capítulos muy intere
santes, oon adveiisemcias utfiHsimas pa.ra conservar 
la salud, medidas higiénicas, régimen alimenticio, 
descripeióu del cuerpo humano y funaioníiniiento de 
E3S Órganos, con grabados, etc. 

El que desee recibir el Kbif» «HBUMANN», 
pídalo seguidamente mediante el adjunto bono, en^ 
vianda éste GD sobre abierto, con franqueo do dos 
céntimos, a la F ñ E í d S C I S T C S a B S - S C E H O . 
Apartafio 10.008 M. MADRID, o leoogieudo'el li|bro 
liersonalmente en la S'armioia, calle de Trafalgar, 14. 

ft l a Farmacia T O R R E S - S G E R O , . M A D S I D . 
Apaetado lO.OOS M. 

Eeínítanmo gratis, franco de portes y sin compromiao a.lgimo, él «Libro 
Heamann», que trata d© los 62 especíacos preparados por k a LaiboraíOTios ae 
L . Heomana y Cía., de NUfemberg (Bajiera). 

NO-MBBB Y A P E L U D O 

DOlltCITjTO .-. 

POBLACIÓN •. 

PKOVTXCTA -. 

(FJ' Tío (lili qiT no 56 escriba con claridad no sorá servido.) 

RDrie, 

gozos. 
7 «"síncn Pcoslotob 

{'•"neiaj per h i rd. 
c )ZOb 
fsVB I l a r í i — A 'as nueve, ejercicio, y por la 

tarde a Us ci"co y media, e-sposición de Su Divina 
M tí'.taa ' scrtru u 

'ís'Io ae Hnírf í c s Sel '"/amafio CorazSn fle Jesús. 
>• la» oc'iJ \ 11 ( da mv-a v ejercicio, y por la 
I irde, a r &eî , Ojtrc c o, sermón por don Car
los P . Zbikowslsi, reserva y gozos. 

Baena D'olia.—A las echo y in«dia, mi»» áe co. 
las nu€!V6, ejeiroieáo. 
A las nueve, ejercicio, y por 

la tarde a, h i c neo Y 'oed %, exposición 3e Su 
PiM 1» Majestad, estación, rosario, sermón y re . 
serva 

Olitar —A las ocho, mis» de camnnióii y «jer-
cicio y T)or la tarde, a las seis, exposidión, do Su 
D v n a Afajestad, rosario, sermón par el ptutoo Án
gel C m í n , <^ P , r e« rva y gozos. 

Rosario (Torrijos, 38) —Por !» tarde, ejercicios 
después del rosario 

Santuario fiel Gorasdn Se María. — A las ocho, 
i misa de comunión y ejercicio a San José do la 
I Montaña; por !a tarde, » las cinoo y rneül», rceano, 
I estaoión, ejercicio con sermón y bendición EOlemne. 
I san Maíinel y Saa Benito. — Bjercioio despnés 
I del santo rosario. 

DOMINGOS DE G ü A K E S M i 
Parroquia ae la Almntlena—Al anochecer, ejensi-

eio djul víaorucis. 
Farpaquía. Asi Buen Soceso.—Al toque do oraoio. 

nes, ejercicio del viacmcie. 
parroquia Se Coiaflonga.—A las cmoo y media 

de la, tarda se rezará el santo loeaiio. 
PajToquía de los Dolores ^Por la toide, ejercá. 

ció del viaonicis. 
PatToqQift de Naestra sefiora del Filai.—A Iw 

seis de la tarde, ejercitáo del viacrucia y rosario. 
Parroquia de San üdetonso A. k s diez, misa 

.solemne, con s^món. 
parroquia de San Lorenza Por la tardo, ejer

cicio del viaorucis, después dieil saato roeafio. 
Parroquia de San Marcos.—A la» diez, mis» con

ventual con expUcaeión del Evangelio por el eefloi 
cura párroco; a las doce, misa y catequesis para 
adultos, y por la tarde, a las seas, ejercicio del 
víacrutóifl, rosario y eispUcación de la Doctrina a 
los niflCKi de la feíigresis, como preparación do la 
primera comunión. 

Parroquia de S.ín MlUán.—A las díea, misa oon» 
Ventual com explicación del Evangelio por el ae. 
Ror cura párroco; por la tarde, a las seis, ejercicio 
del víacrunis. 

Parroquia de Santa Cruz.—A las eeis d s la tarda, 
rosario y ejercicio de vla<ínicia. 

Cátedra!.—A las nue.ve y media, misa oanven-
tual, predicando don Francisco Moran. 

Capilla EflaL—A las cinoe, m.iga oaatad*, predi
cando don , Pedro Caecón. 

Calatravas.—A las once y media y seia de la 
tarde, rosario. 

Encarnación.—A las diez, misa caatad», prodi-
cando don Cirilo Calpe y TomAs. 

Bis&avas flel sagrado Coraíéíi (paseo da MartJ-
uez Camjiog).—A las cinco y media de la tarde, 
ejercioioB con sermón por don Bogelio Jaén. 

Ol'ivar.—Por la tarde, ejercicio del viaomcis. 
San Sntonío de los fi'emanes A lae diez, misa 

solemne con sermón por don Agustín Parareda, 
San Staniiel y San Benito A las cinoo de U 

tarde, rosario, plática por ») padre J e s í s Delgado, 
hend caón y reserva 

NOVENAS Y SEPTENJIRIOS A NUESTRA 
SEÑORA DE LOS DOLORES 

Parroquia de la filmudena.—A laa cádco y media 
de la tarde, exposición de Su Divina Majestad, e*. 
tación, corona dolorosa, semwia, ejercioio y resarv». 

Parroquia del Buen SOceso.—A las seis de la tac-
de, exposición de Su D'vma Majestad, corona dolo-
rosa, sermón por el padre Alareón, S. J . , reserva y 
«Stabat Mater». 

Parroquia de Coiadonga.—Continúa la novena-
tnisión. A! anochecer, corona dolorosa, sermón, que 
predicarán los padres Escalante y Madrid, capn<^i-
aos, terminando con el «Perdón, I oh. Dios mío I» 
y «Stahat Mater». ' 

Parroquia de la Concepcídn.—A las saia de la 
tarde, exposición de Sn Divina Majestad, corona 
doloi-osa., sermón pro- don ü-ogeifo Jaén, reserva y 
«Staba.t sí'r3,iei-!i iantado ante la imagen de la Virgen. 

Parroquia del Coiwzón de María A las sois y 
media de la tarde, corona dolorosa, sermón par don 
Basilio Vega, ejerc'cio y «Stabat Maters. 

Parroquia de San : Ginés,—A lae seis y media de 
la tarde, exposición. de Su Divina Majestad, corona 
dolorosa, sermón por don Bonifacio Sedeño de Oro, 
letanfa v salve 

Parroquia rte ?an Jerónimo.—Continiía el sep
tenario V lu^ eiercic o- o^ iir tuaVs \ las qeis de 
H mnflaní, misa y pli1t"i-meditio'ón; por la tnr. 
de, a las cuatro y media cnvonn do'nroea, plíltrca-
medif.'í'ión, eíprcic o v .-^ítThal Aíaters. 

Parroquia ds San Lorenzo.—A ías siete de la 

zaio, ¿Lííoá 
Fatv^uiú C« bdu LUIS A iae ejote do la tarde, 

corulla do-.̂ jn>aaj bermcu por el señor Martín García, 
üajî rciOiv. y <£btabat. MaUíTS». 

pivttvquu de üiantiúgo,—A las geis do la tarde, 
, a las diez expus c*ón do Sa Diviüa Majestad, corona do-orosa, 
lunes, bui.i-0 tísruión Jior el señ-or Suárez Jb'aura, reserva y «Stabat 

Mawr», 

Parroquia de San Marcos.—Continúa la novena a 
la Virgen do la Soledad. A ias cinco do la tarde, 
exposición de Sa Divina Majestad, eataoiÓE, corona 
doiorosa, sermón por el señor Sanz de Diego, re
serva y í Stabat Maters. 

Parroquia de San Sebastijin.—Continúa la novena-
m.s.ón A las siete y media de la mañana, misa 
rezada y plática doctrinal; a las diez, la cantada, 
con exposición do Su Divina (Majestad y Ecrmóu; 
por la tarde, a laó seis, manifiesto, oorona dolorosa, 
expUcaeión de la Doctrina por el padre Bamón 

en San Duéso, sermón por ei padre Alejandro Coto, 
na, C. M. i \ , reserva y «Stabat Mater». 

Parroquia do Santa Cruz A ¡as seis de la tarde, 
expos.oión de Su Divina Majestad, rosario, eermóai 
por don Ángel Nielo, reserva y «Btabat Matar». 

Parroquia de Santa Teresa.—A las seis de la tar-
do, exposición do Su Divina Majestad, sermón por 
el señor Eeuedicto, gozos dolorosos y «Stabat Ma
ter». 

parroquia de los Santos Justo y pas tor—A laa 
cinco y media de la tarde, oxposiaión do Sn Divina 
Majestad, estación, corona dolorosa, seriaón por don 
Pedro Alcántara, resen.'a, letanía y salve. 

Capilla de las Damas Catequistas.—A k s oineo y 
media da la lardo, ejercicio con sermón por don 
Rafael Vega-. 

Carmen.—A las seis de la tarde, exposicióo de 
Su Divina M-ajestad, estaosón, corona dolorosa, ser
món por el señor Rodríguez, siete dolores, reserva 
y salve. 

Cristo de tí Salud.—A las once, misa scüemne 
oon esposición de Su Divina Majestad; a las once 
y media, trisagio, novena y bendición con el Santí
simo; por la ^TdS", a las seis, expogidén de Su 
Divina Majestad, sermón por el seücar Vázquez Ca-
marasa, reserva y plegaria. 

Encarnacíi5n.~S "las cinco de la tarde, estación, 
corona dolorosa, sermón por un padre del Corazón 
de María, ejercicio y «Stahat Mater». 

Escuelas Pías de San Fernando.—A las cinoo y 
media de la tarde, exposición da Su Divina Ma
jestad, corona dolorosa, letanía, sennón por el pa
dre Ignacio Torrijos, ejercioio, reearrs y «Staba* 
Mater». 

Hospital de San Francisco de Panla,—Continúa 
la novena-misión. A las cinco de la tarde, exposi-
oión do Su Divina Majestad, estación, corona dolo-
cosa, sermón por el padre Eduardo Gómez, eupe-
rior de los misioneros del Corazón de María, ben-
dición y reserva. 

Olivar.—A las diez d e , l a mañana, misa solemiie 
con «xpaíioiáa do Su Davina Majestad; por la tarde, 
a las seis, csposioióu de Su Divina Majestad, rosa
rio, sermón por un padre dominico, reserva y «Sta
bat Mater». 

Pontificia A las seis de la tarde, erposieiihi de 
Su Divina Majestad, corona doloros», sermóa por 
el padre Fernández, septena y reserva. 

Sün Antonio de los Klem9n«s...-A las dies, a i e a 
cantada; por la tarde, a las eais, expoiieiÓQ de Sn 
Divina Majestad, rosario, sermán p«t dan Aoiosjib 
Bubio, reserva y «Stahat Mater». 

San Andrés de los Flamencos A las eieto de la 
tarde, ejercicio y sermón, predicaado loa aeCores 
Navarro y Sánchez. alternatívameTite. 

San Ignacio de Loyo{a,—A las seis y media de 
la tarde, cíiposición de Su Divina Majestad, esta
ción, corona dolorosa, sermón por un padre trini
tario, reserva y «Sta.bat.¡Arater». 

Santa Marta .MaífitilsiiE.—.\ las seia de la tarde, 
expos'ción do Su Divina, Majestad, rosario, oermón 
pcj <?1 padre Earri.-., '^.',rolapio, reserva y «Stabat 
Mater». 

(C(nitina"n l u novenas ananeviñac a San jose.) 

Rosarlo.—^A las o c h o ^ media, mjsa do. comunión 
general, y por la tarde, a las cinco y cuarto, loa 
ejercicios. 

L U N E S DE CUñEBSHA • 

Parroquia a s Buen SaceEO.—Al anochecer, CJCT-
eioio del viaorusls. 

Parroquia fle Cuiafionga.—A las cicco y media 
íe la tarde, rosario. 

Parroquia de San José.—Ejercicio del viecrnois 
después de la iniga io doce. 

Calatraías.—Ejercicio dei viaomcis después do ¡a 
misa de dooe.. 

Crs to as la SsluíS.—A las dooe, rosario y via
orucis; por la tarde, a. las cinco, exposición de Su 
Divina Majestad; a las seis, ejerficios con medita
ción por don Bamón Gneíra, víacruois y reserva, 
a las siete. 

Olivar.—^Por la tarde, ejercicio del víaorucie. 

TRECE M B R T S S R SAN ANTONIO 
Parroquia de San Lorenzo.—A las ocho, misa di 

comunión' y ejercicio. 
Pífwoqnia de san Luis.—A las eiste de la tarde, 

exposición de Su Divina Majestad, rosario, reserva 
y adoración de la reliquia del Santo. 

Parroquia de San Ssbastián.—A las nueve, misa 
de comunión y ejoi-cicin en el cHar del Santo. 

Santuario dai Corajón de Marta—A las ocho y 
media, misa de comunión y ejeroioio. 

(Continüan ios coitos ffi- Nuestra Seflofa cte los 
Dolores.) 
(Este periódico se nuf^Uca con censura eoissiSstiGa.) 

/-v/X,.~\,,"'^N>' 

de 

DIA 19.—Lnnes—(Fiesta de precepto.) — Sam 
íTosá, esposo de Nuestra. 6efio;a/ y Pa t i t o de la 
Iglesña unáTcrsal. Stuitoe Apolanio y Leoncio, Obis. 
pos; Landoaldo y Amancáo, presbíteros, y JUSIQ, 
abad. 

ha mfe» y oSSo divino son de San José, espeeo 
de la Virgen STarí», coa tito doble de primeara 
clase y color blanco. 

Catedral.—>A laa noevs y medí», miea conven-
taal, predicando don BenjamÍD da Aniba. 

OaplUa Real.—A lae aaeei, mié* osatada. 
Panoqata a« 'San JlM&>-(0aaren1« Hotw.)—1%». 

ta a BU T i M a r . A las siete, oomuniáD general; a 
las ocho, ezpoaiei^n de Su 'Divina, Majestad: a 
las dice, misa sóíeimne ooo eermóii por el eeOor 
N'ieva., y a las seis, estación, rosaiio, sezmón por 
A músmo aafior, y pcooesidD d« nae r r a . 

F I E S T A S E H HONOR DE SAN JOSÉ 
Panoqata de la Almadieiia.—A lae diez, tnisa oao-

tada con sermón y «aposición; por la tarde, a las 
sais, ejereieios otm eennón. 

F a m q n i a de Cofadoog».—A Ia« dice, misa • > 
lemne con eennón; ^por la tairde, a laa aets, ejer
cicios. 

Panoqnla fie S«a Ii<le{eiu».—A! laa aaie de la 
tarde, espoeición de Sn D i ^ a Majestad, loeario, 
sermón por don Vicente Mati», ejercicio y reserva.. 

Parroquia de los DotaMC—-A las ooho y media, 
misa de comnnidn general; » las diez, la solemne, 
nm panegirioo por don Alfonso Santamaría. 

Pairoqnta de Santa Birbar».—.A laa ocbo, misa 
de oommiián; a lae diez, la aolenuie, oon panegírieo 
ipor el seficir Bodríguez I«rioB. 

Parroqnia de Sui ta Teresa. — A las ooho, misa 
Ae comunión, y a lag dtez, la solemne, oco expo-
eioión de Su Divina Majestad, y sermón, 

Cannelitaa ds Santa Teresa (Fouzaoo, 66). — A 
las nueve, misa solemne oon manifiesto y eecmdn 
por el padre Falan; a las cinco, leserva. 

Concepclonistas Fnuieíscaa (Lista, 81). — A las 
diez, misa solemne oon manifiesto y sennón por 
iaa José Estrelia. 

Encamacidn Â las d ñ z , misa solenuie oon m v 
oifiesto y sermón por don Inocencio Bomo. 

jeróBlmas d ^ Corpas Cbibtiu—A las ocho, misa 
de coonunión general; a laa nueve, la cantada, pie-
Sicando el señor Bniz del Bey. 

Olivar A las ocho, misa de ofimimión general; 
a las dies, eizposíoión da Sn Divii» Uajeeted, y b 
solemne; por la tarde, a las ecos, ejeirdck). 

San Antonio de loa Afonanes.—A la« dies, misa 
solemne con eatmón por rt eeSor Galiana.. 

San Mannel ; San Benito.—^A h s diees, misa, so
lemne; 3 las dnoo, ejercieio oon sermón por el po
dre Graciano Martínez. 

Santa Marfa Hagdafena.—A iss óe t e y nneira, 
(nisa de comunión general; a las £ e z , la solemne 
con manifiesto y sermón por el seüor CuniUera. 

Santuario del tiorazón de Haría.—A las ocho y 
media, misa de somunión genera.!; a laa üee y 
media, la edlemne. 

Sierras de Haria.—A las nuero, m ü a soleimne 
tx)n manifiesto; a la« seia dd la taide, loa ejerci
cios. 

m Sill m SiiliS 
L o r e c e t a n los m é d i c o s d e l a s c la
c o p a r t e s dei n iundo , p o i q u e qu i l a 
el dolor , l a s a c e d í a s , l a s d i a r r e a s 
e n n i ñ o s y adu l to s , e l en fe rmo 
ccmenií .B, c ivgíeremejorysenuÍTe, 
c u r a n d o las e n f e r m e d a d e s de l 

[l!l|!l!líllini!llllil!!l!in!!ni{llllllllllll!ll!ll!llininilllll!llllll 

a=^B|p»íP9i fi»afEBi.B J& Marca 
%i!S<g%3!i^%Í bir^S)% registrada 

LajiBo.tc s u a v e y eficaz, p a r a con 
s e g u i r una depoEición diar ia , con 
t r a los e s t a d o s bi l iosos , e l es t reñ i 
mien to , la lndises í ! i )n y la a ton í a 

ixítestinal, e n n iños y a d u l t o s . . 

!l!illl!!ll!l[ll¡i:i;!!!l!i:!!!{|!ll!!ll¡¡l¡li:i!l!l!lllillll! 
SER.'ÜAKO 30, fas-mBcia, Madrid 
« principslcs dsl mundo. 

J 3 r 3 ID @ 

"DEYEN" 
de Maez^^na 

L a x a n t e 
ú t i l í s i m o c u los a d u l t o s Cjj i n s u s t i 
t u i b l e e n los n i ñ o s . V e n t a en f a r m a 
c i a s . D e p ó s i t o ; E . D u r a n , T e t u á i i , 9 , 
M a d r i d , y c e n t r o s d e e speo i a l i dades . 

s P f l i d l ü í I S í ! ^ ® ^ ' ^ « ' D E Y E N , 
[ u i l l y ^ l l l l ! p u o s h a y I m i U o i o n e s . 

C K E M T S C H E F A B K Í l l A U F A C T I E N 

k . IgKifli) BlUH 

O r i g i n a í « S C H E K Í N G » e n t a l i i e t a s 

A N T I S É P T I C O d e l a s T í a s o r i n a r l a s 
y D E S I N F E C T A N T E i n t e r n o oe e n c u e n t r a 

á e n u e r o e n t o d a s l a s b u e n a s f a r m a c i a s ! 

D e p o s i t a r i o e x c l n s l r a m c n t e p a r a l a r e n t a i 

a l p o r m a y o r : 

S l O i Ul. HEISS.--llli|tDSID 

OFIÍTICEMOS A L P U B L I C O 
E N B Í J K A ' Í S I M A S C O N D I C I O N E S 

Alha ja s con p i e d r a s S n a s . A l h a j a s d e oro 
d e ley a i p e s o . Re lo jes do boMUo y p n l -
so ra . Re lo je s de p a r e d . D e s p e r t a d o r e s . 
A p a r a t o s fotografióos. M á q u i n a s d e esor l -

bi? y obje tos p a r a r ega lo s . 

ü^ f i le ünás b a r a t o 
i^adie emás ssiptácio 
ÜMSfi S E B ^ A 

COIKPRO, YENDO, CAMBIO 

MD:L SELECCIONADA DE 

u 
S E V I L L A , 2,_'Y A L C A L Á , 9 

C a r a m e l o s y E s p e c i a l i d a d e n B o n i b o n e ; 
M a r r o n s G l a c e s . 

S e v r e s , B r o n c e s y c r i s t a l e s 
p a r a r e g a l o s . 

a r t í s t i c o s 

nvjias esteáricas. 
Jahonei morenost 

E x i g i d s ie i i íg re e s t a a c r e d i t a d a m a r o a . 
B r a v o M n r i l l o , 20 , M a d r i d . Te lé fono J . 11.71.-

Uñm n ÍI0P3S spüfioíaies 

t o s S E G ü B O S C O N T R A I N C E N D I O S D E C O S E C H A S O D E E D I F I C I O S , 
L O S S E G U R O S C O N T R A E L P E D R I S C O , I O S S E G U R O S D E V I D A 

h a c e d l o s y r e c o m e n d a d q u e l o s h a g a n v u e s t r o s amig 'os p o r m e d i o d e l a C O N F E D E 
R A C I Ó N N A C I O N A L C A T Ó L I C O - A G R A R I A , A m o r d e D i o s , 4 , s e i í u a d o , Madj-jd. A s i 
e s t a r é i s s e r v i d o s p o r C o m p a ñ í a s d e p r i m e r o r d e n y s e r é i s d e f e n d i d o s e n v u e s t r o s d e 
r e c h o s a n t e e l l a s p o r t é c n i c o s c o m p e t e n t e s , p r o t e g i e n d o , a l a vez , a e s t a g r a n C o r 

p o r a c i ó n s o c i a l y c a t ó l i c a . 

Í& 9» 

m l a n u e v a m á q u i n a d e -ealotilaT 
d e m a y o í e x a o t i t u d , d e m á s san» 
cilio m a n e j o y d e m e n o r peso y 
v o l u í n e n d e n t r o de l a m á á m a 
e a p a c i a a d . 

E s la m á q u i n a q u e raág pode* 
a u x i l i a r á a c u a n t o a 

afectiiav cá lcu los Ooa 
egi i r idad a b s o l u t a . 

1:. ASm PALACIOS 
pf í . i ; o i .A l )OS , 2 3 . - M A D R I D 

í ü s a m e n i f 
p ren l sen 
rar-idez, -y 
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€€ Clio a 
ENFEEUCIS e k . \ ESTei 

m m P R E M I O Y M E D A L L A D B O E O E N L A E X P O S I C I Ó N D E H I G I E N E D E L O K D K E S 

^ d O í '¿Tenéia mal guato do boca al Bm-j 
K M %^ perter? J O B oanaan Mjmgaaoíáa «Jgo.f 

Bos Elimentos? ¿Sentía eonmolenoia o pesaílea ée cabeza, ernctoa, acidez o sofocación des^Tiés do las comidas? ¿Snfrfa! 
doÍOTes en la espalda? ¿Os hace olor, el aliento si se oa pone la boca seca? Sí tenéis alguna do estas dolencias es 
porque vuestro estómago está enfermo, no funciona bien y las dágostiones no pueden ser normales y necesitáis tomaar 
en seguida la D I . G E S T O N A « C h o r r o » , antigastrálgico egcaz, tónico y desinfectante de las TÍOS digestivas, »que, 
desoM^estionándo la mncosa gástro-intestinaJ, nonnaliía las funciones digestivas y onra pronto, tales enfermedades, 
gaantiguafi que sean. P Í D A S E E N F A R M A C I A S , 3 p e s e t a s c a j a . 

P í l P 1 ^ í l P i P i i ? remitidas por giro postal. cnvianTc^ 
r m IM p S s S l l l O al leaibir las medidas, en paquete 
jK¿ta3, un par calzado paí* campo, brodequí blucíier, piel 
vuelta, Taíjueta natura!, suela doble, peso \m kilo. Por 50 

pesetas enviamos cuatro pares. 

Por 2p pesetas «aviamos un par zapato corta inglés, blucher 
o Alfonso, piel- box-oalf negro, forros piel, suela doble, taoón 
rodado, horma Villarejo. E l mismo material y confección 
en bota brodegnl, aumenta \ma peseta por par, forros tela. 

Por 23 pesetas en color avellana, box-calf, zapatos. 
Par 24 pesetas en color avellana, box-oalf, brodegnls. 
Pidiendo cuatro pares, 0,5!) jMsetas menos por par. 

la iiicicla p a r a s e i i o r a 
Por 23 pesetas zapato charol Ccrneüus, forros p e í , horma 
Villarajo, tatón suela, cinoo centímetros, en corte salón, 

pulsera tira centro y sandalia. 
Solicitaimos socios representante?! depositarios 

SOCIBOAD COOPERATIVA COMISIÓN Y BüNCS. 
APARTADO 60.—PALSrA D B MALLOECA 

« S P ñ e M SAN J 
CHAMPAGNE, JEREZ, 
ZANiLLA, MALAGA, BUR
DEOS, RHIM, RIOJAS Y LI
CORES DE VARIAS CLASES 

eieeio ieiiiMi. IÍIIÜ. I 
ÜSTEp) probará algún dia las mejores antracitas de España 
m a CALEFACCIONES, SALAMANDRAS y COCINAS. 
Hágalo cuanto antes para aprovecharse del precio irrisorio 

a que se. cotíizan hoy por 

fii!ii£líiS lE Pi iElCl i 
RSOCIftCION PfiTRONfili DE M I N E B 0 3 

•fiímaorBjiisrs 31 -:- Tei i iBeel iJ. 
ALÜMCEl BE CEREALES 

lli@iiiioti*itiiraái3i« d@ tolla ©i^oe 
de semil las 

T O L E D O , 1 2 5 - 1 3 5 - 1 3 7 

PAULIMO PÉREZ 
DE SUBASTA JUMGIAL 
procede un» espléndida colección da qbjetos de arte y anti
güedades, que 66 venderá en las G f i L E E i a S S f iGñSETa , 
PRADO, 30, T SAN AGUSTÍN, 2, a part ' r del próximo 

lunes, y en un plazo improrrogable de ocho ' diae. 

SiíSJiSJíSiSiEStSitS'QíS'LaiiSíS JJiSitSUif E iBSiiSitS'tffiSiíStSiíSiiSiiSitffSitiiíS'iSiifftSJSiiSiíffcSiiSjSWrS'tP! 

estómago, riñffl|es e ínfoc.c'ones gastroi.itestina'es ítifoiaeas). 
Beina de las de mesa por lo digestiva, higiéc ca y agrá" 

<e ,__ 

nía Me^B^enáatarla de Fósforos^ S. M.̂  ha 
puesto a la wenta las isiafeas 

FUMAl 

que 6Eap@r>aii a tedas las existentesg ps r -
C|ue S3Ü el pesuita^® de estisdio miiiiici@" 
s@ &&hí"ñ tos clistlBií'tss gustos de Ms íu-
mads^i^es españslesy y de ia apiieaniósi de 
ios i^Bdiss téculQOS S3iás enisderiicis a la 

Indust r ia i^aeiaiíai 

L®s estancos i i ie i i saartidcis wenden es» 
tas mareas a los siguientes prec ios 

1 5 c é n t i m o s 

9 0 Í d e m 

E s t a c h e c u a d r a d o . . . . . . > • • • . 1 0 c é n t i m o s 

L i b r i t o o e s t u c h e r e c t a n g n l a r 

M a s o d e 5 0 0 h o j a s . • « . . 

SUSCRÍBASE Y PROPAGUE 

LA HORMIGA DE ORO 
ILUSTRACIÓN CATÓLICA 

consagrada desSe Bn tundaciSn al Sacado "Corazón de JesiSs, j bendecida por So Saatlflaü Pío X. 
Es la única revista semanal de a<rtualidade3 gráficas hispanoamerioana, propia para las 

familias que no quieren cooperar con su dinero a la obra desmoralizadora do pemiciosaa 
ilusfiaciones. 

Llena sus 36 o más páginas texto inédito, seleo to y ameno, y abundantísima información 
gráfica de la actualidad mundial. Desde el primer mimero del año ha inaugurado, bajo el 
título general de «Enigmas de la Historia», una interesantísima serie, en la flua el conocido 
publicista e historiógrafo don José Poch Noguer trata de los misterios que en diversas 
épocas aparecen cual tenebrosos e indescifTables procesos. 

Los primeros trabajos serán: «Máscara de hierro o El príncipe anónimo». «Los falsos De. 
metrios o Los zaies misteriosos». «El falso Esmerdis o Un drama en la antigua Persia». «El 
einmascarado de Valenoioi o Las tinieblas do las Germoeias». «El falso Alejo o E l espectro 
de los Commenos;. 

B e g a l a c o m o s u p l e l m e n t o , e n fo l le t ín « D c u a d e r n a b l e , l a s Narracionea Po
pulares d e l e m i n e n t e c o e t m n b r i s t a F . d a P . Capa i la , y e n fol le tón i l u s t r a d o 
eon g r a b a d o s d e l a é p o c a p u b l i c a l a h i s t ó r i c a y emooionaniía o b r a El Rey 
fantasma o el* misterio de Luis X T í í . 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N ( p a g o a n t i c i p a d o ) . 
ESPAÑA, año, 25 peseta?.—Semestre, 13.—Trimestre, T, 
EXTRANJBBO, año, 85 pesetas. — América, 30 pesetas. 

La Administración (Apartado 26, Barcelona) facititará ejemplares de muestra a cuantos 
deseen conocerla o propagarla. 

L l b r l t o d o b l a d o ( e n g o m c í d o ) 

L i b r i t o c a r t e r a ( s i n e i s g o s n a r ) 

1S~ 

5 

5 

c é n t i n t o s 

Í d e m 

rtes, 
<l-^lSlL5''g3'Srí^igI[g!|S:(Sl[Ki51^t^cJ' '-i- î-<p[g;siff[&ff[S5[5J®iisi[Sic5'crs.stsi!fftS'ts.Sfl:essií'f 

irrii! f irrili 
Santa Bártara, ? . Miaría 

Especialidad en somorprcs de sacerdote: de seda larga. No tirar ios sombreros 
calidad buena, ptas. 28; ídem, corta la copa y larga viejos y rotos, que esta 
el ala, ptas. 23; de fieltro, clase enporior, ptas. 22.50. casa los deja nuevo». 

6i 

maieri 
CIENTÍFICO o MATERIAL CORRIENTE o LÍBEOS 
L E TODAS CLASES PARA ESCUELAS Y COLE&IOS, 
diríjase a la L I B S E E I A P E D ñ G O G I C i , DESENGA
S O , 18, T E L E F O N O 3.1S7. S P A R T a D O 999, MADRID. 

Catálogos y pre.íupueBtos gratia.> 

E! d ima de P B E 1 1 f i P "^'^^ enfermedades. 

El ¡E l l E i l i • Lil IWll 
Tónico, digestÍTo, anfcibilioso, aromático. Dosis, 0,15; caja 1,50. 

D i a r i o p o p u l a r d e C®1onla y h o j a c o m e r c i a ! 

E l m a y o r p e r i s d i c o d e l p a r t i d o d e l 

C e n t r o . E l p a r t i d o b u r g u é s m á s i m 

p o r t a n t e . H o j a c o m e r c i a l i m p o r t a n -

t l s i m a . A n u n c i a d o r d e p r i m e r o rdeos 

e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

P a r a e l e x t r a n j e r o s e p u b l i c a s e m a n a l -

m e n í e c o n e l n o m b r e d a 

^^rr.^rr.^nT^.SK-K?pfr:rr:rfí;nr::T:rr.:rr:rKn:rr.:r.3:w:n:n3 

El ÍMEJÜB alMEBIO 

N o pe r jod i -
os a !a sa
l u d . S i n yo
do n i de» 
rivados dej 
yodo n i 

thy ro id i ' 
n a . 0013», 
ros ic ión 
¡1 u a V a.^ 
D e s a p a r i 

c ión d e l a a ^ j y 
d u r a super f ina . 

I iVenta en, toíaa las far- j 
I maesas, al precio de 8 pe-1 
1 setas frasco, y en el la-1 
lljoratorio P E S Q Ü I ; por 
I correo, 8,50. Alameda, 17,! 
¡Ban Sebastián (Guipuí-

coa), España. 

Basta de sufrir inútilmente, gracias al maravilloso descubrimiento de las 

Grageas potenciales del doctor Soivré 
qne curao pronto y radicalmente por crónica y rebelde que sea la 
^ íBa iwsse ' f iO 'B í i I s sa ^'^ todas sus manifestaciones: Impotencia (falta de 
4 ^ s w r « l . s & . « a i i « a . ^¡gg^ sexual), poluciones nocturnas, espermatorrea 
(debihdad sexual), cansancio mental, pérdida de memoria, dolor de cabeza, 
íértigos, deSifidafi mascular, fatiga corporal, temblores, dispepsia, paipita-

yp„ . - ciones, histerismo, trastornos neríiosos fie las mujeres y todas las enferme-
¿ / ^ ^ ^ ^ dad^s del cerebro, medula, órganos sexuales, estómago, integtinos, cota- | 

' ^ 2 ; ; ^ ^ ' ' ' ^ ^ ^ ' ' z6n ctoétiera, que tengan por causa n origen agotamiento nervioso. 

Las G Í ^ a s potenciales del P r . Soiwé ^^J^^Z ^St^J^' 
bro, medula y todo el sistema nervioso, • aumentando el vigor sexual, conservando ia salviJ y prolon
gando la vida, indicadas f^ipocialmente a los agotados en KU juventud por toda clase d§ escasos (viejos 
Bin años), a los que verifican trabajos e.'ccesivos, tanto físicos como morales o intelectuales, esportSs-
tas, hombres de ciencia, financieros, artistas, comerciantes, inSnstriales, pensadores, etc., ocmsigniendü 
con las Grageas potenelales del Dr. Soivré, todos los esfuerzos o ejercidos fácümeinto y disponiendo el or. 
gaaiismo para que pueda reanudarlos con frecuencia. Basta tomar un frasco para oonvenoersé de ello. 
Agente 6!íolueivo: H I J O DE JOSÉ VIDAL Y S I B A S (5 . en C ) , MONEADA, 21, BARCELONA. 
Venta a CINCO P E S E T A S UBASCO en todas las principales farmaciaa de España, Portugal y América. 

TODO ESTO SE CONSIGUE USANDO LOS 
TACONES BE G05IA 

Estes tacones son tan elásticos que dan al pie un mullido y una 
suavidad incomparables. Duran infinitamente más que cualquier 
otro tacón da goma o suela, y los hay en colorea negro y marrón 
de todos los t.-imaños, tanto para señora como para caballero. 

ESLÍAN S I E M P K E LA MAKCñ 

•a 

tí 

•juí'^'az-ju'M'j:i'j£ijais£'^'^-^ 

(Porvenir Alemán) 
P r e c i o s fle s u s c r i p c i ó n p a r a E s p a S a , 1 5 p t a s . 

S e i m p r i m e e n c a r a c t e r e s l a t i n o s 

S e i s a M l c a e n C o l o n i a , s o b r e e i E h l E . 

M A B Z E L L E N S T B A S S E , 37 -43 

S e p x i b l i c a s o l a m e n t e e n a l e m á n 

t 

iouiieris! 
Alimentad vuestras aves con 
huesos molid(K. Sorprendentes 
re<iB;tados. Ped'd catálogo d{ 
molinos para huesos a Matths. 
e raber . Apart." 183. Bilbao, 

SACERDOTES 
Sombreros pelo largo, 85 ptas. 
¥iuda fia Cañas. Precisaos, 18. 

C A F É S 
y T E S do todas olasra. 

CHOCOLATES elaborados a 
brazo. 

Flaza de SANTA SKft, 13. 

911 f | pesetas y oomtstdn 
I I 1 1 c a s a s alemanas 
i l I I ofrecen a t o d a 

persona deseosa de tra
bajar (oua'quier localidad) 
variados y fáoi'ea artícu
los iniieresantes de nove
dades prácticas, en repre
sentación. Muestras gra
tuitas, retribuciones m«n-
Apartado 840. Barcelona, 
suales, etcétera. Escribid: 

UlEil IM. 2e 
ARENAL, 22. — MADRID. 
Su administrador, D. A. Man-
zanera, remite billetes a pro. 
•vincdas de todos los sorteos 
y del 11 de mayo a .500 ptas. 

CURACIÓN PII0NTA ¥. SEGUHA 
e s » U S 

PASTILLAS d®l Or. AUDñEU 
3e v£n^ Su todas las FatrasolM 

M A R Í A C A N O S A 
Baterías de oodña, aparatos pata alumbrado y calefaocáóa 
de petróleo y acetileno; braseros, filtros y máquinas de picar, 

CSOZ. SI, y GATO, 2. 

para CONTALECIENTES y PEKtjONAS D B B I L B S es a! 
taejor tónico y nutritivo. Inapetencia, malas digestiones, 

anemia, tisis, raquitismo, ectéíera. 

FARMACIA ORTEGA, LEÓN, 13, MADRID 
l iABOSATOEIO: P U E N T E D E TALLECAS 

L@3 que tengan "'^^ ^^ I W i ^ ^ o sofocacián 
usen los 0lfa£riE6s amüasmátlees y los Papeles 
az®^S@s del Dr. Andreu. q^e lo calman en el acto y 
permiten descansar durante la noche. 

ptm cristales finos para la 
conservación de la vista. 

L. Dubosc-Optico 
ARENAL, 21. — MADRID 

Pianos automáticos da las afamadas marcas 

" K R A N I C H & B A C H " 
"STERLlNe" :-: "DECKER" 

VENTAS A PLAZOS Y'AL CONTADO 
GRAN REPERTORIO DE ROLLOS 

OLiVER, Victoria, 4 

t 
SEGUNDO ANIVERSARIO 

Ingeniero d«i I . G. A. I . , sargento de complemento Sel Cuerpo üe Artillería, 

coopcraaor Salesiano, congregante fie San Luis 

ñum spisüinaieny el m 20 le mim m 1921 
A I J O S V E I N T I D Ó S A S O S D B EDAD 

Conto«ago con los Sacramentos de la Iglesia y "a bendicián de Sn Santidad. 

Sus desconsolados padres, loa excelentísimos señores don Juan Cisneros y doña 
Bosa Cáoeres; tíos, tíos políticos, pernos y demás parientes, 

E-UEG-AN a Kus amigos lo encomienden a Dios. 
Todas iaa misas que se celebren el día 20 en las igks'.as de San Eermín de les 

Navarros, con manifiesto; Sedentoi-Utas, con iiiinifiesio; Eucarístioas, con mani-
flesío: S'.erva? a« Mari», con manfict io; Góngc>r¿f, María, .auxiliadora, hasta, ñn 
de me«: SaífsJanos de CarAbanciel, ba?í,a i'm do mef, todos los días 5, 15, 16, 19, 
•20 y £9 de cada raes en las Damas Catequistas; todos los días 19 en 'os Aage'es 
Custodios, con el muiifiesio; tndos los días 30 en las Sa'esianas del Sagrado Co
razón ; el 25 en el oratorij 46 Nuestra Señora de Ijoard«!. oon manifiesto (caPe 
da EortuDv) ; el 22 parnxjoia do Santa. Teresa y Santa Isabel: el 23 en las Es-
Ha.-va-.; ..1 2t en las Mi.-ÍGiieias Eiuans t ca=, a a man.fiestu: Í\¡ 25 parroqu'a de 
Santa, ná -ba - i ; f] 2!! en o ri-U-'c. de Li San,!, r n VT.\IVT\<Í'AO; E ; 27 en Sa.n 
André<! .do lo; F'aniflncr.f; *•] 2.- <-,i Ip^ Anco!.-, Ciisícdios, ccii c TOa,nuios1y>, j -
en varios inicbloa de ia. pfovin.na .le Ractanr«i-, Salamanca y Cnifk.a.Ki.dr'<-n 

Cuatro mil cuadros para to
dos los gustos. Antigüedades 

preciosas. 

GAI>ERXAS F B S R E R E S 
Carretera de Aragón, 10 

(Ventas). . 

La FQfie Eiganie, fnird0,2 
IiOS CALZADOS QUE DÜBAN MAS. CASA MUY ANTI
GUA Y QUE V E N D E A PEECIOS UÜY REDUCIDOS. 

seguros contra ¡nsesisios y esplosiones fle todas mm 
Contra la pérdida de alquaere«, riesgos locativo, de recurso y fle 
para'.izaeixin de tralsajo a ean^a da iMoenfllo. FunSafla en 1863. 
Inscrita en el Registro del ministerio de F«mBnto. Domiciliada 

en Barcelona, Rambla de Cataluña, IS, y Oortes, 62Í. 
Capital suscrito: Pesetas 3.000.000.—Capital desembolsado: 
Pesetas 2.000.000. — Eoserva estatutarLa: Pesetas 1.000.000. 

SITUACIÓN Y DBSABBOLLO D B LA COMPAÑÍA: 

Años Primas 
S i n i e s t r o s 
intíemnlja-

d03 

F? e s e r va 
tie rlesi^os 

en cur30 

Reservas e s 
t a t u í SI-i a u 
pa raeven tua 

lidade.» 
1871 213.968,26 100.022,00 71.322,75 49.519,04 
1881 420.551,54 163.153,60 140.183,84 271.655,37 
1891 805.362,64 303.901,40 268.454,21; 654.871,70 
1901 1.472.470,96 317.263,70 490.823,65 908.406,96 
1911 2.620.391,4o 1.100.643,61 873.463,82 1.275.306,00 
1921 16.222.084,70 9.373.600,03 6.960.178,28 2.310.200,00 ' 
Autorizado por la Inspección de Seguros en 20 de mayo de 1923. 
Delegación en Madrid: GRAN ¥ I A , 16.—Teléfono 18-89 M. 

Alini&brado por ̂ asolliia 
sin tubo ni manguito e incandescente, nuevo en España. 

CATALOGO GEATIS . LUZ E B I L L A N T E . 
ASMOR DE DIOS, 13.—MADRID. 

LA SESORITA 

y González de Escas&dón 
m latieoigo si m 17 de marzo de 1923 

H a b i e n d o r e c i b i d o los a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s 

y l a bendloióK d e S n S a n t i d a d 

R, I. F. , 
S u s aí i igidoa p a d r e s , d o n J u a n y doiña M a 

r ía do loa D o l o r e s ; h e r m a n o s , d o ñ a M a r í a , 
d o n J u a n y d o ñ a M a r í a d e l P i l a r ; h e r m a n o s 
po l í t i co s , d o n G e r m á n P é r e z Ga r r a soo , d o ñ a 
JuEoia G u e r r a y d o n L u i s d e Cúeinoa y F e r -
n á n d e z d o T o r o ; s o b r i n o s , Car los L u i s y 
Ju£na A n t o n i o do C u e n c a y G o n z á l a z Ooam-
p o , y d e m á s f a m i l i a , 

P A R T I C I P A N a s u s a n u g o a im 
seoasible d e s g r a c i a y legí r u e g a n «n-

• ooim:eind©n s u a l m a a -üios y a s i s t a n 
a l a conduoc ión de l cadá-ínsr, quei 
t e n d r á l u g a r hoy d o m i n g o 18 , a las 
ouatTo d e s u t a r d e , desd© l a c a s a 
m o r t u o r i a , P ig íb la , núWKro 6 , a l ce
m e n t e r i o d e S a n L o r e n z o , p o r lo q u e 
reioibirán esipeoial favor . 

E l d u e l o s e defspida e n e l c e m e n t e r i o . 

IJTo ,s« r e p a r t e n e s q u e l a s . 

Se s a p l i o a el coche . 

POMPAS PDNKBBBS.—avejiiaa del Confla ae PeMver , 18. 

¡ilElIE 

A ¥ I S O 
Compro, pagando mucho, alhai-
jas, objetes de plata, anti
güedades y papeletas d e 1 
Monte. S U C E S O R D E 
J U . 4 N I T O . - P E Z , 13. 
REPRESENTANTES 

solventes. Búecanse para veoi. 
ta máquinas escribir económi. 
cas. Sumamente perfeccdona-
das. Gran éxito. IJ * 11 h S. 
Sruber. Apart.» 183. Bilbao. 

i i i i i is j i iimar 
y encalar; hacen el trabajo de 
10 hombres. Pedid catálogo a 
Matths. Gmber. Apart.o i s s . 

BILBAO 

eon los que da la CASA CABIEDES vendiéndoos todo el mobiliario necesario en vuestra 
casa, única en España que sacrifica sus utilidades en faTor do sus ¿"¿entes. 

Comedor completo, tdnchero, chinero, mesa, i ^^'^^^ completa, preq^oM cama matrimo-
.„ ..„ -,, ' . "• ' , 1 nio, todo tubo cuadrado, armario luna, 

seis sdlas, vajdla, filtro, reloj y tapete, i eoqueta, mesa da noche y calzadora, 
todo por 1.000 pesetas. ' todo por 860 pesetas. 

y todo por la misma uti'iidad, no compréis sin antes visitar la CASA G Á B l E D E S ; el que 
viene compra; no os importe la dis.tatnc)ia, tomad un coche, \iu taxis, lo que os sea más 

cómodo; comprando, la casa os lo abona. 
Paíaísfis 11 11 O fflinÜP'^lSti i Ent re callea Atoaagro, Zurbano, Santa Engracia, cían pasos 
lálOiiflO, J y 3 ilUpüIj&IIU í plaza Santa Bárbara y cincuenta estación Metro de Cbamberi. 

VIISÍ03 V OONAC 
Casa fundada en el 

año 1730 8» 
w r - m ^ mf&m^ P R O P I E T A R I A 

d e d o s t e r c i o s d e l p a g o de 

M a c h a r n u d o , viñe^Jo e l m á s renom

b r a d o d e l a r e g i ó n . 

D i r e c c i ó n : P E » E O B O M E C Q T ÜIÁ» J e r e z d e l a F r o n t e r a 

EL EXCELENTÍSIMO SEÑOR 

earáa aplicalio? por el eíí^mo dp^.-aufo de fu aln 
Varios e-Efe!íntí',imr>5 f ñ o r e s Prolsdos han 

foviaa acostumbrada. 

OH Luis Periiiat y Terry 
Seoüe ta í lo d e !a E m b a j a d a d e E s p a ñ a e n P a r í s , c aba l l e ro d e la O r d e n die Al

fonso X I I , d e l a d e Ca r lo s I I I , oficial d e l a L e g i ó n d e H o n o r , e t c . , e t c . 

Que faüeció ei día 10 de marzo de 1923 
D e s p u é s d e r e c i b i r t o d o s los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

S u j e fe , e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m i n i s t r o d e E s t a d o ; s u d i r e c t o r e s p i r i t u a l , d o n E n 
r i q u e P o d a d e r a ; s u d e s c o n s o l a d a v i u d a , l a s e ñ o r a d o ñ a A n a M a r í a d e E l i o ; su s h i j a s ; 
s u m a d r e , l a e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a m a r q u e s a d e P e i i n a t ; s u m a d r e p o l í t i c a , l a sefiora 
d o ñ a M a r í a G a z t s l u , v i u d a ' d e E l l o ; t í o s , h e r m a n e ^ p o l í t i c o s , p r i m o g y d e m á s pa r ie .n tes , 

B ü E G A N a s u s a m i g o s e n comiaa íden s u a l m a a D i o s . 

E l f u n e r a l q u e s e c e l e b r a r á e l m a r t e s 2 0 , a l a s dooe . e n l a ig l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n 
S e b a s t i á n ; t o d a s lag m i s a s q u e s e c e l e b r e n el d í a 2 8 d e l o s c o r r i í n t e s e n S a n P e r m í a 
d e l a s N a v a r r o s y l a s m i s a s g r e g o r i a n a s q u q c o m e n z a r á n e l d i a 1 8 , a l a s o n c e d e l a m a 
ñ a n a , e n l a ig les ia d s l S a n t í s i m o Cr i s t o d e l a S a l u d y e l d i a 20 e n l a s C a l a t r a v a s (a l 
t a r d e los Do lo re s ' ! , a l a s d iez y m e d i a , s a r á n a p i i c a d c s p o r e ! e t e r n o d«'íea.nso d e l a l m a 
de l finado. 

V a r i o s s e ñ o r e s P r e l a d o s t i e n e n c o n c e d i d a s indulgenciá is e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

A L Q U I L E R E S 

ALQUILASE a 1 c o b a para 
dormir. Santísima Trinidad, 9, 
cuarto izquierda. 

AUTOMO¥ILES 
Y O I T D S B T T E , 8 H P . , com. 
pletamenta eqnípada, t o d a 
janeba, 3.500, Sin interme
diarlos. Fomento, 1 tripli-
caflo. 

C O M P R A S 
SELLOS espafiote», pago loa 
más altos precios, con pre
ferencia de 18o0 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

A(íii.;ed'do indulgencias eu la 

COMPRO alhajas, dentaduras, 
oro, platino, plata. Plaza 
Mayor, 23 (esquioa piudad. 
Eodrigo), platería. 

PAKTICULARBS o o m p r 
alhajas, pape^-etas Monte, an
tigüedades, escopetas, apara, 
tos fotogrifioos, pianos, auto, 
piamos, objetos. Serna. H o r 
taleza, 9. 

E N S E Ñ A N Z A S 
aOADEMIE franjaos, éoono. 
mique. Professeur Paris. Acá-
démJe domioilo. Rivaton, Pal
ma, 51. 

HUESPEDES 
HEKMOSAS habitaciones eos. 
teriores, huéspedes estables, 
líope de Vega, 11, segundo. 

O F E R T A S 

SESO'BITA educada aoompa-
fiaría señora, seCorita, raña 
interna. Núfiez de Aros, 17, 
principal. . 

OFRÉCESE doncella, sabien
do obligación. Amparo, 6, 
tercero. 

DEMANDAS 
S E NECESITA para dirigir 
un taller de ropa blaaoa 
persona competente en capi
tal del Norte. Ofertas: Apar, 
tado . Correos 12.050, (Ma
drid. 

Í03 P E S E T A S y comiíáón. 
Casas alemanas ofrecen a toda 
persona deseosa de trabajar 
(cualquier localidad) variados 
y fáciles artículos interesan
tes de novedades prácticas. 
Muestras gratuiitas. Eetribucio-
nes mensuales, etc. Escribid: 
Apartado 840, Barcelona. 

Para esquolaa PRADO-TELIP, Plamonfcp, 10 

D E P E N D I E N T A paira lote
ría, 35 a 45 años, con in
formes, de tres a cna-tro tar

de. Calle San Bernardino, 9, 
cuarto. Señor Abad, 

¥ENTAS 
AÜTOPIANO" 88 notas,, coa 
rollos, 3.000 pesetas; gran 
surtido objetos para regalos, 
Oria y Galindez. Clavel 

GASA APARICIO. Mneblea 
de lujo y económicos, reoo. 
mendamos vean preoio.9 antes 
do cx>mprar. Beooletos, 2 
cuadraplioado. Suíursal, Hor. 
taleaa, 6 l . 

CONSEJO proreohoso. Pa.Ta 
que BUS zapatos de fharol sa 
conserven brillantes y suaves, 
aumentando su d u r a c i ó n , 
cuando no loa lleva d^loa 
utntadoa coa ©rasa Conser. 
vadora. 

PIANOS, clavijeros, tedadoe, 
piezas reparación de todas 
clases. Envío correo, oon ins
trucciones. C a s a Gallegos. 
Fuemcarraí, 18, entresuelo. 

SE ¥ E N B E hotel con casa 
independiente paira guarda., 
reolente oonstnicoidn. Esta,. 
cáón Espinaír. Informarán:. 
Eonda Atocha, 3, portería. 

LIQUIDACIÓN verdad. La ' recortables. E l juguete mié 
casa Viuda e Hijos de Car- ¡ ecoBómjeo. 'De cada plfego •Hij 
los Herráiz liquida solo este 
m€s todas las grandes exis
tencias do sus almacenes de 
ejidos de todas clases a pre
cios baratísimos. Bordado
res, 5 y 7. 

J A R D Í N Plorita, de Luis 
Eodríguez; 15.000 plantas de 
Galón, precios ' reducidjsimoa. 
Casa central: Ijiata, 58. Su
cursal: Sao Bernardo, 78. 

VENDO sacras plata, casulla 
terciopelo morado, en oro y 
seda, albas, roquetes, mantel 
altar muy bueno, todo mi-
t3.d valor. Costaiiilla Anée
les, • 16. 

NEUMÁTICOS y 
(C!ordj Cabla y lona) ¡¡Para 

comprar barato!! Casa Ardid. 
Genova, 4. Exportación pro. 
vinoias. 

salen tres muñecas esplénd;. 
dameute ataviadas. Acaban áí* 
publicarse los números 73 al 
79. Pida siempre Mariqui'tM' 
recortables. Venta por rea-
yor, Hernando, Arenal, 11, 
SpineUy, Preciados, 7. Cada 
pliego, 10 céntimos. 

l A R I O S 
MONTANO. Pianos de «ef«, 
acreditada marca y eattrín-
jeros. Calle de San Bermr-
dino, S. 

ABIPLIRCIONES de retri. 
tos a n t i g u o s. Espec¿a!ida( 
Eoea, fotógrafo. Tetuiin, 20. 
Envíos a provincias. 

iMiyO; iilLSil I 
SESOEA jovsa, ilustraáísi. 
ma, acompañaría a o fi o r a í,, 
niñajs. Optiman retosrauiM,' 
Paños, 6, | d o c ^ liqaitri»,! 


